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P R E S I O N E S 

Esta n o c h e 

dirán un 

he los españoles ren-Ique paseaban remozadas, que res-
tributo de admiración y 
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simpatía 
Alfonso. 

Bien ganado 

Don Alfredo Zayas y 

C ( U D A D B E M E J I C O , Agos to 30 R a i l r o a d s . L a c o n s o l i d a c i ó n dy l a s ! 
S e g ú n despachos rec ib idos por la t res empresas menc ionadas crea u n i 

. ! prensa dfe esta c a p i t a l unp, p a r t i d a de nuevo s is tema de g r a n e x t e n s i ó n en 
L A X K C K S I D A l ) 1>K U N A A C t ' I O X i!adronfcs ases inaron a un c iudadano el es te . 

í i A P I J > A V E N E R G I C A ' amer i cano , m u t ü i n d o h o r r i l ) l e m e n t e •—' 
I s u c a d á v e r , corea de I x t l a n , estado L O S N A C I O X A L I S T A S 

Ya se h a b r á v i s to Que todas (:le Jalisc'0 
y a í t l c u i o s que nos T e - I Sobre eí; te ír mGri P ^ u s d r f u . l s 

ofrecen los despachos, en los cuale 
t a m p o c o se da a conocer el n o m b r 
de la A ' fc i ima. 

(Por T A N C H E DO P I X O C H K T ) 

L A P R E N S A J A P O N E S A 
piraban a pleno pulmón el aire 
nuevo. 

Ellas, las Hermanas sonreían 
se lo tiene el al mismo tiempo. Aquel pabellón 

cuánime'y sereno Presidente de jera suyo; es decir, era de las a h - j i a s ' t í b t i c i a 
f D o r V i W i r a ¡cianitas. Y era para ellas también i s a n de E s p a ñ a e n estos ú l t i m o s d í a s , 
la KepUDllca. , , i - i r * . í ' é f i e j t tn te* preocupa : ión de que so' 

£n su discurso sobre el hundí-1 completamente, para su a l i v io , agrave la s i t u a c i ó n en Mar ruecos , i 
miento del Maine pronunció las i para su mesa, para su mayor c o - . ^ u e ^ i ^ ^ e c h n i e n t o d e ^ n - ' 

justicieras pala- modidad, lo que se, venia i nv i r - j a tag i l es en la 2ona o á c í t t e n t a l . antes i 
hendo en el alquiler del Asilo a n - ¡ i ' - d - m n í í . demues t r a que se han «jre-

v L L ' l ' J „ i c ido por haber r enunc i ado el Di rec -
tiguo. Ya había concluida paia torio a l a t o l l ) a ( le A l l u i C e m a s q u e ' . ^ sus t ™ ™ * * ? * « « a t r a 
siempre la estrechez de aquel edi- l l e g ó a c o á s i d e r a r P e , desde el ú l t i m ó , a e l a ' 
r- • i i v i r I Gob ie rno de M a u r a como abso lu ta -
ticio arrendado. Ya en el a i p p l l p l j n f i n t e necesar ia 
pabellón podían recibir a nuevas! En ios comienzos de la segunda 

i d 

R E C l K R I E -

¿ H a y l i b e r t a d do ¡ m p r o n t a en e l i d a e d i t o ü a l m e n t e desde loa d ia r ios . 
J a p ó n ? ¿ R e f l e j a K p iensa japonesa F u é m a n e j a d a por l a U n i ó n de la 

^ ^ la QP in ión p ú b l i c - . del p a í s ? ^os | Prensa 

I ^ V ^ u ' x í n V x í o B R ^ ^ ^ d i a r i0 s J ^one^es que us ted j tos p o r ' l o s d i f í r e n t e c s d 
S E R I A i oye n o i n b r a r de en cuando , e l | E l 

¡ Osaki A s a k i 
B E R L I N , agosto 30. ^ j p r o g r a m a t i e 

E l " T a g e b l a t t ' da los de ta l les de ¡ ,rin-ma? ¿ S e H m i t a a s imp lemen te a i a l g u n a 

sus gastos f u e r o n cubier-
i a r i as . 

avance del f e m i n i s m o en el 
i , e l a s í i k f M a i n i c h i , 6 q u é ¡ J a p ó n le debe m á s a. las ac t iv idades 
ienen? ¿ . j u é p r o p ó s i t . ) los j de l a prensa que a o t r a fuerza social 

más valientes y 
bras que hayan salvdo de boca de 
gobernante alguno. 

Que a España no le cabía nin
guna responsabilidad en la catás
trofe, todos lo sabíamos ; esto es, 
todos los hombres sensatos y de 
honor. Pero faltaban unas decla
raciones que tuvieran cierto carác
ter oficia!, y esas cúpole a Zayas 
]a gloria de ser quien las fijara en 
un acto público y solemne. 

Don Tiburcio Pérez Castañeda, 
miembro ilustre de la redacción 
del DIARIO, es el único invitado 
de honor a este banquete que se
rá memorable. El. con su carta al 
Presidente del Casino, que algu
nos timoratos juzgaron algo atre
vida, provocó las declaraciones 
del doctor Zayas. 

Asistiremos, pues, esta noche a 

Í T H A R L E S VV. B R Y A N CTE?ÍSÜRA 
A L D E P A R T A M E N T O |>E L A G U E 

R R A A M E R I C A N O 
L I S B Ü R N E , N E B . . Agos to 30 

la v o t a c i ó n f i n a l de la L e y sobre ¡ dar no t i c i a s? ¿ P u e d e n da r todas las 
los F e r r o c a r r i l e s . D e s p u é s que el i no t i c i a s de i n t e r é s i)>'i 
Pres idente a b r i ó ia s e s i ó n en e l l c e r i s u r a v 
Re lchs tag con una v o t a c i ó n n o m i n a l . 

' i co s'.n p rev ia 

a lgunas los d ipu tados^ nac iona l i s t a s se s i t ú a - 1 . H a y ei} el J a ^ m i l d í a n o s . 

, qulncem1 de Mayo , a ra iz de la en-companeras tan encoivadas como|mK3i) ^ los R ^ en Barcelomu y 
éllas, tan desvalidas como éllas en como consocuencia de d é c l a r a c i o n e s 
i • J 1 „ • „ i liechas en la c a n i t a l ca ta l ana por el 
la impotencia de la vejez, y espe- Presideiue del nirt!Ctüri0i la pren,a 
rando donde encontrar un desean- e s p a ñ o l a y s i n g u l a r m e n t e l a i n a d r i -

. i i r .• ^ * . « „ J ~ l e ñ a , d e d i c ó sendos a r t í c u l o s a ex-
so tras la larga y fatigosa jornada su ].llido sobre la neoesidad 
de SU V i d a , I de una e n é r g i c a y r á p i d a a c t u a c i ó n 

P i * j _ i ^ U o v m o n a c iel1 M a r r u e c o s . E n una n o t a of ic iosa ero el sueno de las H e r m a n a s ! , , , , , , i r-,-' * • 
o u v ^ v r ^ ( h a b í a dec la rado el D i r e c t o r i o 

no se ha realizado aún. Esta en sus 
comienzos. 

Un bello d í a en que la caridad 
de las almas cubanas posó su vue
lo sobre el solar del futuro asilo, 
se echó la p r imera piedra del pa
bellón. Las otras piedras no han 
llegado aún. Las Hermanas que . 

0 . , . • i l i m p i o s de cu lpa en lo de haber en-
en cuotidiana peregrinación tocan i venenado con propagandas d e r r o -

B I Congreso N a c i o n a l do 
las Asociaciones F e m e n i n a s , a l cua l 
a s i s t i e ron e l a ñ o pasado c u a t r o m i l 
delegados, se c e l e b r ó en el ed i f i c i o 
de uno de los grandes d i a r i o s y fué 
i n a u g u r a d o con discursos de per io
distas. 

A l g u n o s d ia r ios de T o k y o han 
c o n v e r t i d o sug ed i f i c ios en verdade-

vez 
dar 

S O L I D A R A C o y O T R A S DOS L I 
N E A S F E R O V I A R I A S 

u n a ; N E W Y O R K , Agos to 30 
m á s su f i r m e d e c i s i ó n de abdr-1 L a Pere M a r q u e t e R a i l r o a d C o m p a . 
el p r o b l e m a aprovechando el ny ha r a t i f i c a d o la p r o p o s i c i ó n para 

p a t r i ó t i c o estado del e s p í r i t u del p a í s , j e n t r a r a f o r m a r pa r t e de u n nuevo 
- q u e aun l l e v a n d o el p r o b l e m a en j s is tema f e r r o c a r r i l e r o con l a ctlesa_ 
sus a lmas , casi no ó a c e m e n c i ó n de .pea]{e 0 h . o y los H o c k i V a l l e y 
él en sus mani fes tac iones de , f e y es 
peranza, de jando a los Gobiernos re - ; 
so lve r lo s in apremios n i angus t ias . | 
Estas .palabras, m u y jus t a s y puestas 

i en r a z ^ n , rtieron o c a s i ó n a que m u -
. chos per iod i s tas , v no de los m á s 

D í a de r o n en los p r i m e r o s bancos^ encon-1 s in con ta r los pe?I5tl icos y rev i s tas 
Defensa, creado por el Gob ie rno , e l t r á n d o s e e n t r e el los B e r g t , W e s k y y que hacen s u b i r e" t o l a l a m á s d . 
gobe rnador Char les W . B r y a n , can-, V o n T i r p i t z , exh ib i endo os tens ib le- tres m i l * L a c i r e i i i a n ó n c o m b i i a d i 
á i d a t o d e m o c r á t i c o V i c e p r e s i d e n c l a l , men t e sus bole tas ro jas que s i g n i f i - de los m .} d iar i0f . - ^ c , de c i n n , ^ 
acusa a l d e p a r t a m e n t o de la G u e r r a can su o p o s i c i ó n pa ra o b l i g a r de i ,, ^ " M I - -1 -
de no tener en cuenta las d e c l a r a d o - este modo a l P a r t i d o Soc ia l i s ta a l 03 ae e i i o ' a l canzan una | ros cent ros de l a c o m u n i d a d . Cele 
nes del P res iden te Cool idge acerca abstenerse, pero é s t o s se a b s t u v i e - j cn,culaciÓ11 ^ a1105 i-etecientos m i l 
del ve rdade ro s i g n i f u í a d o de esa r o n golo de u n raod-. p a r c i a l . L u e g o ¡ e jemplares . 
f iesta en los p repa ra t ivos pa ra su esos m i s m o s nac iona l i s t a s que es-1 H a s t a hace poco l a p rensa j a p o -
ceie a c ^ n . ; t a b a n e n l o s p r } m e r o s b a i l C 0 6 c o n j I i e s a e s t a b a s o m e t i d a a u n a e s t r í c t a 

L A P E R E M A R Q U E T T E SE C O N S o J í ? l e t ? S / 0 j a S ' . i e ^ i t i e r o n boleta6 i censura . Pero la i . y Hr 1922 le c o i blancas de a p r o b a c i ó n . 
M e d i a n t e ese camouf l age l a L e y 

f u é ap robada por una m a y o r í a de 

c e d i ó u n a a m p l i a l i b e r t a d . E n todo 
•aso, f»i;u a h o r a i ^ d t d i a r i o japones 

(Pasa a l a p á g . 5 ) . 

una g ran fiesta de fraternidad dulcemente a las puertas de la ge-
hispano-cubana, que será como 
una afirmación rotunda y definí-

nerosidad para recoger el pan y el 
lecho de las ancianitas, y para le-

tiva de que cubanos y españoles | vantar las paredes del soñado pa
semos incapaces de ninguna ac- bellón, llegan de cuando en cuan-
ción baja y artera de las que en- do al asilo entre cascabeleos de 
canallan y envilecen. alegría. Han recibido veinte pesos, 

diez pesos, cinco pesos de una vez. 
i Qué memorable aquel día en que 
dos damas pusieron silenciosamen
te en sus manos quinientos pesos! 
Era casi un paredón. 

Pero el pabellón necesita mu
chos paredones y muchas habita
ciones y muchas puertas y esca
leras. Y las Hermanas no tienen 
más capital que el de su amor in
menso a las ancianitas y el de su 
sacrificio perenne, interminable. 

Las Hermanas dei Asilo de San
ta Marta, siguen soñando incorre
giblemente. 

Veían un pabellón construido 
por la mano milagrosa de la ca
ndad en el hermoso solar donado 
lambién por la caridad de Cuba. 
Veían allí sonrientes, a pesar de 
la tristeza de los años y del dolor 
de los achaques, a las ancianitas. 

C 
( P o r T i b u r c i o C A S T A Ñ E D A ) 

SE TEMÍ: QUE OCURRA 
S E P T I E M B R E 

E N 

Puede decirse que n i l a t e r m i n a 
ción de la Gran Gue r r a , en que C h i 
na a ál i . ima hora t o m ó p a r t e a fa-
^or de los Al iados , n i la Confe renc ia 

Washington de 1921 a la que 
tanto debe China que en e l l a reco
d ó su s o b e r a n í a , t a n m a l t r e c h a 
Por J a p ó n y por su a c t u a l P res i -
déute Vizconde K a t o en 1915 , con

c í a n e L p rec io de los vo tos , y a l f i n 
fué eleg.do, como en l a R o m a a n t i 
cua , e l -que daba m á s difltiero para, 
" p a ñ i s et c i r cens i s " pan y d i v e r s i o 
nes de l c i r c o ; ¡ q u é poca v a r i a c i ó n 
en les p roced imien tos para escalar 
el P o d e i en t r e l a R e p ú b l i c a R o m a n a 
y l á R e p ú b l i c a C h i n a ! 

T r a t ó e l T u c h u n g de M a n c h u r l a . 
C h a n g T s o - l i n de u n i r sus fuerzas 
a las de Sun Ya t - sen . Pres idente de 
la R e p ú b l i c a del Sur o de C a n t ó n y 

T u c h u n g 
M a n c h a r í a , s in que 

c o n c e n t r a c i ó n c o n t r a P e k i n , t a n 
p r o n t o come l l e g a r a n a C a n t ó n las 
a r m a s y inunvciones que Chang Tso-
U mandase desde M u k d e n c a p i t a l 
de l a M a n c h u r l a , a C a n t ó n . T iene 
el T u c h u n g de M a n c h u r i a , s e g ú n se 
d ice , u n inmenso a rsena l en M u k d e n 
en e l que h a y m á q u i n a s que p r o d u 
cen m i l bombas explosivas por sema
nas, y ha a d q u i r i d o c a ñ o n e s H o w i t -
zer. T i ene t a m b i é n el T u c h u n g 55 ae
rop lanos y va r ios camopos de av i a 
c i ó n . 

Cree C h a f t j . T s o - l i n que e l m o 
m e n t o a c t u a l es el o p o r t u n o Para ¡ r é g i m e n precedente , que casi n i n g u -

i p e r o n a los dos grandes T u c h u n g s , i c o n v i n i o r o n en d i r i g i r un a taque de 
l''>ang Tso- l in , de M a n c h u r i a y W u - " 
P?i-fu de la China p r o p i a m e n t e d i -
í'tu,. en la l ucha s ang r i en t a que t u -
yo sus e.os en la p rop ia m u r a l l a de 
China, sobre la c ap i t a l P e k i n , v 
s endo derrotado el T u c h u n g de M a n -
tnuria que pudo, s in embargo , v o l 
a s e a sus lares porque las fuerzas 
|le su adversario no e s t á b a n prepa--

.^das para una e x p e d i c i ó n p u n i t i v a , 
(u tanto fuste y a m á s de 500 m i l l a s 
llR la capital de la R e p ú b l i c a . 

Mientras r e h a c í a sus fuerzas ven-
mas y depr imidas m o r a l m e n t e . en 

Manchuria, Chang T s o - l i n , t r a t aba 
fu-Pei-fu de t an tea r la p o s i b i l i d a d 
'e alzarse con la Pres idenc ia de la 
«publ ica , y en t r e t an to t u v o que 

mantener a raya a Sun Y a t Sen que 
l l'esar de sus ideas l ibe ra les h a o í a 

^ho causa c o m ú n con el 
absolutista de 
eT\[UerZas mUi ta res de que d i s p o n í a n 
cnivt hÚ y el ae C a n t ó n d e s p u é s de 
'•er ^adas ' fuesen bastante a ven-
oir a u"Pííi-f"- que no t e n í a , por 
adrf •Parte' e f i c i e n t e f o r t u n a pa ra 
. quirir la Pres idencia en las enc ru -

. J uas de la p o l í u c a que se a l l anan 
n p.116,1 Pa í s , como en t an tos o t ros , 

e* dinero 
Wu-P 

al i- i„„;IV/u 1^ ^uiH.eiuo con ayuda r 

t í s t a s e l e s p í r i t u m i l i t a r , se lanza
r a n a -Ü cal le con v i b r a n t e s a r t í c u 
los e s t imu lado re s , f o r m a n d o u n co
ro de entus ias tas voceadores, has ta 
el presente nunca o í d o en E s p a ñ a , 
V a y a n a lgunos botones de mues
t r a : 

" N u n c a ha s ido t a n U n á n i m e como 
ahora la o p i n i ó n sobre l a p o l í t i c a 
necesario en Mar ruecos , c o m p a r t i d a 
con e l Gobierne; c o n t r a l y las a l tas 
au to r idades de amba^ zonas . A n t e s 
p o d í a n en torpecer la e j e c u c i ó n de 
los p lanes concebidos, consul tas y 
asesoramientos , f i l ie ee e s t imaban 
i n e l u d i b l e s po r l a l e t r a de l a l e y . 
E l Gob ie rno ac tua l ha p repa rado el 
t e r r e n o en que se mueve , para l a 
m a y o r r a p i d e z e j ecu t iva de sus 
acue rdos . N i el Es tado M a y o r Cen
t r a l . qu-1 era r é m o r a necesar ia , a u n 
que fuese t a n p a t r i ó t i c a como c o m 
pe ten te ; n i l a conven ienc ia de ex
p lo rac iones de á n i m o , que pa rec ian 
indispensables antes de l 13 de Sep
t i e m b r e ; n i l a t r aba josa p e t i c i ó n de 
recursos , que engendraba protes tas 
p e r i o d í s t i c a s -y p e r m i t i ó r a z o n a r cen
suras pe r la d e - ; o r i e n t a c i ó n que des
c u b r í a , en torpecen hoy l a l i b é r r i m a 
a c c i ó n de los hombres a quoenes es
t á e n t r e g a d a l a suer te de l p a í s . De
j a r í a n p o r eso de t ene r fuerza l ó g i 
ca los a r g u m e n t e s que m a ñ a n a t r a 
tasen de usar c o n t r a los e r rores o 
las d i l ac iones de u n Pode r d e s m i l i 
t a r i z a d o ; a qu i en v o l v i e r a a enco
mendarse el Gob ie rno n a c i o n a l . N o 
hemos estado nunca en s i t u a c i ó n m á s 
c ó m o d a que la a c tua l pa ra i n t e n t a r 
lo t o d o , pa ra r e so lve r lo t o d o . U n 
e j é r c i t o d i s c i p l i n a d o y dispuesto a 
p roba r su s u p e r i o r i d a d c o n t r a el ene
m i g o ; u n a o f i c i a l i d a d y u n genera
l a to que ans ian h a l l a r o c a s i ó n para 
el b r i l l a n t e c u m p r . m i e n t o de su de
ber ; u n p a í s que no esca t ima h o m 
bres n i d ine ro para la l u c h a , son ele
mentos preciosos que se deben ap ro 
vechar en benef ic io de l a c a m p a ñ a 
d e f i n i t i v a que a n h e l a m o s . L a oca
s i ó n es ó p t i m a , i n c o m p a r a b l e . H a 
b í a de e x i s t i r po^ fuerza a l g u n a vez 
y esta vez ha l l e g a d o . 

N o t i ene cu lpa E s p a ñ a de que sus 
personajes p o l í t i c o s , con m u y con ta 
das excepciones, c r eye ran que lo de 
M a r r u e c o s p o d í a ser r e s u e l t o e m p í 
r i c a m e n t e . Tampoco t i ene cu lpa de 
que 1a m a y o r p a r t e de sus hombres 

¡de Es t ado , con todo y ser el p l e i t o 
m a r r o q u í el m á s g rave de los que 

| a f l i g e n a la N a c i ó n , h a y a merec ido 
i t an c o r t o i n t e r é s a los d i rec to res de l 

C a r t a s ú e B u e n o s ñ i r e s 

Por m m GARCIA HERNANDEZ. 

E L V A T I C A N O R E C I B I R A E L R U I D O D E L M U N D O 
L E F O N I A 

m á s de 19 votos sobre los dos t e r - uene Que hacer u n d e p ó s i t o de «ÜU-
cios necesarios para a d o p t a r l a . i dos que queda en v^der de las avu.-. 

E l P a r t i d o L i b e r a l ha ca l i f i cado r ida^es como g a r a n d a de buena con
ducta . 

j E n u n a l i s t a o f i c i a l de los ve in te 
j d i a r lo s p r i n c i p a l e s "de T o k y o , once 
¡ e ran ca ta logados como independ i en -
j tes. P o r " i n d e p e n d i e n t e s " se qu ie re 
I decir en este caso no s ó l o des l iga-
j dos de todo p a r t i d o p o l í t i c o , s ino que 
. p u b l i c a n las n o t i c i a s y e m i t e n sus 
l op in iones l ib res de las tradic'.f.i:?3 
I b u r o c r á t i c a s y a r i s t o c r á t i c a s . 

L a p i ensa j aponesa no se l i m i t a a 
la p u b l i c a c i ó n de no t i c i a s y de ed i 
t o r i a l e s sino que en sus c a m p a ñ a s 
de b i en p ú b l i c o se va le de m u y d i 
versos medios p a r a l o g r a r sus f ines 

L a c a m p a ñ a de l su f r ag io genera l 

Especial para el DIARIO Ql LA MARINA. 

P O R R A D I O T E -

S e g ú n i n f o r m a c i o n e s t e l e g r á f i c a s , t i m i s m o que esta n o t i c i a h a b r á can -
l l e g a r á n ahora hasta el m i s m o V a - rsado a l m u n d o e n t e r o . Buena f a l t a 
t icano trasmiisiones r a d i o t e l e f ó n i c a s , hace que l a voz de a q u é l se haga es-
P o d r á asi el Papa t ene r u n eco de l | cucha r e x h o r t a n d o a los f ieles pa ra I para los hombres fué no s ó l o d i r i g í 
m u n d o y estar a l t a n t o de las m u r - j q u e i n t e r p r e t e n m e j o r l a d o c t r i n a , 
murac iones que c i r c u l e n po r l a tie-1 de aquel du lce J e s ú s de ' N a z a r e t h , — ——• 
r r a . ¿ A c a s o no es u n h o m b r e el S u - ¡ e l de las h u m i l d e s pa labras de 
mo P o n t í f i c e ? ¿ T i e n e que v i v i r en-• a m o r . . . B u e n a f a l t a hace que aque-
oerrado, a le jado de las a c t i v idades i l i a voz r e c r i m i n e a t an tos pecadores 
de la h u m a n i d a d ? que se esconden en el t e m p l o . 

H o m b r e como todos, p o d r á estar i S in s a l i r del V a t i c a n o , ya que 
i n f o r m a d o de los sucesos s in necesl-1 t a n t o se ha perseguido eso, puede 
dad de emisar ios . S e r á su m i s m o oí-1 e l Papa l l e g a r ail c o r a z ó n de los 
do el que perciba el eco de su grey , | hombres . L o necesi tamos. Es t amos 
N a d a - m e j o r que* 'aprovechar en ton - [ . t odos encanal lados por el e g o í s m o , 
cesv esta nueva p o s i c i ó n en que se i N o se p r a c t i c a la c a r i d a d s ino se 
coloca el V a t i c a n o pa ra hacer l l ega r ba i l a o se j u e g a en l a t i m b a . N o 
hasta el Sumo P o n t í f i c e los anhe los ! se s iente l a idea r e l i g io sa y una d u 

ra h i p o c r e s í a seca nues t ras a lmas . 
Pe ro si solo han de l l ega r ondas 

es tudiadas , s i s ó l o han de acercarse 
a l V a t i c a n o aquel las t r a smis iones 
que han sido somet idas a l concLlio 
o juzgadas po r los co r reg idores , co 

b r a n en el los exposiciones de a r te , 
concier tos , conferencias y f rancas 
discusiones p ú b l i c a s acerca, de i m 
por t an te s p rob lemas nacionales . 

A este respecto los d i a r ios p r i n c i 
pales de T o k y o , A s a k i A s a h í y Osa
k i M a i n i c h i , que t i e n e n ambos una 
c i r c u l a c i ó n de setecientos m i l e jem
plares , son r iva le s poderosos en lo 
que se r e f i e r e a ac t iv idades sociales. 
A m b o s t i e n e n ed i f í caos que p o d r í a n 
l l a m a r s e rasca-c ie los . Cuando se 
t r a t a b a de c o n m e m o r a r el centena
r i a de C h i k a m a t s u , e l g r a n poeta j a 
p o n é s , h u b o que hacer l a c e l e b r a c i ó n 
con u n a ñ o de a n t i c i p a c i ó n , pues ca
da uno de los d i a r ios q u e r í a gana r l e 
l a de l an te ra a l o t r o . 

Este avance de l a prensa j apone
sa es l a m a y o r g a r a n t í a para el p ro 
greso de l J a p ó n y pa ra su demo
c r a t i z a c i ó n . 'El T o k y o N i c h i N i c h i 
d i j o e d i t o r i a l m e m e no hace m u c h o : 
" N o nos ag rada que s(e l l a m e a nues
t r a d i p l o m a c i a " f u e r t e " o " d é b i l " . 
L o que l a n a c i ó n necesita es diplo^ 
mac ia - jus t a , no d i p l o m a c i a - f u e r t e . 

de la h u m a n i d a d que ha s ido t a n 
ve jada en estos ú l t i m o s a ñ o s y de 
cuyos fa ta les dolores no es f ác i l que 
se r e p o n g a . 

Esa onda u n i r á m á s a l j é í e de la 
ig les ia con e l m u n d o . Cruzando el 
espacio, l l e g a r á has ta la t r a n q u i l i 
dad de l a m o r a d a p o n t i f i c i a la pa-
Jabra de sus f i e l e s . T a m b i é n p o d r í a 
el Papa env i a r su b e n d i c i ó n por con
ducto r a d i o t e l e f ó n i c o y ser escu
chado por muchos mi les de fieles. 

E L B A N Q U E T E D E L A S S O C I E D A D E S 

E S P A Ñ O L A S A L J E F E D E L E S T A D O 

C o l o c a c i ó n f j e l o s c o m e f i s a l e s e n l a s m e s a s 
E s t a noche, a las ocho y m e d i a , 

se e f e c t u a r á en e l T e a t r o N a c i o n a l , 
el banque t e o r g a n i z a d o p o r e l C o m i 
t é de Sociedades E s p a ñ o l a s en h o n o r 
del Sr. P resVlen te de l a R e p ú b l i c a , 1 
acto que p r o m e t e quedar m u y l u c i d o t 
dado e l n ú m e r o y c a l i d a d de los con-1 

mo aves mensajeras que r e t o r n a n cu r r en t e s 
a sus n i d o s . . . d e b e r á quedar todo 
i g u a l . 

Se dice que l a an t ena se coloca
r á sobre los deipar tamentos de l Pa-
•oa. A s í l a t e n d r á m á s cerca a u n . 

N u n c a se ha presentado una o c a s i ó n | Con u n s i m p l e acto de v o l u n t a d , po-
m e j o r pa ra s o l i d i f i c a r m á s fuer te -1 d r á sen t i r v i b r a r la onda en el apa-
mente los lazos en t re los c a t ó l i c o s j 
de l m u n d o con l a v i v a voz de l a f r a 
t e r n i d a d u n i v e r s a l . 

Pueden ap rovecha r los d i g n a t a r i o s 
de la ig l e s i a este famoso i n v e n t o pa
r a i n d u c i r a sus f ieles a que s i en tan 
inás h u m a n a m e n t e la r e l i g i ó n y que 
r e d u n d e toda e l la en una ve rdade ra 
p o l í t i c a de l c r i s t i a n i s m o . 

Pero i n s t a l a r e^e poderoso apara to 
•para que ' s ó l o l l e g u e n ondas es tud ia 

r r t o r e c e p t o r . 
Su í n d i c e severo p o d r á a p u n t a r l o 

entonces a l a h u m a n i d a d c o r r o m p i 
d a . Sus amargas frases p o d r á n te
ner u n eco en t r e los a l tos d i g n a t a 
r ios que le r o d e a r á n . 

P o d r á n posarse en el t r a n q u i l o 
aiparalo de l V a t i c a n o ms'lodias sa
gradas , e l r e p e r t o r i o w a g n e r i a n o . 

Ese s e r á el ú n i c o eco del mun-
¿rw. M M " ̂  wv^v ' ' w n w v. i . , ' ' • '̂ • w . j , ^. , n. 0 -
das, es desconsolador y q u i t a el o p - ! d o que pene t re hasta el V a t f t a n o ? 

E r y O N D E T r ü í N A V A S 

( P o r E V A C A N E L ) 

l l e v a r t r i u n f a l m e n t j su numeroso 
e j é r c i t o has ta P e k i n , porque e l dis
gus to c o n t r a el Gob ie rno es conside
r ab le por la d e b i l i d a d de que se le 
acusa f r e n t e a 'as Naciones e x t r a n -
jeva--. si n detenerse 
a s í d i cen s í lo que 

¡o no j u s t o . 

no se molestase en c ruza r el Es t r e 
cho y en leer a lgo de lo m u c h o es
c r i t o r a z o n a b l e m e n t e respeto a los 
e s p a ñ o l e s de que. d u r a n t e a ñ o s y 
m á s a ñ o s se l l e v a r a lo de Mar ruecos 

pensar los q u e ' ^ n a espaldas de l a o p i n i ó n , t a n a l 
p i d e n estas e s i m ; , r g e n de todo r é g i m e n de p ropa 

ganda, que las desventuras o las zo-

A S C H 1 R 

C h i n a ha conven ido en pagar a Zobras a p a r e c í a n s i e m p r e , cuando 
F r a n c i a el resto de l a indemniza- .m;- is p u d i f i r a esperarse u n p r o n t o re-
f i ó n de los Boxer?; en francos " r o , i s u i t a d o p r o p i c i o . A h í , en esas ano-
d e c i s i ó n q u é ha p r o d u c i d o la c a í d a m a l í a s , en t a m a ñ o s absurdos , debe 
de l P r i m e r M i n i s t r o y su s u s t i t u c i ó n buscarse a s imismo la ckusa de las 
po r el D o c t o r W e H i n g t o n K o o , que m q u i e t u d s y enojos y mos t rados 
e i a M i n i s t r o de Es tado a c t u a l m e n t e . a veces po r una par te «de l a o p i n i ó n . 

u riniif6-1'1'11 cont-ento con u.vuuur c í a ¡. 
^autnn 11Tno Tsao K u n a S0Pesar en ¡ p e s o s 
los dp , Va'or en d inero de los v o - ' Se 
á a r a VH'REPRES,INTANTES DE LA Í;:',-
jimos a andose el (-'aso. eomo ya d i . 

HePre¿MÍ'ntÍaV%laS 1 r 3 e r e S de eS0S c a n t e s fuerori las que acre-

Esa suma que se va a pagar a F r a n 
c ia l l ega de 75 a 1.00 m i l l o n e s de 

le h a b í a córic 
l a s ' Naciones , una 

sdiáOj a China por 
m o r a t o r i a en ese 

O t r o s i s tema en los de a r r i b a h u b i e 
se d e t e r m i n a d o m a y o r conf ianza y fe 
en los de a b a j o . 

Ya se ha d i cho en m á s de una oca-

(Pasa a la p á g . 4 ) 

(Pasa a la pág. 4 ) 

E L " C R I S T O B A L C O L O N " 

L O T E R I A N A C I O N A L 
1 

PREMIOS MAYORES 

1 9 . 1 4 4 

1 5 . 4 9 8 

4 . 7 7 6 
5 0 , 0 0 0 

2 5 , 0 0 0 

1 6 . 3 1 2 5 , 0 0 0 

— " Y a se e s t á e l bai le a r r e g l a n d o . 
— Y el ga i t e ro ¿ d ó n d e e s t á ? " 
— ¿ P o r c u á l ga i t e ro preguntas? 
— ¿ P o r c u á l he de p r e g u n t a r ? 
Por e l de V i l l a v i c l o s a ; 
por E l G a i t e r o que va 
tocant io s i e m p r e l a ga i t a 
ves t ido de m a r i ñ a n , 
como p r e g ó n de u n a s idra 
que es n é c t a r . 

— E s l a ve rdad . 
¡ V a y a u n gai t - ; ro famoso! 
— ¿ S i t iene fama? V e r á s : 
Sale de V i l l a v i c l o s a 
por l a r i a del P u n t a l 
en vapores que l a f á b r i c a 
t iene en L a E s p u n c i a . Se v a n 
a X i x ó n , que e s t á a la v u e l t a , 
y l a v u e l v e n a embarca r 

' en centonares, en mi le s 
de cavas, r u m o hac ia a c á , 
hacia A m é r i c a , en bodegas 
t r a s a t l á n t i c a s . N o hay 
u n pueb lo en el nuevo m u n d o 
que no l a beba. E l champan 
a su l a d o , si no es bueno. Se ha r ec ib ido en la Casa Consig-

n a t a r i a de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
E s p a ñ o l a , u n a e r o g r a m a de l c a p i t á n ; l e g í t i m o ¿ q u e s e r á ? 
del v a p o r " " C r i s t ó b a l C o l ó n " , a n u n 
c iando que espera l l e g a r a las dos de 
la m a d r u g a d a de l d o m i n g o , t r ayendo 
cua t ro m i l tone ladas de ca rga pa ra 
la H a b a n a y 523 pasajeros. 

• E r a m u y j o v e n , casi j o v e n c i t a , 
l e ñ a n d o m í m a r i d o me l l e v ó " L a D o 
cena de l F r a i l e " , pa ra que lo leyese: 

I un t o m o de cuentos sabrosos, es de-
i c i r , recuerdo que m u c h o me lo pare-
c i e r ó n , pues no me a v e r g ü e n z a con
fesar que s ó l o r e t engo el v pa ladeo : 
desde el a ñ o 18 86 a l a fecha s e r í a 
f enomena l r e c o r d a r los asuntos de 
aque l los t rece cuentos andaluces y 
s andungue ros . 

E l a u t o r era J u a n L ó p e z V a l d e -
m o r o y de Quesada: como el n o m 
bre no me sonase, p r e g u n t é a m i 
m a r i d o , c reyendo que me contesta
r í a " u n j o v e n p r i n c i p i a n t e " . ¿ Q u i é n 
es este? 

E l Conde de las N a v a s : , una i n t e 
l igenc ia que mucho p rome te y que 
ya escribe b i e n , a pesar de sai j u 
v e n t u d , en b u e n cas te l lano y con 
g r a c i a . 

Pasaron a ñ o s y no he v u e l t o a 
ver obras de l Conde de las Navas , 
aunque sí encon t r ado su n o m b r e en
t re no t i c i a s b i b l i o g r á f i c a s . 

Recordaba que ya m i m a r i d o me 
h a b í a d icho que era a d m i r a d o r y 
a m i g o de D o n J u a n V a l e r a : u n o de 
sus devotos: d e s p u é s he seguido v i e n 
do que la d e v o c i ó n no d e c a í a . 

Cuando la casua l idad , en este ca-

H e a q u í el o r d e n de c o l o c a c i ó n de 
los comensa les : 

S I E S A P R E S I D E N C I A L 
H o n o r a b l e s e ñ o r P res iden te de l a 

R e p ú b l i c a . 
A su de recha . 

E x c m o . S e ñ o r M i n i s t r o de E s p a ñ a . 
H o n o r a b l e s e ñ o r V ice -P res iden te 

de l a R e p ú b l i c a . 
S e ñ o r P re s iden t e de l a C á m a r a 

de Reipresentantes . 
S e ñ o r Secre ta r io de J u s t i c i a . 
S e ñ o r Sec re ta r io de I n s t r u c c i ó n 

P ú b l i c a . 
S e ñ o r 

cas. 
S e ñ o r 

c í a . 
S e ñ o r A l c a l d e M u n i c r p a l . 
S e ñ o r Jefe d e l Es tado M a y o r de l 

E j é r c i t o . 
I n t r o d u c t o r de M i n i s t r o s . 

b a l l a l H e r m a n o s . Angones y Ca 
Feder i co de la Cuesta, R a m ó n V i l » 
r e l i o . G o n z á l e z y P e r r e r , 

Cabecera F i n a l 
F . M e s t r e y Ca . 

M E S A " B " 
A l a derecha e n t r a n d o 

Pres iden te del Cen t ro G a l l e g o . 

(Pasa a l a p á g . 5 ) . 

Secre ta r io de Obras P u b l i -

Sec re t a r io de l a P res iden-

S e ñ o r 

de 
A s u i z q u i e r d a . 

S e ñ o r P r e s iden t e de l C o m i t é 
Sociedades E s p a ñ o l a s . 

S e ñ o r P re s iden t e del Senado. 
S e ñ o r Secre ta r io de Es t ado . 
S e ñ o r Secre ta r io de G o b e r n a c i ó n . 
S e ñ o r Secre ta r io de A g r i c u l t u r a e 

i n t e r i n o de S a n i d a d y G u e r r a y M a 
r i n a . 

S e ñ o r Secre ta r io de H a c i e n d a . 
S e ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i n c i a L 
S e ñ o r C ó n s u l de E s p a ñ a . 
S e ñ o r Jefe de Es t ado M a y o r de l a 

M a r i n a . 
S e ñ o r A y u d a n t e de l s e ñ o r P res iden

te de l a R e p ú b l i c a . 
M E S A A 

T o m ó p o s e s i ó n d e s u s c a r g o i 
l a n u e v a D i r e c t i v a d e IOÍ 

o b r e r o s d e l F / C . d e C u b a 
C A M A G Ü E Y , A g o s t o 29 
D I A R I O D E u A M A R I N A . 

H a b a n a . 

Como i n v i t a d o especial , a s i s t í a n o 
che a la. f ies ta que c e l e b r ó l a socie
dad de obreros del f e r r o c a r r i l dft 
Cuba " L a U n i ó n " . E n d icho acto 
h izo en t rega de los T í t u l o s de Sc -íoi 
de H o n o r concedidos a l Gobernad ' ) : 
S r . Zayas B a z á n ; y a los s o i l o r n 
M a n u e l T o m é V a r o n a , l e t r a d o defen
sor de R i v e r a , y G ó m e z m i c i u b r o i 
de la soc iedad ; y a l D r . A r m a n d o 
L a b r a d a Canto , A b o g a d o Consu l to r 
de l a i n s t i t u c i ó n y a F ranc i sco Sa-
r i o l N o r i e g a . 

P r e s i d i ó el Sr-. M a r i o G u z m á n , 
dando p o s e s i ó n a l p res iden te Efec
t i v o . Sr. A n t o n i o R i v e r a , q u i e n p ro 
n u n c i ó u n hermoso d iscurso de aper
t u r a , dando p o s e s i ó n de sus cargos 
a los d e m á s m i e m b r o s de la D i r ec 
t i v a . F o r m a n esta los Sres. M a r i o 
G . G u z m á n , P r i m e r V i c e ; M a n u e l 
E m i l i o A g ü e r o , segundo V i c e ; A u 
r e l i o Cardosa , Secre ta r io de Actas* 
Vices : Es t eban V e r d u g o y Salus t ia-
no Velazco; Ernes to Cebal los , secre
t a r i o de co r respondenc ia ; E m i l i o 
R e v i r a , J e s o r e r o ; A n d r é s T o u r g u e t 
V i c e . 

M i e m b r o s del C o m i t é C e n t r a l : Ma
r i o G . G u z m á n . A d o l f o G u i m e i r i s , y 

LA CONFERENCIA DE ESTA 
TARDE 

] C o m o ya d i j i m o s o p o r t u n a m e n t e , 
esta t a i ' l e a las cua t ro t e n d r á efec
to la a n u n c i a d a confe renc ia de l doc
t o r P a b l o Desvern ine en el ed i f i c io 

I social de la C á m a r a de Comerc io C u -
i b a ñ a . A m a r g u r a n ú m e r o 1 1 . 
1 T r a t a r á el doc to r Desve rn ine de 
' l a s R e f o r m a s de la L e g i s l a c i ó n bau-
car ia . 

U n poco de ca rbona to 
en a l c o h o l . 

E n l a c i u d a d 
de la Habana , es u n e s c á n d a l o 
la que se consume. E s t á , 
como Dios , en todas partes. 
Toca E l Ga i t e ro a r a b i a r 
en gi ras , en r o m e r i a s , 
en f iestas, a q u í y a l l á ; 
en banquetes de a l t o vue lo , 
y en a legre m e r e n d a r 
campes t re . D o n J o s é Calle 
es el padre p o p u l a r 
de la S 'dra de E l G a i t e r o 
— E s d e c i r , s i d r a champan . 
— Y de t o n e l , s i d r a hecha, 
de supe r io r c a l i d a d . 
— ¡ H a m b r e ! ¿ T a m b i é n ? 

-—Ven conmigo , 
que te voy a c o n v i d a r . 

A l a d e r e c h a e n t r a n d o 
C r o n i s t a de l D I A R I O D E L A M A 

R I Ñ A " , I d e m de " L A L U C H A " I d e m ' J n a n De lgado 
de " L a D i s c u s i ó n " . I d e m de " E l i V e r i f i c a d a la t o m a de p o s e s i ó n , 
T r i u n f o " . I d e m de " L a P r e n s a " I d e m el p res iden te hizo en t rega del T f t u -
de " L a N o c h e " . I d e m del " H e r a l d o 1') a l Gobe rnador y d e m á s persona-
C o m e r c i a l " "ICvem de " E l S o l " . I d e m ' l i d a d e s , en medio de ios aplausos de 
de " E l P a í s " . D o n J o s é Sobr ino P i - ; todos los c o n c u r r e n t e s , 
t a . D o n E n r i q u e Saavedra . D o n F r a n j E l Gobernador , p r o n u n c i ó u n b r i -
cisco J a v i e r R a m i l l . D . M i g u e l M o s - j l l a n t e d i scurso , agradec iendo l a dis
q u e r a . S r . G a r c í a G e l i . D . F r anc i s - j t i n c i ó n de que le h a c i a n ob je to , ma 
co Pego P i t a . D . C a s i m i r o L ó p e z , n i í e s t a n d o que s i e m p r e de fender l a 
D . A n g e l N a y a . D . F , P l á . D . A n - ' a i,)8 obra ros cuando de su par te es-
d r é s Bascos . D . D a n i e l Cabarcos ¡ t u v i e r a el de r echo . 
D . F ranc i sco G o n z á l e z . D . V i c e n t e E l D r . T o m é p r o n u n c i ó t a m b i é n . 
L ó p e z V e i g a . D . M a n u e l A l a r c ó n . l u n e locuente d iscurso siendo m u y 

. D . F ranc i sco S a b i n . D . J e s ú s C e n - i a p l a u d i d o . M a n u e l Rega , h a b l ó en 
&°- f e^ZJ-n°Se P ^ D . R a m ó n C a n o u r a . D . P r u - n o m b r e de ,1a F e d e r a c i ó n O b r e r a 

M dencio A l v a r e z . G a r c í a S ix to y C a . | P r o v i n c i a l , que se h a b l a adhe r ido a l 
Cefe r ino N e i r a . Ra fae l A r m a d a y ^ i o m e n e j o que se le t r i b u t a b a a l se-
Alonso y C a . j ñ o r Zayas B a z á n u n verdadero a m i -

E n t r a ' U l o a l a i z q u i e r d a ¡ g o de l a clase p r o l e t a r i a . 
C r o n i s t a d e l " A v i s a d o r Comer-1 E l P res iden te R i v e r a , c e r r ó e l 

j e i a l " . I d e m de " E l C o m e r c i o " . I d e m acto dando las grac ias a todos y enu-* 

: ., le v iene p u n t i p a r a d o . Pues ' 5,e " f n i ' . M U ? d p 0 ^ J l ^ r & í i l ? * ^ 6 ' l 0 S ^ , t e n í a n 
: , ,^1 E s p a ñ o l . I d e m de l H e r a l d o de t r a í d o s con los obreros los s e ñ o r e s 

C u b a " . I d a m de " E l I m p a r c i a l " . . a quien estos h a b l a n con fe r i do los 
I d e m de l " C o r r e o E s p a ñ o l " , I d e m ¡ T í t u l o s menc ionados . 

o rdena r v cat oear l i - 1 Íe l " H e d i d o " , I d e m de " E l D í a " . I Los a s a m b l e í s t a s se pus i e ron de ~ ^ — ' " ' f e V a S r 0 B G a ^ „ e n e l r ? a „ S : ^ . t r I b U t á n d 0 , - C a l U r M a 
p r o p i o s . I D . H e r m i n i o G o n z á l e z . D . Secundi - F i n a l m e n t o ln rnnri irrPTw.io 

A n t e s de p r o s e g u i r hab lando de lo i „ . t i „ « „ d w í i V o ^ n r> • oc,-uu"1 , * u M u i i e m e ia concu r r enc i a 
, . , . j . J . no B a ñ o s V i l l a m i l . D . F e r n a n d o obsequiada por l a D i r e c t i v a 

P r e g o . D , R a m ó n C a g n i a , D , J o s é dulces l i cores y tabacos . 
F R o c h e . D . R a m ó n G o n z á l e z . D . > E l Gobernador r e t i n ó a l l a m o u 
V i c e n t e P r i e t o Cao . D , J u a n C a s t r o ; [ te sat isfecho de las mues t ra s di 
D , J o s é R o i g I g u a l a d a . D . L u í s s i m p a t í a que le t r i b u t a r o n los o b r t í 
J B r a v o . D . A n g e L V e l o F i l g e i r a . i ros , s incera y o s p e n t á n c a 

E m l i o Ota 

c í a , supe 
de sus é x i t o s l i t e r a r i o s ; de su p o l i -
g r á f i c o t a l e n t o : de su asombrosa ac
t i v i d a d , PUCL. a d e m á s de ser C a t e d r á 
t i c o de la U n i v e r s i d a d ^ p n t r a l , des
e m p e ñ a el h o n r o s í s i m o cargo de B i 
b l i o t e c a r i o p a r t i c u l a r de S. M . Car
go que le v iene p u n t i 
el Conde de las Navas, y Conde de 
D o n a d í o de Casa Sola, desde la 
m u e r t e de su i l u s t r e y santa m a d r e . 

que me ha i m p u l s a d o a e sc r ib i r este 
a r t í c u l o , m o d e s t í s i m o en s í para 
h o m b r e de tan tos m e r e c i m i e n t o s , 
qu ie ro que m i s lectores se den cuen-

(Paea a l a p á g . 4) 

fué 
con. 

D Cayetano G a r c í a . D , unen to . 

l a u r r u c h e . D . R a m ó n A m o r . Car-1 P E U Q K . C o r r e s p o n s a l , 
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D O N D I E G O D U B L E U R R U l ñ . - E L N U E V O M I N I S T R O 
D E C H I L E A N T E N J E S T R O G O B I E R N O . 

POCÍÍS veces le es dado a un p a í s , g r a n a}n:go de ChUe, y con el que 
la opoFtiiBidad de saber e leg i r con estamos t an í n t i m a m e n t e l igados 
ac ie r to , BUS representantes en el ex- por la h i s t o r i a le p e r m i t i ó c o n t r i b u i r 
t r f t i i j e r o , ya que los b í ^ a n t i n i s m o s a os t recbar los v í n c u l p s en t r e ambos 
por u n lado, y las premiosas ex igen , pueblos, y a Uacpr a í i í una l abo r fie 
'C\ÜS soc ales y hasta e c o n ó m i c a s o f ranca a n r s t a d a m e r i c a n a , sa lvando 
in t e rnac iona l e s del o t r o . I m p o n e n c ier tos p re ju i c ios y c á i p l n o s c]e o p i -
ca tegor l camente , a vecep, d e t e r m i n a - ; m ó n personal , impues to^ por ex t ra -
dpe n o m i n a t i v o s , que no s iempre , res- \ "as in f luenc ia s , con entereza y coa 
ponden al é x : t 0 deseado y a la jm-1 l ea l t ad , que l i a " de jado de él en 
po?tanp;a de la re laciones astableei- Qm\o , u n imnorpab i e r ecuerdo de l a 
das más que por el es t i rado y f r ío a l t a e s p i r i i n a l i d a d y nobleza de cn-
p ro toco lo , por las í n t i m a s 5 s ' m p á - ; i ^ t e r c)e este d i p l o m á t i c o y e á c n i o r 
t icas afecciones de raza que despiar-1 l e ñ o . 
tan el c a r i ñ o en los pueblos . H o m b r e de m ú l t i p l e s ac t iv idades 

Pero esta vez, Cuba t a n t o c o m o , c " a l conviene a su e s p í r i t u i n q u i e t o 
Ch i l e , pueden estar do p l á c e m e s , p o r - i V emprendedor , a ú n se r ecuerda en 
que l a ' s u e r t e e sa ' coque t a casquiva-! Sant iago PQn l í u e j ^ s i m b o r r a b l e s dp 
na y veleidosa, de esta vez, ha estado exquis i tez ae a r te , su paso por la 
del l ado de ambos p a í s e s , a l p e r m i - S e c r e t a r í a dpj Museo N a c i o n a l , ; i l 
t i r l e s poder e n v i a r como M i n i s t r o 0,lal a c o p i ó u n ve rdade ro tesoro , .de 
de Ch i l e en Cuba, a u n h o m b r e del estudios y r e f o r m a s , que m a r c a n fe-
t e m p l e y de l a e n j u n d i a , del t a l e n - tilS m e m o r a b l e en ese a l t o centr . ) 
to V de }a f i n u r a de a lma , que ca rac - ,de . elevada c u l t u r a y especializac ún 
ter zan t an nob lemen te , a l nuevo E n . I c l l i l na -
v iado E x t r a o r d i n a r i o de esta ga l la r -1 P e r i o d i s t a de n e r v i o y de a c c i ó n 
da n a c i ó n ch i l ena , pe r l a del Pacíf i -1 i n t e i i s i va . sus . l abores como redac to r 
co. ante I j i pe r l a A n t i l l a n a , como es, I ¥ co a c o r a d o r de los d i a r l o s Ghi le-
ol i l u s t r e p i p l o m á t i c o c h i l e n o , el emi-1 no8. 31 F e r r o c a r r i l , L a L e y y E l Sur ; 
nente l i t e r a t o v galano escr i to r y A r g e n t i n o , L a N a c i ó n de Buenos 
poeta, don Diego D u b j é U r r u t i a , que A i r e ^ V H . m Frar<;eses, L ' E u r o p o 
en breve l l e g a n l a la Habana , p o r t a . Po l i t , f l ue í la R e v i s t a A m e r i c a n a ; 
dor del a lma g l o r osa de 'es te noble i . l i ien conocidos por la d i s c r e c i ó r , 
y agueTr^do pueb lo ch i l eno . y ^ q 1 fUscipl>na y t a l e n t o que puso en 

i r i ñ o de raza, de este p a í s que en; *ueg0' c« ^ ^ t n c h j pon el aborda 

L A I S i E I J k N A C I O N A L 

dos y en el de sa r ro l l o de los temas 
t ra tados con a t i t u d de miras ¥ con 
g a l i a r d í a de e s t i l o . A u t o r de los l i 
bros. " V e i n te a ñ o s " , "Pensamie i toíá 
de la t a r d i ; " , " P e í m a r a la m o n t a 
ñ a " , " E n s e ñ a n ? a de l Es tado y p r i -

T o i n c s i i c ^ o t Z ñ O M B £ £ M s r e i * á & i n v e n C 2 ¿ > T é r 

P O N G A S E A 
iw I 11 •• I I I I 1 II II I I • 

Cuba ve a una h e r m a n a 
H o m b r e j o v e n , pues aun f r i sa en 

los cua ren ta y seis a ñ o s , el s e ñ o r D u 
b l é U r r u i i a , y . i tiene a su favor , una 
bjBtorla personal , de esas que con so-
br8do m é r i t o . dánTe derecho a *ar, ^ O o l o n i z a c i ó n Nafcional 
conceptuaao como, una p e r s o n a l i d a d ; en c ^ e , . .A lgunos aspet.tos de f | 
üe a l t o y m e r i t o r i o r e l i eve , no solo B r a s i e ñ a " " C a p i t a l i s m o i n -
n M P a t r í ^ . on 4onde es m u y a d m i - t e r n a d o n a l . . ••Santiago A l d u n a t e , fn -
rudo y cons iderado , s no, a u n m u c h o j U m o M y o t r o s e s b Q Z O G y o b r a s c le f o n . 

m á s , en la D i p l o m a c i a , y sebre todo, j do y de tesis excelsa, son u n m o i u -
en las l e t ras cas te l lanas de las que q ^ Q ^ de belleza e m o t i v a , de p l a s t i -

^ o U ^ á i ! ? ^ c a m p e ó n . c jdad o r feb re , y de r e f i n a m i e n t o efir 
U n a . breve semblanza , u n peque-1 t i l l i s t a , a pesar de ser t an v a r i a esta | 7 ^ . ^ n i . „ , '' ,-,"" 

ño boceto de su v i d a , nos d a r á l a . p r o d u c c i ó n , espigando en enmpos t a n • a V f v V ^ A , C R I S T O B A L Y SAN 
e x p l i c a c i ó n de lo que aconsejados diversos v de t a n c o m p l e j a r ea l i za - o - i U A A O O H D E GOUZADOIRO 

D I C T A D U R A S S A L V A D O R A 

M U S S O L I N I Y P R I M O D E R I V E R A 
M u c h o se ha c o m b a t i d o a estos d o s , d a d e r r i demur j ac i a 

h o m b r e s sa lvadores ; muchas son las r^mociie. que i m p o n e y 
'3 que se hacen pa ra q u i - j m o s cuí í r 

0 H( no 

las 

p r o p a g a n d o ^ u c atj nacen i ^ u i u i i i u - , u i u s cuor en a t m a i i o •", 1 ^ nw^ " 
t a r l e b r i l l o r e s ta r l e m é r i t o s a su ola . o sea. eu T m i f ' W . f 
p r o v i d e n c i a l ob ra de g o b i e r n o ; p e - ¡ a n a r q u í a s , en el 
r o , a pesar do las a rguc ias de sus , c i e r to , 
enemigos , p r o s i g u e n s in t i t ubeos , l i e - Se ha cu lpad s i L 
nos de fe en su t r anscenden ta l l a b o r haber v i o l a d o l a r lrectorio ,1 
el c a m i n o do la r e g e n e r a c i ó n de esos aar cu lpado los D n i i r ^ - 1 - 2 ' 0 1 * ' 

dos pueblos he rmanos , s a l v á n d o l o s la respetaban r 08 ^"e {-¿J 
de l a peor y m á s t r i s t e de las d i c - que la h a b í a n pros ^ f f ? 8 PoljUcos 
t a d u r a s que, por ances t ra l f a t a l i s m o , , b í a n hecho de e l H Q' fJUe ha 
a pasos ag igan tados se acercaba. ¡ r o t e s ; pero no todo "la,,lgas y c^V 

A p a r t a n d o a u n l ado l a t u r b a f a - U i t u c i o n a l nonto exnr (1Ue * m 
mehea de p o l í t i c o s i n ú t i l e s , h a n h e - U e las leyea ^ino c.,,! • el esPiriui 
cho el m i l a g r o do qqe hoy se vea lúes . ~ 1!Uprilretac;o. 
t a n g i b l e el p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , i Se i m p o n í a ñ o r la^ P - f 
de que se acabaran las a lgaradas , d e s a n c l a s que ¡ U r a v ^ h ^s 
que se v i é r a e l f i n de las e s c á n d a l o - g o b i e r n o de p res t ig io ESp£ 

sobre los intereses creados, h a n con
t e n i d o , ev i rando su t o t a l d e s m o n 
n a m i e n t o , lo que po r m o m e n t o s 
desquic iaba , m i l a g r o sa lvador en \% o t r a a u t o r i d a d 
unos p a í s e s donde a l no acatarse ya 

ido t o n o pa ra ev ' t a r los desmida Tlrec-
o n - ; " n o s y las exigencias e s c S w * 1 ^ 
r o - U o s o t ros , <:-vitando lo q u . ,0SaH ^ 
se c ía i n e v i t a b l e , i m n e d l r «, BWi^ mped i r que n M 

d. la autoridafi f,-
nica y v i o l e n t a ; c u e s t i ó n " d - ^ " 

la a u t o r i d a d , no era pos ib le p rogreso m u e r t e qun un f u t u r o Viaa 0 
a l g u n o , n i c i v i l i z a c i ó n de n i n g u n a , t r a í a a E s p a ñ a con el rn00"1110 1(3 
clase, n i pa.:, n i b ienes tar . M r como n a c i ó n c o n s c i e n ? ^ ^ 

L o s que s u e ñ a n con cambios b - u s - l b a r en el enn^ « , á„ ^ . 0 Acá-bar en el cao» m á s espantos^. 

G l o r i a n C . s iGXo 
eos, con r evue l t a s , los e ternos des
conten tos , los que h a n p e r d i d o a lgo 
en l a t r a n s i c i ó n , los r e v o l u c i o n a r i o s 
de r í o r e v u e l t o y la ser ie de todos 
log colores do asociaciones a n a r q u i - . 
zantes, c r eye ron p o r u n m o m e n t o ver T E L E F O N O M -af t .35—CUIU No «ü 
con e l asesinato del d i p u t a d o M a t - M á a u i n a s dP « n ^ 
t e o t i en I W i a y Bl f racaso, s e g ú n ; E « " f b i r AlqíLfe" ven°"co'ar 
el los , de l . i ) ; i t c t o r i o m i l i t a r en Es-1 , n - ventas a ^ tos. 
p a ñ a , el f in y l a m u e r t e de ambos i p o d o » los t r aba jo 

so" garantí. 
Le presto una m á q u i n a xc\ 

t ras ie a r r eg lo la suya. 
zad'.-fe poderes ; r e r o . so|o f ué una desca

be l lada i l u s i ó n . P r o n t o v i e r o n des^ 
vanecerse sus presunciones por la 
fuerza con que esos hombres sa lva
dores h a n . - i rnugado en los c o r a z o » 
nes de sus gobernados . 

Los pueblos , como el m a r , t i e n e n 
sus f l u j o s y r e f l u j o s . Se a g i t a n a 
veces, pero s i empre v u e l v e n a su an- T 
, . _ V . , «ECKTAS P R A C T I C A S y ^ K N C T f T 
te_rjor y _n'ieesana^ c a i m a , y eso ha | PASA ses ALMI EKZOS Y aes c i x í s 

UN L I B « 0 I N T E R E S A N T E P \ R . \ T \Y 

E L L I B R O I D E A L D E C O C Í A 

o c a n o i a s 

por la j u s t i c i a y od iando l a r e p u g - c i ó n educa t iva . 
T¡ante l i son ja , a f i r m a m o s en estas Rec i t ado r a d m i r a b l e , de u n ve rbo 
l ineas , an imados del p r o p ó s i t o , de ga lano y c á l i d o , sus discursos, s iem-
que a l l l eg a r a las encantadoras p í a - pre e s t á n ma t i zados con l a bel leza 
vas dev Cuba. Stt pe r sona l idad , co- en su m á s a l t a c o n c e p c i ó n a r t í s t i c a , 
mlence por merecer m á s que eP res-f V efitamos 'miuy c ie r tos , de que en 

¡Se acerca! 
Se acerca el d í a l ec to r , para e¡.i 

m a g n o aoon tec imien to que los H i j o s 
de Couzado i ro te p r e p a r a n . 

Se t r a t a de l a p r ó x i m a e insupe-
fable J i r a que con m o t i v o de l a 

t r o t : L o v e Y o u . D a n z ó n : C a r a Su 
c i a . D a n z ó n : T e n p i e d a d . D a n z ó n : 

nales de P a r t a g á s . S i d r a P r a v i a n a , i B a c a r d i . , 
Ga i t e r y Cerveza N a c i o n a l . Segunda p a r t t e : D a n z ó n : Ru i se -

P o r lo que se ve, e l M E N U , e s ' ñ o r . One SteQ: N o , no, N o r a h . D a n -
e x q u i s i t ü , i n superab le , y t a n co losa l , ^ z ó n S a n d u n g u i t a . D a n z ó n N o t t e í t i -
cemo el r e s t a u r a n t " L a C o l o s a l " d e l i r e s . Seho t t i s : De r u m b a . Pasodo-
g r a n R a u n ó n G o n z á l e z , que s e r á e l i b l e : L á T ' c a n c i ó n de l s o l d a d o . D a n -
encargado de s e r v i r l o . I z ó n : Papa m o n t e r o . D a n z ó n : ¡ a y . 

pe to a - todo caba l le ro , é l afecto y la ! Cuba, se g a n a r á las s i m p a t í a s , este ¡ f e s t i v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a de L o -
e t j t i m a c i ó n a que lo haoen acreedor i i e r m a n o , embajadoT' -del a r t e Chi i e - i r e to , P a t r o u a de la Comarca se l i e 

Y . . . po r hoy basta, y a nos c o m - | a y ! 
p lace remos en d a r t e o t r o g r i t o lee- j VXüVt 
t o r , d e n t r o de breve p lazo , en que 

pasado en I t a l i a . Se encend ie ron las , 
pasiones, sacaren a l a super f ic ie sus i Con 'ií presente obra tiei) 
culpas y pecados, hac e n d ó por un 
i n s t an t e v a c i l a r el poder de l " D u c e " 
y a u n ahora , d e s p u é s de l a promesa , 
f o r m a l de M u s s o l i n i de hacer j u s 
t i c i a , pers is te l a c a m p a ñ a i n i c i a d a 
por sus enomigos , aunque ya u n t a n . 
to apac iguada , c o n t r a e l fascio, con-

j t r a los sa lvadorc . de R o m a ; aque l los j 
i sesenta m i l h o m b r e s l lenos de fe y j 
jsanos idea les ; esos hombres que u n ! 
' d í a a m a n e c i e r o n en l a c udad e t e rna , i 

na e s t u p e n d a . C o m e n z a r á a las o c h o ' q u e d e s f i l a r o n , con la s a t i s f a c c i ó n j 
y m e d i a de l a n o c h e . ^ e l deber c u m p l i d o an te V í c t o r Ma-1 

B a i l a b l e s : P r i m e r a P a r t e : D a n - n u e l , l u c i e n d o sus negras y s i m b ó - ¡ 
z ó n : N o me Conoces . D a n z ó n : Yo ¡ l icas camisas ; y en u n a l a rde de c i -
t te a m o . Paso d o b l e » V i v a G a l i c i a , j v i s m o no i g u a l a d o , r e v i v i e r o n los es-
D a n z ó n : No _me djgas que n o . F o x p lendorosos d í a s de a q u e l l a R o m a i n 

m o r t a l m a d r e del l a t i n ' s m o , i m p o 
n i é n d o s e a los desquic iadores , a los ¡ M t ^ L í : ° i I , p ! f ^ V 1 * J É l 
de r ro t i s t a s , a los mov idos por el co
r r o s i v o m e t a l de secretos y anar 
quizantes poderes, s a lvando e l r e i 
no de los Saboyas, despejando su e n . 
sombrec ido p e r v e n i r , a l co locar en 
el V i m i n a l e l sel lo de aque l l a nueva 
c ruzada , que ha sido el m u r o de 
c o n t e n c i ó n c o n t r a los desmanes de 
los r e v o l u c ' o n a r i o s , c o n t r a sus p r o -

suclto las señoras, el proble
ma de la cocina, puesto quo 
típntiene 365 menús clifer¿n-
tes o sea uno para cada uno 
de los días del año, tgiijto pa
ra él amuerzo, como para ja 
comida, siendo todas sus re
cetas de fácil confección y 
estando compuesto cada m¿-
nü de cuatro y cinco plati
llos diferentes y sabrosos, 
constituyendo la obra de co
cina más práctica qvje se ha 
publicado hasta la fecha, pues
to que con ella se ahorran 
las señoras la profrunta que 
diarlamento se hacen: ¿Qu6 
haré hoy para comer?. Un 
voluminoso tomo en 4o. de 
más de 400 páginas, encua
dernado . . . . . . . . . . $1.50 

1.A V I D A SOCIAL 
Por el Dr. Andrés Segura Cabrera, 

sus re levantes m é r i t o s personales y 
exqu i s i to tacto de h o m b r e a la a l t a 
escuela. 

E l s e ñ o r D u b l é U r r u t i a , apenas te r 
minados b r i l l a n t e m e n t e y con t o d o 
a p r o v e c h a m i e n t o , sus es tudios de le-
? # i en la U n i v e r s i d a d C e n t r a l de C h i - ! 
le . i n g r e s ó a l a ear refa D i p l o m á t i c a ! 
de su pato; s iendo el 1904 r s c e n d i - i 
<lo a segundo Secre tar io de ja L e - 1 

no, con l a m i s m a r e c i e d u m b r e con
que se as g a n ó , en los o t ros p a í s e s 
que t u v i e r o n a suer te el coi ocer lo y 
e s t i m a r l o . D u b . é U r r u t i a , el escr i 
to r f i n o , el a r t i s t a de a l m a , el D i p l o 
m á t i c o g e f i t i l e n c o n t r a r á en l a her
mosa Cuba, el a m b i e n t e para su e s p í 
r i t u s u t i l y de l icado , para su a l m a 
ab i e r t a una n a t u r a l e z a u b é r r i m a , 
exp 'endorosa , de u n a m b i e n t e a m i 

na 
educación, donde las perso
nas que deseen estar bien 
educadas encontrarán las re-
filas que deben obsarvar en 
todos los actos sociales de la 
vida, conteniendo modelos pa
ra toda clase de invitaciones, 
tarjetas de visita, menú^, 
etc. etc. " L a Vida Social'' 
contiena íntefero el ceremo
nial diplomático que se ob
serva .actualmente en Cuba,' 
haciéndolo de imprescindible 
iiecesid^rl para toda clase de 
personas Precio del ejemplar 
en rústica 

g u c i ó n de C h ü e en P a r í s y b ru se l a s ; i f0 y f ranco y de UP A m e r i c a n i s m o 
d e ^ u é s de a lgunos a ñ o s en Francia.> jove» : ^ ftWf« . 4 * e n e r g í a s , , que 
y B é l g i c a , p a s ó con e l gr^do supe-;611 el c ^ de l a v i c t o n a de paz y 
n o r de p r i m o r Secretar io de E m b a - ! a m o r ' c,ab*1ga Por soore e l d i l a t a d o 

1 ennipo de }a paaravi l losa t i e r r a ame
ricana, e sc r ib iendo en e| terso azu l 
de ese c ie lo s i empre p u r o y r a d i a n 
te, nuevos ciclos de g l o r i a para 
nues t ra raza de T i tanes , que m a ñ a n a 

v a r á a efecto, e V la T inca "Las" P i e - i s egu i r emos d á n d o t e de ta l l e s , y mien- i E n l a m a ñ a n a d e l 28 d e l a c t u a l K gandas d i so lven tes que i b a n inf . il-, 
dras, en San Franc i sco ds P a u l a I t ras t a n t o , p i e n s a . . . p iensa , en lo se t r a s l a d a r o n a San J o s é de las L a - t ranclo , con los m á s a n t i p a t r i ó t i c o s | 

Y a enterado, no te h a b r á de cau-1 I " 6 vas a P6^6,1" 61 no te h a l l a m o s jas el P re s iden t e de l a S e c c i ó n de se c t i m i e n L o s , en l a conc ienc ia de i 
sar sorpresa la c o n f i r m a c i ó n de l a i ei 21 ^ Sep t i embre en t r e nosot ros , ; P r o p a g a n d a , s e ñ o r M a r i a n o Cano, y r n e b l o . 
n o t i c i a , como a s í mismo, el j ú b i l o ' eu l a í i a c a Las P iedras . ¡el D i r e c t o r de Delegaciones , s e ñ o r M u s s o l i n i , ese c o m b a t i e n t e de v o -
que a é s t a s horas i n v a d e ' l o s á n i m o s ! T e r m i n a r e m o s esta expon iendo I A r g ü e l l e s y d e j a r o n c o n s t i t u i d a u n a l u n t a d férrea y d o m i n a n t e , ha que
de todos los componen tes de n u e s t r a i l l uo&t ra P a r t i c u l a r o p i n i ó n , y a l l á ; D e l e g a c i ó n en d i c h o pueb lo , concer- r i d o y na conseguido sa lva r a I t a l i a | PATRIA Preciosa 
pres t ig iosa a s o c i a c i ó n v a : U n t r i u n f o m á s , un t r i u n f o s i n . t ando el s u m i n i s t r o de m e d i c i n a s , du l a m4s t e r r i b l e de las convuls io-1 1 x'oveia do Kené Bazin 1 

|3.SO 

L a misma obra eleííantemen-
I te encuadernada 

U I T I M A S NO"VTEI.AS BKCIBIDAS 

P e r o . . . no d i v a g u e m o s y v a m o s ' Pr ,6cede l l t£s espera a los H i j o s de ; pa ra los socios que las neces i ten , rieg( cuyos chispazos amei i azabau ex. 
a l g r a n o ; a l " g r a n o " p rec i samente ? Couzado i ro ' í lue j n i d o s a o t ros tan-1 con las bot icas de l a l o c a l i d a d , V tenderse des t ruc to res por t odo el 

H F ^ o f u u p u t c , . T . l _ „ : J „ _ ^.x „i n o m b r a n d o m é d i c o a l d o c t o r D o n , 

j ada , a l a E m b a j a d a ü e C l i i l e en Bra_ 
!>U, y de n l l í v o l v i ó o t r a vep a E u r o 
pa, como p r i m e r Secre tar io t a m b i é n , 
de las Legac ones Chi lenas , en B é l 
gica y H o l a n d a , y luego como E n -

que te ha de l l e v a r a l l í : 
A c o r d a d a la J i r a , por l a J u n t a , 

en fecha 15 del c o r r i e n t e , patsó a se
l ecc iona r el m e n é que es el s i 

g u i e n t e . 
A p e r i t i v o s : V e r m o u t h C o c k t a i l : 

P r e s i d e n t e . E n t r e m é s v a r i a d o . E n 
t r a n t e s : R e v o l t i l l o : M a y e r - B e r t . 
Ensa ladas s u r t i d a s . P a r g o a l hor -

• c o m o a y t r , m a r a v i l l a r á n a l muivdo, r ™ , c o n 5alsa Mayonesa. A r r o z con 
cargado de Negocios de su p a í s en l a ma je s t ad de £ l r i u n f o S i Y \ \ ^ • V i n o s : R i o j a y G a l l e g o . 
Italis* y Suiza; desde aqu , t u é a S - ¡ c o n ]a esplendidez de sus commis tae ^ g l \ a s ^ n ^ a l e s , la m a r a v i l l o " A g u a 
ceudido a M i n i s t r o de Chi le en Bo-1 - ' An ^o"»*™»"»? r>-«*—~. ^ de amor y r e d e n c i ó n para los p r i n c i - [ d o ^ a n F ranc i sco Pos t res : Peras y, 
ih-la y p o s t e r i o r m e n t e , en C o l o m b i a iog ^ É a g r a d o s sobre los que se Melocotones , C a f é . Tabacos N a c i ó - i 

y Ecuador , ca rgo este u l t : m o del que j sustenta j - v . ^ nob l e b e l l a de la ! -
acaba de ser n o m b r a d o para M m i s - 1 H u m a n i d a d 
t r o an te los Gobie rnos de Cuba y , D u b i é | fp?^ | | a . como E m b a j a d o r 

tos ob ten idos , c o n s t i t u y e e l b l a s ó n 
de esta Soc iedad . 

Antonio Dorado, 
Sec re t a r io . 

E L L I C E O D E L P R I N C I P E 
E l ba i le de esta sociedad se cele

b r a r á en sus a m p l i o s salones 2 y 39 
Vedado , el d í a 3 1 de A g o s t o de 1924. 

L A B A Ñ A Y S U C O M A B C A 
Y a e s t á n a q u í los v a l i e n t e s y pa

t r i o t a s gal legos de la Sociedad de 

p a í s , p a r a luego s u m i r l o en una dic-

mo encuadernado y con ilus
traciones. . , 

L A MOZA D K L CÍASTAÑAT?. No-
, vela asturiana, por Alfonso 
Camín. i tomo en rústica. . 

Venezue la . de a r te , le h a b l a r á a e l a'.ma del ica-

i n d i c a n d o u n á n i m e m e n t e por los so- tadu'ra l n en la ^ , que 

T * - d e n c a r n a r í a l a f a l t a de respeto, de la 
d S o n y a 96 Delegaciones las que ^ f f * ^ j e f e ' s in p r i n c i p i o s , MATERNIDAD Novela de ¡L 

cuen ta el Cen t ro A s t u r i a n o y antes ^ e b l 0 s-n o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a . E f t e r a r i k ' ' t o m o ^ ^ s t í ^ ? 
de f i n a l i z a r e l a ñ o a c t u a l se crea- L a e x t r a ñ a d e s a p a r i c i ó n de M a t -
r á n o t r a s 10, en d i s t i n t a s l o c a l j d a - t e o t i , su t r á g i c a m u e r t e , ha hecho j La misma obra encuadernada en 
des, donde se v i ene t r a b a j a n d o en nacer u n a ' . u m p a ñ a i n j u s t a c o n t r a e l j te a • 
t a l s e n t i d o . j fascismo, y espec ia lmente c o n t r a su ! UN CÜENTO AZTTL. Novela por 

E n los ocho meses que l l e v a e l j e f e , M u s s o l i n i . F u é M a t t e o t i u n a i Henry Ardel. (Coieccióp Prm 
s e ñ o r Cano, p r e s i d i e n d o l a S e c c i ó n v í c t i m a de las pasiones p o l í t i c a s , pe-

I n s t r u c c i ó n que l l e v a este n o m b r e . 1 de P r o p a g a n d a se c r e a r o n 12 nue- r 0 i no ca rguemos el m u e r t o a l fascio. 
V i e n e n a dec i rnos q'ue v a n de 1 vas Delegaciones d e l Cen t ro A s t u - A i g u u o s f a n á t j C p S y exal tados c a m i -

g r a n f i es ta ; de g r a n b a i l e , de e l e - ¡ r i a n o . L a c i f r a de 6 0 . 0 0 0 A s o c l s - sas negras ]líin t en 'do p a r t i c i p a c i ó n 
gante ve rbena ; de f i es ta de g r a c i a y d o ^ se Puede dec i r I116 esta asegu-^ en t a n r e p r o - ü a d o d e l i t o ; pero, no 

por este hecho a i s lado va a ser res
ponsable t oda u n a o r g a n i z a c i ó n po-

cesq). 1 tomo en rústic 
obra encuadcrtiada 

$1.09 

SO.SO 

SO.SO 

M. 

L a h a b i l i d a d y t a l e n t o que le ca-;. da y s u t i l de l a h e r m a n a Cuba, un. 
r a e t e n z a n , su exqu i s i t o tac to y upn ¡ lenguaje de bellezas e sp i r i tua les , del 
de gentes que le gana las vo lun tades , ; a r t e Ch i l eno en sus m á s puras m a n i -
y que t an to lo a c r e d i t a r o n , en el es-| festaciones de la p o e s í a , con u n a i p i -
plnoso cargo de su l a r g a y b r i l l a n ^ ; ponderab le G a b r i e l a Tvífslral. con u n a 
te c a r r e r a d i p l o m á t i c a , h je je ron , q u e ' p é y a d e j o v e n y v igorosa , como V i e 
se le confiasen por su p a í s , va r ' as ¡ t o r D o m l : go S i lva , Meza Fuentes , 
comis iones de l icadas y a lgunas de-j Dan i e l do l a Vega, Gruchaga Santa 
legaciones especiales, t a n t o ante los | M a r i » y los L i U o . verdaderos or fe-
gobjernos de E u r o p a , como de a l - i bres de l a e x t r o f a c a n t a r í n a , que l l e -
gunos de A m ó r i c a . ¡ van e l ce t ro ele su verbo y m a g n í f i -

Sn a c t u a c i ó n b r i l l a n t í s i m a en l a i c o en ese r e inado de l estro que p u r i -
Conferencia Pan A m e r i c a n a de R í o , f i ca las a lmas y eleva ios corazones; 
J ane i rp , en l a que fué un a | to y ex.- de la prosa, con la a b i g a r r a d a y de
ponente de su p a í s , como en los C o n - ! l i cada pa le ta v i v i d a y sentida de los 
gresos In t e rnac iona l e s de Caza y M ú . I novel is tas , como B a r r i o s , San t ivan , 
sica de V ena, e l s e ñ o r D u b l é U r r u - ' M a l u e n d a , M o n d a c a y o t ros ; d t la 
t i a , supo colocar el g lo r ioso p a b e l l ó n i P i n t u r a , como Rebo l l edo Correa , en
de gu p a í s , a u n a a l t u r a sobresal ien 
te, ya que no 8e c o n c r e t ó a ser nna 

E L B A I L E D E L C E N T R O G A L L I T O 

ñ o l y A r a u c a n o o E s p a ñ o l l e g í t i m o , | de bel leza , po rque c o n e l lo s v a n m a -
y e l 20 por c ien to de ex t r an j e ros , ñ a n a ' por l a t a r d e ' a^as p r i m o r o s a s 
en su m a y o r í a , E s p a ñ o l e s , A l e m a - 1 ^ f l o r i d a s Ter razas de E l C a r m e l o , 
nes. Ingleses y N o r t e A m e r i c a n o s , ¡ 
y con c ü m a s t a n v a r i o s como á r i d o 
y seco en el N o r t e e n t e r a m e n t e m i - I m a r c a H a b a n e r a 

L a f ies ta r e s u l t a r á b r i l l a n t e , por - l l e g o . 
L a s Comis iones encargadas de l 

1 d e l Vedado las m á s hermosas y dis

r a d a , 

l i t i c a , m i l e s y mi le s da hombres que 
G r a n en tus i a smo r e ina pa ra A C0Rst i tuyen l a fuerza de l a sa lva-

sur, y he lado en su zor.a A u s t r a l , 
pa red por m e d i o con e l Po lo Sur , 
rea"izar, l a ob ra g igantesca de su en
g r a n d e c i m i e n t o m o r a l y e s p i r i t u a l , y 
de la conqu i s ta a r r o g a n t e de su r i 
queza n a t u r a l , e sc r ib iendo en las 
p á g i n a s de la m o d e r n a H i s t o r i a A m e 
r i cana , esa epopeya de Condores que 
si |os hace invenc ib l e s en l a g u e r r a , 
|os conv ie r t e en los me jo res A p ó s t o 
les de l pac i f i smo l a paz-

t r e no pocos y excelsos magos d e l , ' , ^ ' ¿ U r r u t i a , i l e v a r á la v i s i ó n 
c o l o r i d o ; en la m ú s i c a , con Soro ver- 1 ,bella y adorab le de esta m u j e r C h i -

¡ T ' i t inguida-s damas y d a m i t a s de l a Co- ba i l e que con s u m o ac ie r to o r g a n i z a c i ó n de I ta l ia> A h o r a la. j u s t i c i a %&\ 
a S e c c i ó n de O r d e n , d e l C e n t r o Ga- e n c a r g a r á r e s t0 | y eomo e jocuei l 

n e r a l ó g l c o como pocos p a í s e s de I La f l f t a r e s u l t a r a o r u i a n t e . pur -
A m é r i c a f é r t i l v t e m n i a d o en el U n e l a h a n o rgan izado p o r las t res ^ v . u m x o i u ^ ^ ^ ^ ^ ^ g d , M a g t o t r a t u r a c u m p l i r á co 

I L a inisma 
en tela 

! L A D Y FRTDA. Novela" 
Maryan. 1 tomo rústica. . . 

T I E R R A S D E L AQUILON No
velas cortas por Concha i.s-
pinn. 1 tomo • • 

L A R E B E L D E . Escenas de f-
vlfia real, por Eduardo Q0 
Autran. 1 tomo en rústica. • 

$o.so, 

f i i u r a deco ra t i va de esos c e r i á m e - i dadero d o m i n a d o r del p e n t a g r a m a ; ^ n a , tan buena m a d r e y c o m p a ñ e r a . 
ne^ de c u l t i i r a i n t e r n a c i o n a l , sino que 
t o m ó par te m q y ac t iva , ep |as d e l i 
beraciones y conclus iones , demos
t r a n d o SU su f i c l enc ' a la c l a r i d f id de 
su t a l en to , y l a g r a n p r e p a r a c i ó n 
c i e n t í f i c a y es tudiosa de que esta
la do tado y que lo ac red i t aban para 
hacer el papel a c t i v í s i m o que desem
p e ñ ó con g r a n aplauso de aqueHus 
hombres de c iencia . 

§ u a c t u a c i ó n en B o l i v i a , cargo c h i . 
l e ñ o up t a n t o c o m p l e j o , dados los d i 
ferentes modos de apree 'n r las r e í a -
cionefj ch i leno bo l i v i ana^ , que hay 
en c i e r tos e lementos i nqu ie to s y ma l 
avenidos de ja B e p ú b l j c a del a l t i p l a 
no, le p e r m i t i e r o n , no obstante psas 
escabrosidades, d e s e m p e ñ a r l o con 
t an to ac ier to y mesura , que se g a n ó 

en la o r a t o r i a , come u n A l e s s a r d r i , 
a c tua l Pres idente , ve rdadero t r i u n 
fador de la pa l ab ra m á g i c a y a r reba
t a d o r a ; de Igs c}encias, como unos 
A m u n a t e g u i , M e d i n a ; de' per iod is 
mo, como t in V i l d o s o l a , v en una pa
l ab ra , de todo el v a r i o y m ú l t i p l e en
grana je del progrese que ei; aque-
i l a§ Unive r s idades , Liceos, I n s t i t u t o s 
y Academias t an to c iv i l es como M i 
l i t a r e s , con la n u m e r o s a y selecta 
c l i en te l a de a l u m n o s venidos de ca
si toda A m é r i c a a per fecc ionar sus 
estudios en C h ü e , e s t á n d e m o s t r a i > 
do su expectable y b ien ganado c ré r 
d i t o de N a c i ó n A m e r i c a n a , 110 solo 
la de máfc r.erífcdaci p o l í t i c a , ya que 
solo ha t en ido l i n a sola r e v o l u c i ó n 
eu sus c i ep to veir. itc y c u a t r o afiqs 
de v ida p r o p i a , s ipo en m a t e r i a edu-

lau vo lun tades populares, v loRró na 
va L\ "noí^ í ^ 1 caclonal , i a que merece mas c e ñ í an
la su pate, no pocos v b ien m e r e c í - * 1 , * , v , 
dos t r - u n f ó s mora les 1 za por su M ^ f f t i e f Por los b ien 
uos i í un ios mora le s . merecidos t r i u n f o s que por esto viene 

g ' ^ s p m p e n o ep Co lombia , f o m e n - | cada d í a r p á s o b t e n l e i do. Le habla-
t ando las re lac iones comerc ia les y , rá como mensa je ro de amor , de ese 
de todo orden , e n c o n t r a r o n en a q u e l ; p ^ i o b i z a r r o de m o n t a ñ e s e s v ma-
§ | « amer i cano t a n exqujs i to y t r a -1 r in06 . que enclavados en t re las f a l -
d i c i o n a l , un f é r t i l campo de inves- ! das a l t i v a s y e t e rnamente nevadas 
l i g a c i ó n y e x p l o r a c i ó n de afectos de ; de los Andes y las costas b rav ias del 
raza y de a m b i e n t e l i t e r a r i o t an re
f inado , que f u e r o n pa ra él, e^os 
a ñ o s de es tancia en B o g o t á , u n des- majes tuosa como ese m a r s i n o r i -
canso merec ido a f:u n e r v i o s i d a d V i l l a s , d e n t r o de esa f i a n j a angosta y 
a je t reo d i p l o m r t i c o . y u n e je rc ic io j l a rga como espada f i a m i j e r a que fo r -
y g ln inas ia i r . t c ' e . - tua l . de g ran va- ; man los 4,225 k i l ó m e t r o s de N o r t e 
l o r a r t í s t l e u , dufi?. la exuberanGia d e i a Sur, po r 1<0 a 350 a lo m á s da 
la r e c i edumbre h t e r a n a u n C o i o m - anchura , estos c u a t r o m i l l o n e s y me

d io de hab i tan tes , e l 80 por c i en to de 

como noble mensa je ra de a m o r , y 
du lce poetisa de la c a r i d a d , t a n ga
l l a r d a y abnegada p a t r i c i a , como es
p i r i t u a l c u l t u r a del a r t e en sus m á s 
be ' las i n sp i r ac iones ; de esta m u j e r 
ch i l ena , que no quiere quedar reza
gada en su c ruzada de f e m i n i s m o , 
pero de sano f e m i n i s m o , que l a ha
ga u n e lemento m á s y m á s ac t i vo , 
c o n t r i b u y e n t e como s iempre , a | p r o 
greso y a l respeto y c a r i ñ o a su p a í s 
que l l e v a en el c ie lo de sus o jos , y 
en la nieve y rosa de s u carne esta
t u a r i a de a r r o g a n t e y gracioso t i p o 
de m u j e r , 

D u b l é Urru t ia1 , le h a b ' a r á , d e l Sur 
f e r a c í s i m o cop sus lagps azules, es
c o n d i ó o s en t re las f rondas , como 
ojos delei tosos de m u j e r ; de la Suiza 
Ch i l ena , con sus al tas crestas de n ie 
ve pla teada, que el sol U ñ e de. ro jos 
a r rebo les ; de V a l d i v i a , l a Venec ia 
Ghi lena , con su navegable es tua r io , 
y de los mi les y m i l e s de mi s t e -
r í o s , de esta n a t u r a l e z a t an c a p r i -
cnosa, que en s í r e ú n e todos los c l i 
mas, y por ú l t i m o , de l a l m a p o p u l a r , 
tan d e s p i l f a r r a d o r a y generosa, t a n 
l u c h a d o r a Y br iosa , y t a n ingeniosa , 
perspicaz y grac iosa , que s i la hacen 

mo de la Sociedad; e l P r e s iden t e ge
ne ra l , s e ñ o r J a c i i ú o R o d r í g u e z ; el 
de P ropaganda , s e ñ o r M a n o u e l Ra 
mos y ed de Feste jos , s e ñ o r Celes
t i n o V á z q u e z , que son u n t r í o de 
t r i u n f a d o r e s . 

L a o rques ta no puede ser m á s 
b r i l l a n t e ; la de Pab lo V a l e n z u e l a y 
los ba i lables no pueden ser m á s a r i s 
t o c r á t i c o s , como se v e r á m á s a b a j o . 

L a verbena , pues, s e r á u n a verbe-

' T P A V D F ' L MlKOíí D K L I'M-
teraente l i a d i c h o e l " D u c e " an te ej .PARADOR xovcin por la Ba

ronesa dp Orey. (8.;ric PtlD* 
pinoln Escarlata) . 1 tomo en
cuadernado. 

E n E s p a ñ a , el p r e t e x t o de M a m j e ' ' I - A . ^ [ J ^ ^ j ^ o f í ? ^ ^ S ^ 
h a n pues to dec id ido e m p e ñ o en ob- ees, s i r v i ó a la prensa descontenta j ¿0°^ 1 "'tomo. . . . J • '• • 

m á s s a t i s f a c t o r i o r e s u l t a - , y a los i n q u i e t e s p o l í t i c o s , pa ra p r o 
pa la r , m á s o tnouoñ v e l a i a m e n t e . el 
i'í acaso y l i p r ó x i m a co da d e l D i -

r a n d o po r esta f ies ta que p r o 
rea iu l ta r l u c i d í s i m a . Tianto e l se 
ñ o r P a r d o como sus c o m p a ñ e r o s 

t o dec id ido em] 
tener e l 
d o . 

C A R B A L L I N O Y S U P A R T I D O 
Es m u y grande e l en tus iasmo q u e ' r e c t o r l p . 

re"na e n t r e todos los h i j o s d e l í P a r -
t i d o de C a r b a l l i n o , po r a s i s t i r a la 
f iesta que esta i m p o r t a n t e I n s t i t u -

P R I M E R A .ACTRIZ UNICA 
vola por Yaicntm de Pedro 
tomo rústica \ 

>'o-

A C A B A M O S D E R E C I B I R 

P I D A C A T A L O G O S 

m í o R . L Y C A . 

O B I S P O N o . 6 6 . - T E L E F O N O S : A - 3 2 4 0 - A - 3 1 4 5 

Sin t i t ubeos , s in vac i l ac iones , P r i - ¡ c v ' - ^ ^ ^ ^ 
nio de R i v e r a a s u m i ó l a re^.ponsabi-j v i l ' f 
j i d a d g r a n J i n . n ^ de s a lva r a Espa
ñ a , sa lvac i . u que el pueb lo ten<a ya 
por u n i m p o n i b l e , po r un absurdo , 
oou l a cumarr,1a de inepfos p o l í t i c o s 
que l a aso lapan . E l D i r e c t o r i o ha 
v - n i d o a sa lva r e l e s p í r i ' . i i l * l a ver-

Obras inéditas de 
rez Caldós. Volúmen 

1 tomo eu rústica. . • 

íl.03 

L F C F S P E BOHKMTA. ESPSj 
PEÑTÓ. intiTiia obra <ie J^ 
rnón del Valle Inclán. 1 tomo 
en rúst ica . 

KSPAÑOLA 
C o l / 

c i ó n a de ce lebra r e l d í a 3 1 de agos
to en l a he rmosa Q u i n t a L a M a m b i s a . 

M u c h a s son las loca l idades s o l i 
c i tadas pa ra as ' s t i r a d i cha f ies ta , 
lo que p rome te estar m u y a n i m a d í 
s ima pues los d i r e c t i v o s j ó v e n e s en
tusias tas e s t á n t r a b a j a n d o s in cesar 
pa ra que r e su l t e con todo é x i t o . 

E l p rec io de las loca l idades s e r á n 
de sesenta centavos para cabal leros 
y g r a t i s p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 

U n aplauso pa ra los comis ionados 
de esta f i e s ta , ya que se e n c u e n t r a n 
o rgu l losos y s a t i s f e c h í s i m o s por ver 
sus esfuer?os coronados con u n t r i u n 

i fo r u i d o s o . 

A L A A N T I C U A 
ion rio Tnarlriff«les y ^ 
de Francisco R n " ' ^ ^ -

Marín. J toipo eleKa]\Y; Va-
te encuadernado en P'>'lf 
lencinni. . • • * «Lntífícoí 

E L T P N K L . >ovela c u n t í ? ¿ 
novelesca ñor B. Iven"" 
1 tomo rúst ica . • • • 

E L M A R I D O I>13 A^Vco lpccSn • 
vela P"r Champo! ^ 
L a NNvela Rosa 1 _íp,• . ! 
rúst ica . . • • ' ' ,' ' 

LA L U N A POJA. F r ^ f j L t f m 
vela de Champol. ,?-0r-iQWo 
"Novelas del Hogar • 1 _ _ . 
encuadernado. 

P a c í f i c o , en esa Escue la de a l t ivez , | HBfBIffgttl 
cara a l c ie lo y c o r a z ó n y . a l m a tan I a ' I l 1 g l f t e r r a de i P a c í f l c o . ^ A l e 

Su paso por Ecuado pueblo, 1 p u r a raza Ch i l ena mezcla de Espa-

m a n i a de A m é r i c a , t a m b i é n l a hacen 
la A n d a l u c í a de el C o n t i n e n t e de Isa
be l y C o l ó n , o r g u l l o de A m é r i c a y 
l e g í t i m a g l o r i a de l a nob le Madre Es
p a ñ a , que a q u í a u n r e v i v e sus re
cuerdos de majeza y g a l l a r d í a . 

Chile, J u l i o 19 2 4 . 

J . F e n m i u l o / ; Pesquero . 

P R E P A R A D A : : : : : : • • • • « * 11 

con las E S E N C I A S 

: d e l D r . J O H N S O N : m á s finas:::::: 

EXQUISITA PARA EL BAÑO V El P A » 
De venta: DROGUERIA I0HNSON, Pl MARGAll, Obispo, 36. esquina a Afmsr 

E l ú n i c o •Ptableclralento en sn claw «n 1 
p ú b l i c a . 
D irec tor : D r . Miguel Mendoza. fluir«^ 
D r t a g n ó s t i c o y tratamiento m é ( i l c ° v anim31* 
d» las enfermedades de los perrou . 
p e q u e ñ o s . « ^ - r f t o t f M 605 
B e p e c i a ñ d a l en vacunaciones 

t r a IA rabia y e l raoqiviHo canino». 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a y Rayos X . 

Consul tas : $ 5 . 0 0 . aspft'1*' 
S a n L á z a r o 305 entre Hospltei y jiaban** 
T e l é f o n o A-0466 

http://inf.il-
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E L I - O / Y P A S I A E L L A . / 

P o a H E B M Í N I A P L A N A S D E Q A Q Q Í D 

. . . Í , ,,; r a n d o por su sobre f r a n q u e a d o . Mu-
A ^ 1 ^ r e l i a s gracias a l a r e m i t e n t e . 

rtp l a Bel leza F e m e n i n a S o l u c i ó n a l a c e r t i j o del v ie rnes : 
Secretos uc ^ „,1Q11Hn Pstre-I 

Una m u j e i 
cha 
procurar 

F a r a n d u l e r í a s 

: - nc^uuijer e legante cuando estre-, 
a mano de a l g u n a persona debej 

que en semejante acto r e - I 
m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a . I 

vele una dar la m a n o se re-^ n pl modo de d 
.En,n ñoco el c a r á c t e r de la per-

' E l F a n a l " . 
O t r o a c e r t i j o : 
" C h i r r i , c h i r r i , 
cascarones en la c a l l e " . 
( S o l u c i ó n e l m a r t e s ) . 

P K B S S A u ra 

I 

yela unT ^^nprsonas m u v nerviosas j A m a l i a — R o s a . 
solia- ^ cos tumbre apre ta r en de- | V a y a a l a P e l u q u e r í a Francesa , 
tienen Por . " : to s n e u r a s t é n i c o s en el San Rafae l 12. y vea en la v e n e r a 
^ « í a , Y ^ t r a t a n de a l a r g a r la todos los p roduc tos especiales de esa 
momento ^ a d e m á n t a n casa, dedicados a la belleza y mejo-
suya lo J u ; ^ asemeja a l que t r a t a r a m i e n t o p e r s o n a l . A I S v e r á n o m -
brusco aue i s to le taZo . I bres y p rec ios . L a l o c i ó n O i u l u l a es-
ie dlSfPaH / de delicadeza el dar la t ú m u y recomendada para obtener 

ES TI t a l suav idad que apenas u n a l i n d a onda en el cabe l l o . Pa ra 
fflano con ^ ^ ^ persona a qu ien r e c o r t a r su me lena n i n g ú n l u g a r me
se ^ ¿ ¡ r i j e como lo es t a m b i é n el jor que esa casa 

L a m a n o son verdaderos a r t i s t a s de P a r í s i le " 
m 1 ' ? ™ ^ 1 ^ ^ V a y a y q u e ( i a r á sa t i s fecha . 

f f t a m b i é n la i z q u i e r d a 
En todos estos deta l les , se 

^ « n d ^ s e ^ t r a t r d V ü n a p e r s o n a ' f o n o A-0210 
('0 Cnmi)lido, pero s i hay a lguna con-1 S r . C . S á n c h e z 

romo prueba de afec to , se A reserva de contes ta r le por car-
j t a , ap rovecho estar escr ib iendo ed 

pone C o n s u l t o r i o pa ra a n t i c i p a r l e estas' 
^ ' V " mani f i es to una c i e r t a i n d i - l í n e a s . Con m u c h o gus to c o n t e s t a r é i 

bien v a p a t í a por par te de la per- los i n f o r m e s que desee scbre l a Es-
ferencia y tales actos> y es se_ cue la de c iegos , s i us ted conc re t a 
sona « n n ' v o c a de desafecto o de dis- su p r e g u n t a . T a m b i é n t e n d r é gus to 
gal in.eu en m a n d a r l e una C i r c u l a r de l a Fs - i 
t r a c C í n m e t e una f a l t a de e legancia , cuela donde us ted v e r á sus f ines y,1 

P eme se da la mano sacudien- l a m a n e r a de hacerse socio y a y u d a r , 
SÍemiPhrazo a la i n g l e s a . a l a magna o b r a de a l i v i a r la o n d i - j 
d0iei a vez ocur re que nos e n c o n - ' c i ó n de esos semejantes nues t ros , ! 

con una persona que no/, t i e - desprovis tos de l precioso don de l a 
tiaD ,ipst"a mano m i e n t r a s s igue la v i s t a , y de p r o p o r c i o n a r l e s una edu-
1,6 torsación E n parecidas c i r cuns - c a c i ó n que m i t i g u e en par te su i n -
C0 - ŝ  se p r o c u r a r á desprender la f o r t U n i o . Muchas gracias por sus b^n-
ISvemente para ev i t a r la v i o l e n c i a dadosas p a l a b r a s . 
Tfi supone ha l la r se pendien te de l a 
i L e r s a c i ó n de nues t ro i n t e r l o c u t o r R . 

rivadas de nues t ra l i b e r t a d l o s ¡ L e ruego haga suya l a c o n t e s t a - , 
y •jnientos. [ c i ó n que doy a " A m a l i a - R o s a " m á e ! 
^Existe una t r a n s i c i ó n de l icada en- a r r i b a de este C o n s u l t o r i o A l l í en-j 

el' a p r e t ó n de mano de s imp le c e n t r a r á lo que neces i ta . 
oítesía y el a p r e t ó n de m a n o que , 

traduce un m o v i m i e n t o espontaneo | D e v o t a . 
s i m p a t í a . Las personas cu l tas Esas meda l l a s las he vis to prec io- j 

jamás se equivocan en es to . _ ¡ sas, de d i s t i n t o s santos, en l a j o y e - | 
( Hay el a p r e t ó n dn mano c a r i t a t i - r í a de " C u e r v o y S o b r i n o s " . A l g u - i 
vo que consuela a u n i n f e r i o r o a ñ a s de el las verdaderas joyas de! 
un igual; el que da va lo r y aconseja a r t e . E n d i s t i n t o s precios , s e g ú n 
la energ ía ; el que revela u n estado Su c lase . No s é si t i e n e n esa po rque 
alegre, t r is te , desalentado, e t c . ; pues us ted se in teresa p a r t i c u l a r m e n t e , 
¡1 apretón de mano es la t r a d u c c i ó n pero nada le cuesta pasar por a l l í y 
visibie de un estado de a l m a . r ev i sa r l a v a r i e d a d que t iene esa ca-' 

sa . De todos modos, p a s a r á u n buen ! 
Teresina. r a t o y d a r á u n pasei to, que s i empre ; 
•No ha vis to en " L a G r a n a d a " ? es c o n v e n i e n t e . No e s t á l e j o s . Sanj 

gi en esa p e l e t e r í a de Obispo y Cu- R a f a e l y A g u i l a . E f e c t i v a m e n t e l o ¡ 
ba no encuentra lo que busca, pue- creo u n rega lo d e l i c a d o , 
de tener la segur idad de que s e r á ! 
un ar t ículo que no ha l l egado toda-! P e d r i t o . 
vía a la H a b a n a . Po r que es sab ido ' P a r a su m a l , le copio a lgo de u n , 

• que "La Granada" t iene l a p r i m e r a , b u e n l i b r o de consejos de be l l eza . j 
todas las novedades de e s t a c i ó n . V a - Es c i e r t o que a lgunas veces se p r o - ' 
yj y* e n t é r e s e con el m i s m o d u e ñ o duce una h e m o r r a g i a en el acto de, 
"señor Mercadal, sobre el a sun to que usar e l c e p i l l o , pero esto s i g n i f i c a 
le interesa,. Es persona m u y amable, que las e n c í a s se h a l l a n f lo j i zas y . 
que t e n d r á gusto en i n f o r m a r l a . ¡ conges t ionadas , y prec i samente usan-
Puede decirle que va de m i p a r t e , ¡ d o e l cep i l lo con c o n t i n u i d a d , se l l e - ¡ 
para que le s i rva de p r e s e n t a c i ó n , | g a r á a hacer desaparecer t a l moles- j 
s i le parece. E l t e l é f o n o : A - 7 7 0 6 . i t i a . 
Aunque no le aconsejo ese m e d i o que N o es i n d i f e r e n t e l a clase de cop i 
es muy def ic ien te . D i g o . . . . ¡ c o m o Ho, pues el uso del de goma i r r i t a -
que le cuesta el t i e m p o y has ta la r í a sob remanera las par tes , pero en 

Hemos preparado una de nuestras 
v i t r inas por Obispo con a r t í c u l o s de 
m a n t e l e r í a . Observe usted los m a g n í 
ficos juegos que exhibimos. 

Para que usted tenga una idea an
tes de verlos, de lo m ó d i c o de los pre
cios, vamos a copiar a lgunos: 

Manteles de f ino alemanisco ada-
mascado, i ng l é s , c o n f e c c i ó n esmera
da, a $1 .50 . 

L a docena de servilletas del pro
pio alemanisco a $1 .25 . 

D E A N O C H E 

Si lo prefiere po r varas detallamos 
este alemanisco a 60 centavos , vara 
con dos de ^ncho . 

P n i n T E M P S ' 
P R E C I O S MODICOS 
OB15PO Y COMPOSTELA 

"IÍA'S G O L O N D R I N A S " , E N M A R 
T I . — C u a n d o llegamos anoche a » 
"Mas -ti" no h a b í a una sola luneta n i . 
un solo palco v a c í o s . Se cantaba j 
" L a s Golondrinas", e l bello d r a m a 
l í r i co escrito por Usandizaga, sobre 
un libro de Gregorio M a r t í n e z Sie
r r a . 

E l lleno se expl ica . B i e n cantada 
" L a s Golondrinas" es u n a obra que 
satisface plenamente a l p ú b l i c o , h á 
llese o no Iniciado en las anfractuo
sidades de l a t é c n i c a mus ica l . J o s é 
M a r í a Usandizaga — u n vasco de 
fuerte i n s p i r a c i ó n , arrebatado a l a 
vida cuando p a r e c í a capaz para ofre
cerle los m á s sazonados frutos de s u 
intelecto— r e v e l ó en esa p r o d u c c i ó n 
y en t?tras que d e j ó escritas unas 
aptitudes n a d a vulgares p a r a l a crea 
c i ó n mus ica l . S u m ú s i c a tiene u n 
hondo acento dn'amático . L a m e l o d í a 
es bastante moderna y de extraor-
dinavio poder sugestivo; l a armoni 
z a c i ó n v a r i a y br i l lante y los efec
tos orquestales denotan en el autor 
un ampl io conocimiento de l a or
questa E n " L a s GolondHnas" tiene 
Usandizaga s e ñ a l a d o s ac iertos . 

M ú s i c a aparte , e l mismo c a r á c t e r 
un tanto r o m á n t i c o y u n "mucho sen
t imental de l a f á b u l a que s irve de 

r •; ;:, 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 

E L T I M O D E L P A S A P O R T É 

E L v i g i l a n t e 1909 a r r e s t ó ayer a 
A n t o n i o y A b r a h a m M a r t í n e z R o d r í 
guez y a M a n u e l L e q u i e i r a P i l o , es
p a ñ o l e s y vecinos de Cuba 2 6, por 
acusarles J e s ú s Orejas Coto , espa
ñ o l , vec ino de 2 en t re 23 y 25, de 
haber le es tafado $100, que le p i d i e 
r o n y e n t r e g ó pava coniseguirle u n 
pasapor te pa ra poder e m b a r c a r para 
los Es tados U n i d o s . 

De ic l a ró Orejas en l a J e f a t u r a de 
la J u d i c i a l , que en E s p a ñ a le d i j e 
r o n que A n t o n i o M a r t í n e z R o d r i g u e ^ 
se dedicaba a embarca r f r a u d u l e n t a 
mente p a r a los Estados U n i d o s a los 
que le daban d ine ro , y en esa con
f ianza S3 d i r i g i ó a é l , que d e s p u é s de 
sacarle el d i n e r o , lo d e j ó en t i e r r a . 

E l Juez, l i cenc iado G a r c í a Sola, 
r e m i t i ó a l V i v a c a L e q u e i r a y d e j ó 
en l i b e r t a d a A b r a h a m , i m p o n i é n 
dole u n a f i anza de $300 , que p r e s t ó 
A n t o n i o M a r t í n e z . 

a g r a n ve loc idad e l a u t o m ó v i l . E l 
juez , l i c enc i ado S i l v e i r a que en u n i ó n 
de l Secre tar io s e ñ o r A m a d o M a e s t r i 
y O f i c i a l F r a n c a , f o r m a b a n l a g u a i * 
d ia anoche, r e m i t i ó a l V i v a c a l cha i i -
f e u r . 

A L C A R S E , S E L E S I O N O 

A l caerse f ren te a su d o m i c i l i o , 
M i l a g r e e 43 , l l e v a n d o una b o t e l l a en 
la m a n o , se c a u s ó u n a he r ida inc isa 
en l a m u ñ e c a derecha con s e c c i ó n de 
los tendones , el m e n o r A l f o n s o M e -
n é n d e z A l v a r e z , de 13 a ñ o s de e d a d . 
F u é as i s t ido en e l cua r to c e n t r o de 
socorros po r el doc to r M a r t í n e z . 

base a l l ibro, contribuye a que la 
obra sea escuchada con deleite. 

H a b í a motivos p a r a suponer que 
la c o m p a ñ í a de " M a r t í " , d iera una 
buena i n t e r p r e t a c i ó n a " L a s Golon
dr inas" . F i g u r a b a n en el reparto 
dos art i s tas val iosos: Conch i ta B a -
ñ u l s y Augusto O r d ó ñ e z . A u n con
tando con que a lgunas de las otras 
partes f laqueasen, no por eso po
d r í a considerarse extremadamente 
m e r m a d a l a i n t e r p r e t a c i ó n . 

Conchi ta B a ñ u l s d i jo s u parte de 
L i n a con mucho a r t e . S u graciosa 
prestancia, su propio donaire y su 
amable desenfado en l a escena con
tr ibuyeron a l buen é x i t o de su Lí
b e r . V o c a l y d r a m á t i c a m e n t e se h i 
zo d igna del aplauso franco y uná« 
nime. 

Augusto O r d ó ñ e z tan cantante co
mo s iempre en e l papel de P u c k . 
Cantante en e l m á s noble sentido 
de l a p a l a b r a : "cantante ar t i s ta" . 

H a y que a d m i r a r en é l no solo 
l a voz bel la , pastosa, a m p l i a , rotun
da, sino t a m b i é n e l fraseo c laro y 
l a dicción, correcta con que imprime 
tanto rea lce a l a frase m u s i c a l . 
Cuando O r d ó ñ e z canta , e l espectador 
de la m á s l e j a n a local idad no pierde 
u n a s í l a b a . V i r t u d no m u y frecuen' 
te en los cantantes . 

E l s e ñ o r R u i z bastante discreto 
en e l Roberto . 

H a y que convenir en que el papel 
de Cec i l ia no se aviene con é l tem
peramento de la s e ñ o r i t a E n c a r n a 
c i ó n L ó p e z . 

J o s ú s Izquierdo m u y payaso en 
s u papel de idem. 

l i a orquesta escasa p a r a u n a obra 
i de t a n t A Importancia como " L a s Go

londrinas", pero bien conducida por 
e l maestro P a l l a s . 

Hubo aplausos a g r a n e l y , sobro 
todo, fuertes ingresos en l a Conta 
d u r í a . 

L A FUNCION E N H O N O ¿ D E CARDENAS 

salud, las m á s de las veces! c a m b i o e l cep i l l o de pelo de t e j ó n con 
las cerdas b i e n f i j a s , p r e s t a r á los me
j o r e s r e s u l t a d o s . 

l )en»tríf icos l í q u i d o s 
A r a m o s 

A g u a de m e n t a . . 
C l avo de especias 
Cor teza canela . 
T i n t u r a an is e s t r e l l ado 

5 
10 

9 
10 

A l c o h o l . . . . . 100 
C o c h i n i l l a en po lvo 5 
P ó n g a s e en m a c e r a c i ó n d u r a n t e 

A. Clark . 
Le felici to por sus t r i u n f o s y por 

su temperamento de a r t i s t a . Perse
vere y l l e g a r á . M i e n t r a s t a n t o no 
descuide su sa lud, que es p a r t e p r i n 
cipalísima para r ea l i za r sus s u e ñ o s . 
Consulte a u n m é d i c o pa ra que le 
recomiende u n buen r econs t i t uyen t e 
que tal vez le hace f a l t a . P a r a lo 
que me dice del ves t ido puedo reco
mendarle una buena m o d i s t a f i g u 
rines. Mande sobre f r a n q u e a d o . Re- ocho d í a s , f í l t r e s e y a ñ á d a s e : 
pita su consulta d e t a l l a d a m e n t e pa- | 
1 ayudar m i m e m o r i a . A r m a n t i n a . 

E n l a "Casa M i m b r e " , Ga l i ano 47. 
bajos del C o n s e r v a t o r i o , t e n d r á oca
s i ó n de v e r ^ r e c i o s i d a d e s en l á m p a 
ras de pie y e l e g a n t í s i m o s co j ines , 
ya que t iene us ted hab i l idad- de sa
ber hace r lo s . H a y t a m b i é n elegantes 
mueb les de m i m b r e tap izados con r a 
ras y vistosas t e l a s . Todo l o necesa
r i o para a r r e g l a r un n i d i t o encanta-

, vaya m i f e l i c i - j d o r . E l t e l é f o n o M - 3 3 9 3 , pero en 
. . j r a por ous buenos y ' r e a l i d a d , con saberlo gana poca cosa, 

decididos p r o p ó s i t o . 
El estudio por cor respondenc ia c o n ' c e f é " es en esto que le d i g o . 
e?as Escuelas que n o m b r a , me p a - ¡ 
ece muy bien, nólo que el med io es G a r a p i ñ a 

árido y necesita en t ro ot ras cosas! En-- una vas i j a con agua se v a n 
uitia fuerte dópis de v o l u n t a d . No echando las c á s c a r a s de la p ina m a 
gostante, son muchas los que hacen! d u r a , l a cua l se pone a l sol y a l se-
nrersas carreras por ese m e d i o . L e r eno unos ocho o diez d í a s hasta que 
consejaríu ya que parece tener r e - ' f e r m e n t e b i e n , luego se pasa por 
"sos, dar ese v i a jo v c o n c u r r i r a l un. co lador y se g u a r d a t apada en 

univers idad. Al l í mis: 

A R R O L L A D O P O R U N A U T O M O V I L 

E n l a Calzada de Concha , en t re 
L í n e a de l Oeste y C r i s t i n a , el au to-
m ó v i l ^ ú m e r o 11604 . que c o n d u c í a a 
g r a n v e l o c i d a d el chau f f eu r F r a n c i s 
co A l b e r t o , de l a H a b a n a , de 37 a ñ o s 
y vec ino de Santa A m a l i a 104 , a r r o 
l ló a u n i n d i v i d u o que po r su estado 
de g r a v e d a d no pudo da r sus genera
les, c a u s á n d o l e numerosas conturdo-
nes en la cabeza, cara, r e g i ó n l u m b a r 
y p i e r n a s . F u é as is t ido por el doc to r 
Vega , en E m e r g e n c i a s . E l v i g i l a n t e 
515 E . A l t o n a g a que p r e s e n c i ó el 
hecho, a c u s ó a l c h a u f f e u r de l l eva r 

V I G I L A N T E H E R I D O D E U N D I S 
P A R O A L L I M P I A R E L 

R E V O L V E R 

E n Emergenc ia s f u é aeist ido ano
che por el doc tor A . de la Vega , el 
v i g i l a n t e de la P o l i c í a N a c i o n a l n ú 
mero 539, E n r i q u e Iba r zaba l G i q u e l , 
vecino de F á b r i c a 59.. que presentaba 
•dos her idas p roduc idas por p r o y e c t i l 
de a r m a de fuego cor respondien tes 
a o r i f i c i o d3 e n t r a d a y sa l ida en el 
antebrazo i zqu i e rdo . 

D e c l a r ó el v i g i l a n t e que l i m p i a n d o 
el r e v ó l v e r de r e g l a m e n t o en su do
m i c i l i o , se le e s c a p ó u n t i r o c a u s á n 
do le la h e r i d a c i t a d a . 

L a 12 E s t a c i ó n de P o l i c í a , l e v a n t ó 
acta del h e c h o . 

'Esta noche c e l e b r a r á J u n t a Gene
r a l O r d i n a r i a , l a Sociedad de C o n 
ductores de Carros , de Camiones y ¡ 
A y u d a n t e s , en su l o c a l socia l de l a 
Calzadp de Concha, en t re F o m e n t o y 
E n s e n a d a . 

E n la o r d e n de l d í a , f i g u r a n los 
s iguientes asun tos : L e c t u r a del acta 
a n t e r i o r , balance socia l y de soco
r r o s ambos cor respondien tes a l se
g u n d o t r i m e s t r e del a ñ o en c ú t s o . 

V a r i o s asuntos de c a r á c t e r gene
r a l y t r a t a r de l a c o n s t r u c c i ó n del 
p a n t e ó n , que l a Sociedad e d i f i c a r á 
en l a N e c r ó p o l i s de C o l ó n . 

Rouge A m a p o l a . 
Pide la an t igua c a n c i ó n , " E l Des

patriado". Sj a l g ú n l ec to r l a re
cuerda o casualmente la t iene en su 
filbum, agradeceremos 
Anticipamos las 
jr yo. • 

Ün joven es tudioso . 
Antes oy.o nada 

tación m á s sin 
' de 

L A R E G E N T E 

u n a copia . 
g rac ia s . A m a p o l a 

N E P T U N O Y A M I S T A D 
P r ó x i m o el nuevo r ema te de joyas 

procedentes de e m p e ñ o . L a s perso
nas que no t e n g a n abonador los i n 
tereses vencidos , si desean conser
va r las suyas, deben hace r lo . 

T e n e m o s pa ra s e ñ o r a s , seño i r i -
tas y cabal leree m a g n í f i c a colec
c i ó n de a lha jas de todas clases. 
V a l o r p o s i t i v o e legancia y nove
dad . P rec ios s i n compotenc ia . 

D a m o s d i n e r o sobre prendas a 
m ó d i c o i n t e r é s . s 

C A P I N Y G A R C I A 

D E T E N C I O N D E U N L A D R O N 

E n l a J e f a t u r a de l a J u d i c i a l , de
n u n c i ó anoche Franc i sco Domec P é 
rez, dependiente y vecino de l a l e 
c h e r í a s i t u a d a en Poc i to 10 , qiue 
v i o l e n t a n d o eu b a ú l le h a b í a n sus
t r a í d o $17 . 

E l agente Gayoso p r a c t i c ó indaga 
ciones y a r r e s t ó a Ensebio H e r n ú n -
dez R o d r í g u e z , de 27 a ñ o s , chauf 
feu r del au to n ú m e r o 9503, que f u é 
el a u t o r de l robo , o c u p á n d o l e e l 11a-
v í n del que se s i r v i ó para e n t r a r en 
la l e c h e r í a , 1 comprobando a d e m á s 
que d icho c h a u f f e u r es au to r de l r o 
bo de u n a ca r t e ra con ten iendo 300 
pesos a l d u e ñ o de l a l e c h e r í a n o m 
brado M a n u e l P i n o . 

E l d s í e n i d o s e r á presentado hoy 
j a l Juzgado de l a S e c c i ó n T e r c e r a . 

L A H E R M A N D A D F E R R O V I A R I A 
P o r d i f i c u l t a d e s su rg idas en re

l a c i ó n con l a confe renc ia que e l doc
t o r D o m e n e c h y el s e ñ o r J . B . L a -
marc 'h t , d e b í a n haber o f rec ido e l 
pasado d o m i n g o en e l t ea t ro " C a p i 
t o l i o " , d icho acto no p u d o v e r i f i 
carse . Este h a sido s e ñ a l a d o nue
v a m e n t e pa ra m a ñ a n a d o m i n g o 31. 
en e l c i t ado col iseo, a las diez de l a 
m a ñ a n a . 

E n (\:cha conferenc ia ambos o ra 
dores e x p o n d r á n su l a b o r , a l p r i m e 
ro en l a Confe renc ia i n t e r n a c i o n a l 
de l t r a b a j o , ce lebrada en Ginebra , y 
el segundo en l a c a p i t a l de la Re
p ú b l i c a D o m i n i c a n a . 

L a H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a , e n t r e 
sus ú l t i m o s acuerdos t o m ó e l de i n 
v i t a r a d icho acto, a todas las co
lec t iv idades obreras que c o n c u r r i e 
r o n a l a r e u n i ó n de l a S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a , cuando l a d e s i g n a c i ó n 
de Delegados a l c i t ado Congreso I n 
t e r n a c i o n a l , con e l f i n de que t e n g a 
todo el c a r á e t t r n a c i o n a l pos ib le , y 
con e l lo quede d e s v i r t u a d a para los 
e lementos que a u n se m a n i f i e s t a n 
c o n t r á r i o s a la- r e a l i d a d de u n a De
l e g a c i ó n que f u é d i s c u t i d a po r l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de m á g v de c i t n t o 
t r e i n t a m i l t r a b a j a d o r e s . 

C . A L V A R E Z . 

A l a t u n c i ó n , en justo homenaje 
a Gu i l l e rmo thí C á r a c n a s , empresa 
r io de l a c o m p m í a de L u p e R i v a s 
Cacho, a s i s t i ó bastante p ú b l i c o . S in 
embargo, no tamto cor>-.»o, francamen
te, e s p e r á b a m o s , trniendo en ciicn> 
ta el i i i ó v l l de l homenaje , las s i m 
p a t í a s y afectos con r u é cuenta su 
recipiendario, y V'M muchos «liclctó* 
tos que o f r e c í a pi ( g r a m a . 

E l p ú b l i c o q u e d ó satisfecho de Sa 
f u n c i ó n amena y divert ida , aunque 
q u i z á s demasiado l a r g a . E n este 
sentido puede sent irse satisfecho el 
amigo C á r d e n a s . 

L a temporada mej i cana e s t á y a en 
sus p o s t r i m e r í a s . M a ñ a n a se despi

de l a c o m p a ñ í a con u n a f u n c i ó n de 
c a r á c t e r extraordinario y en l a que 
se propone echar e l resto, s i es que 
h a y resto. 

T e r m i n a d o s u compromiso e n l a 
H a b a n a , pairte e l conjunto p a r a e l 
inter ior de l a I s l a . V a luego a P u e r 
to R i c o . Y por ú l t i m o , c r u z a r á el 
charco p a r a presentarse en E s p a ñ a -

L a empresa es aventurada , pero 
L u p e c o n f í a mucho en s u e s p í r i t u 
entusiasta y audaz que no siempre 
basta . 

U n a prueba: su temporada ac tua l , 
m u y inferior , por todos conceptos, 
a l a pasada. 

F . I . 

C A R T E L D E T E A T R O S 

S U S C R Í B A S E A L " D I A R I O D E 
L A M A R I N A " 

C O N Q U I S T A D O R 
Prueben este v i n o , mosca te l , le 

g i t i m o , t a l como v iene e m b o t e l l a 
do de Sitges, exc lus ivamen te p a r a 
J . Cal le y C o m p a ñ í a . 

V i n o p u r í s i m o , exqu i s i to , s i n mez
c la n i a m p l i a c i ó n , como no es po
s ib le beber lo . m e j o r n i en l a p r o p i a 
casa cosechera . 

E legan te envase. Pero ¿ q u é v a l e 
el con t inen t e donde e s t á e l c o n t e n i 
do? 

P r u é b e s e . P r u é b e s e . L o d e m á e 
lo h a r á el p r o p i o v i n o . 

P K I N C I P A I . D E I . A C O M E D I A (Anl-
mas y Zolueta) 
No hay func ión . 

PATXET (PM*O &• S a r t t ••Qnlaa • 
San J o s é ) 

Compañía de revis ta» jnejlcanas L u 
pe Rivaa Ciicho. 

A las ceno y cuarto: la r ív l s tk de Cé
sar Martines! y el maestro Urarrga, L a 
tierra de os charros. N ú m e r o s de ma
rimba por ios hermanos Gjtnez. 

A las nueve y media: E l prcces.0 de la 
Revista y Pompín torero. Números de 
marimba. 

MAX T i (Draffonu • • a v i a » a S niñeta) 
Compañía de zarzuelas operetas y re

vistas Santa Cruz . 

A las cinco: el paso de comedia ori
ginal de José Ramos Martín, Su des
consolada viuda, por Natalia Ortiz, 
Amparo Pé:-ez, J e s ú s Izquierdo y niño 
Rojo; el espectáculo Mosaicos de Mar
tí, con variados números por la canzo-
tista Conchita Piquer y cuadros nuevos 
con el concurso de los principales ar
tistas de la Compañía Santa Cruz. 

A las ocho y cuarto: la fantas ía de 
Torres del Alamo y Asenjo y el maes
tro Romero, E l Cabaret de los Pájaros; 
presentación de la canzonetista Conchi
ta Piquer. 

A las nueve y media: el drama lírico 
en tres actos, original de Gregorio Mar
tínez é W r a , mús i ca del maestro José 
María Usandizaga, L a s Golondrinas. 

H A C I O K A I i (Paseo de Marti es^utaa a 
San Bafael) 
No hay func ión . 

CtTEAirO (Avenida Zz I ta l ia j Jnan Cls-
snent Zenea) 
Compañía do zarzuela cubana ce Ar-

químedes Pous. 
A las ocho y cuarto: la obra en un 

acto y cinco cuadros, de M . Sorondo y 
los maestros Prats y Grenet, Cuídame
la bien, mi Hermano. 

A las nueve y tres cuartos: la revis
ta cómico l írica bailable en un acto y 
cinco cuadros, de Pous y el maestro H . 
Moateagudo, Lo que promet ió -e l Alcal
de. 
A I i H A X B X A . (Consulado es «juina a T i r . 

tndM) 
Compañía de zarzuela cubana de Re-

glno López . 
A las ocho menos cuarto: L a perdi

ción de los hombres. 
A las nueve y cuarto: el sinete, el»; 

un acto y tres cuadros, de A g u s t í n 
Rodríguez y A . Bronca, E l Solar de 
Gato Boca. 

A las diez y cuarto: la obra de Fede
rico Villoch y Jorge Anckermann, L a 
Señorita Maupin. 

ACTDAXIXDAJJSB . ( Konscrrate «ntr* 
Animas y Neptnno) 
A las ocho menos cuarto: cintas có

micas. 
A las ocho y media: E l Jeque de A r a 

bia en Jaque, por Mack Sennett; pre
sentación de L a Bella Camelia y del 
tenor Mariano Meíéndez y debut del 
soprano María Adams. 

sino por los! bo te l l a s y cuando se desea ref rescar , 
LS entonces se echa u n poco eor 'un va-

•es so con agua y a z ú c a r , en la c a n t i -
c o m b i n a r las as ig- dad que se q u i e r a y se ha ob ten ido : 
is con las de la ueecs í e r f l e u n z n . ^ — o ea 

T a m b i é n p u d i e - u n b u e n re f re sco , 
po r c o r r e o . C u a l -
se los m a n d a . E n M i n e r v a . 

en seguida, pues los! Si qu ie re ve r el ú l t i m o modelo de, 
sa y l ú e - ¡ ' i m p e r t i n e n t e s que se usan este a ñ o , 

¡fc/hiiPr/^V0, ia n i a t i - í c u l a . Muchos v a y a a la ó p t i c a "Argos' '*, P r a d o y 
f í enos éx i tos le deseo. San J o s é (bajos de P a y r e t ) y v e r á i 

sa ^ l a . Q unos modelos prec iosos . A c a b a n dej 
car t ica y veo l a i m p o s i - l l e g a r . D i g a que va de m i pa r t e y i 

i n l e a t e n d e r á n m u y b i e n . A l l í m i s m o ! 

m-n^ 1 u- / v m " i ^ m r ) por ios 
frosp^etos detallados que todas ellas 
r 6 ? ' pue(Te ver los pa r t i cu l a r e s 

desea saber-y m ^ i ^ , , . , , . „ „ , „ 
aturas de idmnv 
;arrera que el i ja 
ra pecur c a á l o ^ o s 
TO' universidad 
díLC'S0 í ) ídal0 RU seguida, 
Ĵ as pasan demasiado de prisa 
0 se cierra la 

Mlifiarl A , • 
hablar p o r t e l é f o n o . S ^ b a r ^ n í ía"^í- por t e J e í o n o . Sin le a t e n a e r a n m u y o i e n . AHÍ m i s m o , 

c o n n ? ^ creo qne es necesario nos le g r a d ú a n la v i s t a po r u n ó p t i c o ! 
a: r i a m o s m á s . — ^ „ „ . . - « ^ - ^ f ^ 

Recibí su 

emba 
conozca 
•k r l a^H08 m á s - - - Para Poder a y u - ' e m i n e n t e . 
N v u ñ a in rt— h0y ' ^ P ^ e n t a pa ra l Ce losa . 
Coniendari 9 g m t a ' ¿ C ó m o P o d r é re- j Si desea c o m ^ * sabrosps pla tos y 
Mejores i o ^ . E s t " y , a n i m a d a de los e x q u i s i t o s - * d u l c « á , comprfe el l i b r o ! 

me de coc ina " D e l i c i a s de l a Mesa" , esj 
no-1 e l m e j o r que se ha p u b l i c a d o . P ida - , 

| l o a l a A c a d é m i c a , P r a d o 93, bajos , 
'de P a y r e t . t e l é f o n o A-9 4 2 1 . T a m b i é n ! 

. e n v í a la t i e n e n a l l í Conservas, por Domenech , ! 
mbo , por l a cua l y L a Comed ia F e m e n i n a . V a l e u n ! 
A q u í e s t á ' espe- peso . 

^isa ' lp f68608 de h a ^ r l o . Si 
che a ^ e s p e r a r é a lguna ta rde o 

Yepdra . 

P o S . m a t a n e e r a 

in te resa . 

& C I 0 N N o . 5 0 4 

J ^ L S A M I C O R A P I D O Y S E G U R O 

s i 
P I C A D A 

l A Í A 
fina 

A d q u i r i e n d o nuest ros a r t í c u l o s 

nues t r a c l i en t e l a ha considera

do l a doble ven ta ja que se r e 

p o r t a con su poco costo y su 

buena c a l i d a d garan t izada . 

. re lojes de todss clases, a r t í c u l o s de p la t a para rega

los y muebles . 

ORO , r , , . . . 
O B R A P I A 103-5, E S Q U I N A A P L A C I D O 

N E V E R A G L A C I A L 
L A M E J O R 

V I S I T E N O S Y S E L O D E M O S T R A R E M O S 

f E R R E T E R l A M 0 N S E R R A T E 
P D T E Z A Y A S ( O ' R E I U U Y ) 1 2 0 T E L E F O N O S : A - 3 1 1 2 . A - 4 6 6 8 

¡aura 

C A F l T O X a o (IndnBtrU esquina a San 
J o s é ) . 

De una a cinco: episodios 9 y 10 de 
L a Senda de los Valientes, por Harold 
Miller y E l Chivato; ¡Socorro, socorro! 
por Max I.inder; Corazones de hielo, 
por Stan Laure l ; Una conquista dificul
tosa, por Jack Hoxie. 

A las clnao y cuarto y a las nueve 
y cuarto: L a s sombras diabólicos; la 
comedia Los Niños , prr Harold Lloyd; 
presentación de la coupletista española 
Gloria Gi l Rey . 

De siete y cuarto a nueve y media: 
¡ÍJocorro, socorro! por Max Linder; Una 
conquista dificultosa. 

CAMPO AMOR. (Plaza da Albear) . 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 

cuarto: Perdona y olvida. 
De once a cinco: las comedias Pare

cido fatal y FA Comisario de Pol ic ía; 
el drama E l Valle de los Desaparecidos; 
la revista Novedades Internacionales; el 
drama E l todo por el todo. 

A las sais y media: pel ículas cómi
cas. , 

A las ocho: E l todo por el todo. 

VF-RDíJlT (Consulado entre Animas y 
Trocadero). 
A las siete y cuarto: cintas cómicas. 
A las ocho y cuarto: Una tarea aplas 

tante y Amar y trozas, comedias Suns-
hine. 

A las nueve y cuarto: P e ü g i o , por 
J . B . Warner y June L a ATere. 

A las diez y cuarto: Lazos de amor, 
por Mabel Fores y Bryant Washburn. 

TRIANON". (Avenida Wilson entre A y 
Paseo (Vedado). 
A las ocho: la cinta cómica ¿Por qué 

pagar alquiler?; Entre la^ llamas, por 
Buck Jones. 

A las cinco y cuarto y a las nueve y 
cuarto: ¿Por qué pagar i lquiler?; E l 
periodista, por Wesley B a r r y . 

G R I S ( E y 17, Vedado) 
A las ocho y cuarto: E l precio de la 

victoria, por Bessie Love . 
A las cinco y cuarto y i las nueve y 

cuarto: áe aguó la fiesta; estreno de 
la comedia Aviador a la fuerza, por D. 
Mac L e a n . 

F A U S T O (Paseo de Marti esquina a 
Colón). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y tres cuartos: L a Noche del Sábado 
A. las oclio: E l cobrador de impues

tos y comedias de Ben' t ín y Eneas . 
A las ocho y media: E l Apóstata, por 

John G i jbe r t . 

N E P T U X O (Keptnno y Persererancla) 
A las cinco y cuarto y a las nueva 

y « e d i a : Comprada y pagada, por Jack 
Holt y Agnes Ayres; Album Paramount. 

A las ocho: cintas cómicas . 
A las ocho y media: Esposos fin de 

semana, por Alma Rubens. 

XXGXATÉXtRA (General Carrillo y E s 
trada Palma) . 
De dos a cinco y cuarto: L a Hi ja de 

l « L e y , por Carmel Myers- L a Senda 
del Deber, por Reginald Denny; Por los 
andamies. 

A las cinco y cuarto y a las nueva 
y media: estreno de L a Droga Infernal, 
en siete actos, por Gladys Erockwel l . 

A las ocho y media: L ^ Senda del 
Deber, en echo actos, por Reginald 
Denny. 

ZMPEBZO (Consulado 116) 
A las cinco y a las diez- L a voz del 

Norte, por Jack Holt y Madge Bellamy 
A las dos y a las siete y media 

cinta cómica en dos partes 
perdido; estreno de los episodios 
de L a s dos n iñas de Par i 

la 
Trabajo 

y 4 

OLIMPIO (Avenida Wilson esquina a 
E . , Vedado) 
A las ocho: cintas cómicas . 
A las ocho y media: L a ve? del cora

zón . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Papaíto . 

R I A L T O (Neptnno entre Consulado v 
San Mlgfuel) * 
De una a cinco y de siete a nuevo 

y media: Competencia taxímetra, co
media por B a r r y Me Coy; L a s dos ni
nas de Paris; E l Oso del Oeste, por L 
Cuneo. 

vAmÍHlCÍnrCO y CUart0 y a las nueve 
y media. Competencia tax ímetra; Del 
Rangel B i l l Miller y Patricia Palmer. 

M X A (Indnstria y San J o s é ) 
De dos y media a cinco: una comed-

ola en dos partes; Soltero y con hijos 
por Thomas Meighan; Comprada y pa
gada, por Agnes Ayres y JaJck Holt 

A las cinco y media: una comedia en 
dos partes; Soltero y con hijos 

A las ocho y media: una comedia en 
dos partes; Comprada y pagada; Sol
tero y con hijos. 
WII.SOIT (General Carrillo y Fadro V a . 

I re ía ) . 
A Jas cinco y cuarto y a las nueve 

I y media: estreno de L a Senda del De-
( bre, por Reginald Denny. 

A las tres y media y a las ocho y 
onarto: L a Leyenda Nupcla?, por Ma-
rioii Lavies . 
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S A B A N E R A S 

GARLITOS AGÜIRRE 

A j u s t a d o r ' R o y a l 

E N C I L L O y c ó m o d o ajustador 

de e l á s t i c o , abierto al costado. 

Recoge el busto y el e s t ó m a g o . 

Tal las , de l 38 al 48 . 

P r e c i o : $1 .25 . 

H L y L EV 
L l e g a u n a f e c h a . 

de d o l o r . 
r r i U i e r u a i v e r ó i i r l ü el m a r t e s 2 

do SeiJliambru de l a m u e r t e de Car-
! l i l o a A g u i r r e . 
; M q e r t e t r á g i c a , o c u r r i d a en Las 
1 AVÍ ñ a s , 1Ü plaza de toros de Ba

yona . 
] ' a r ; i nadie son i g n o r a d o s loá de-

l a l l c j (jue c o n c u r r i e r o n en el infaus-
',o suceso. , 

i ¿ A q u é r e f e r i r l o s ? 
H u e l g a por i n n e c e s a r i o . 
I n f o r t u n i o m a y o r en q u i e n t a n t o s 

t í t u l o s t e n í a a la a d m i r a c i ó n nc se 
r e c u e r d a . 

Q u e d a r á pe rpe tuado el n o m b r e de l 
m e r i t í s i m o j o v e n en u n parque de la 
c i u d a d . 

Acue rdo que h o n r a , por l a j u s t i 
cia que enc ie r r a , a l M u n i c i p i o de la 
H a b a n a . 

Nuevo p a r q u e . 
E l Pa rque G a r l i t o s A g u i r r e . 
Su s i t u a c i ó n parece l l a m a d a a e m 

bel lecer u n a pa r t e ex t renra de l a ca
p i t a l que va e x t e n d i é n d o s e y p o b l á n 
d o l e por m o m e n t o s . 

o P A R Q U E 

Ocupa una m a n z a n a . 
E n la nueva v í a de B a s a r r a t e . 

S i t i o aque l en vec indad con nues
t ro p r i m e r Cen t ro docente , la U n i 
vers idad de l a Habana , donde e s t á 
g rabada l a h i s t o r i a de G a r l i t o s A g u i 
r r e en oí r ecue rdo de l e s t u d i a n t e que 
m á s grandes , m á s a l t o s , m á s h o n r o 
sos l a u r o s conquis tase en sus aulas . 

Gercano t a m b i é n e l n u e v o parque 
a l a casa donde unos padres , en | 
a f l i c c i ó n e t e rna , parecen no tener ya 
m á s l á g r i m a s con q u é l l o r a r l a des
v e n t u r a de l h i j o que l a m á s c r u e l 
adve r s idad quiso a r r e b a t a r l e s . 

E s t á d ispues ta pa ra ese d í a del 2 
de Sep t i embre l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
Pa rque Ga r l i t o s A g u i r r e . 

S e r á p o r l a t a r d e . 
A las c i n c o . 
l n v | t a a l pueb lo p a r a e l acto e l 

A l c a l d e de l a H a b a n a . 
L a inconso lab le m a d r e de G a r l i 

tos, l a s e ñ o r a E r e d e s v i n d a S á n c h e z 
de A g u i r r e , i n v i t a a su vez a l a so
c iedad . 

T o c a r á u n a b a n d a . 
L a g r a n B a n d a M u n i c i p a l . 

P o n c h e r a s d e m e t a l b l a n c o , p l a t e a d o 

¡ M E N S A J E D E M A R T E ! 
"El mayor deseo de los marcianos es ir a la Tierra y detener

se en la Habana, para tomar el rico y sin rival café de "La 
Flor de Tibes, cuya fama es universal". 
BOLÍVAR 37. A-3820. M.7623 

DESPUES DE ADQUIRIR EL VES 

TIDO 

La acción inmediata debe ser 
visitar nuestra casa en busca del 
modelo de calzado que mejor le 
conviene. Por muy fina que sea 
a calidad del traje, nosotros te 

nemos el calzado que lo comple
mente. Tal calzado lo adquiere 
usted ahora por medio de núes 
tra liquidación, e u $5.00, $8.00 ó 
$10.00. 

l (ACt 

O B I S P O Y C U B A . 
- M S F I O V O A . U , Y C i * 

N O T A S D E L C E R g 
C L U i GOSMOPoLlTA 

JUEGOS DE TOCADOR De 
PLf tTñY DE METAL Blf t HGO 

Ofrecemos el mejor surtido, con los 
precios más bajos. L e agradeceremos 

su visita 

segunda e d i c i ó n , y " L a N i ñ a A r a c e - r í a s d o ñ a M a r í a de las Mercedes 
I i " l a c u a r t a . escr i to u n t r a b a j o d i g n o de l a 

Sus v-ajes y t r abu jos h i s t ó r i c o s t o - que d e j ó en e l m u n d o d o l o r y l á -
n u m gran pa r t e de l c a t á l o g o de sus g r i m a s po r su t e m p r a n a deeapar i -
ob ra s . . c l ó n y v o l ó a l Cie lo d o n d e se l a es-

" L A E S M E R A L D A " 
S a n Rafas! N o . 1 
T e l é f o n o A - 3 3 3 3 

D e l p r o b l e m a 
( V i e n e de l a p r i m e r a p á g i n a ) 

Bián, y el r e p e t i r l o no es ocioso, que 
» n n q u e el D i r e c t o r i o m i l i t a r , de su 
a c t u a c i ó n gobe rnan te no dejase o t r a 
o b r a de m á s t rascendencia , b a s t a r í a 
con que í l e j a s e pac i f i cada l a zona do 
E s p a ñ a en Mar ruecos , p e r m i t i é n d o s e 
entonces un.i. cons iderable d i s m i n u -
-t.ión de gastos, para que su recuerdo 
•perdurara en l a m e m o r i a y en l a 
g r a t i t u d del p u e b l o . 

E m p e z ó en los asuntos de M a r í n e 
l o s p o r í a l t a r la c o m p r e s i ó n . Es 
u n p r o b l e m a de m ú l t i p l e s aspectos: 
i n t e r n a c i o n a l , m i l i t a r y e c o n ó m i c o , 
cuando se a t e n d i ó a u n o se des
c u i d ó o t ro , y a s í , s in i n t e g r a c i ó n 
o f lgán ica , s in r u m b o , se f u é c a m i 
nando a ciegas, dando sal tos y t u m 
bos . 

Unas t emporadas se s e g u í a u n a 
p o l í t i c a , o t ras l a c o n t r a r i a , y l l e g ó 
ocasiones en que no era necesario 
e l c ambio de s i t u a c i ó n p o l í t i c a , s ino 
qije bastaba e l de t i t u l a r e s de l a 
c a r t e r a de Es t ado para que l a v i s i ó n 
de l p rob l ema c í i m b i a s e . 

E n los o d i o meses p r i m e r o s de 
1 9 2 3 , so l l e g ó a l a c u m b r e del ab
surdo , pues se bizo bandera p o l í t i c a 
de u n p r o b l e m a n a c i o n a l , y se enve
nenó a l pueblo en pet ic iones que no 
e r a n sino l a e x p r e s i ó n de epa m i s m a 
p o l í t i c a . 

A. P é r e z H i t a d o <íe M e n d o z a . 
C o r o n e l . 

E l C o n d e . . 

( V i e n e de la p r i m e r a p á g i n a ) 

ta de l o p r o t e i f o r m e de su t a l e n t o , 
pues en l a v a r i e d a d de los asuntos 
t r a t ados por su p l u m a se puede 
aprec ia r b i en la. c a l i d a d y c a n t i d a d 
de su c u l t u r a . 

C o m e n z a r é po r los cuentos recor 
dando que por e l los v i n o a m i cono
c i m i e n t o . " L a Docena de l F r a i l e " y 
' 'De A l l e n d e P a j a r a s " : ¡ Q u é be l lo I L 
bro de paisajes y hermosas h i s t o r i e 
tas a s tu r i anas ! " L a docena" , o t ros 
cuentos y chasca r r i l l o s : " L a M e d i a 
D o c e n a " . Este l i b r o ba s ido decla
rado de tex to para l e c t u r a de recreo 
i n f a n t i l Y a se h i zo segunda edic o u . 

E n c o l a b o r a c i ó n con D o n J u a n 
V a l e r a ha p u b l i c a d o u p v o l u m e n de 
cuentos y chasca r r i l l o s andaluces cu
ya segunda e d i c i ó n v i ó l a l uz e l a ñ o 
LS93 . " D e chicos y g randes" , o t r o 
v o l u m e n de cuentos , p u b l i c a d o en 
m i l novecientos t r e c e . 

Las novelas de l Conde de las N a 
vas se t i t u l a n : " U n i n f e l i z " . " C h á 
v a l a " , " L a X i ñ a A r a c e l i " , " E l p ro 
c u r a d o r Y e r b a b u e n a " , " L a Pe lusa" , 
" R e t a m a " y " A v a n t e " , que l o g r o l a 

"Cosas de E í . p a ñ a " . " L a Casa de 
A l b a en la e x p o s i c i ó n de C h i c a g o " . 
Q u é recuerdos t r ae esto a m i cerebro 
y a m i a l m a . 

A q u e l l a a n g e l i c a l R o s a r i t o F a l c ó , 
h i i a de los Duquey UP F e r n á n N ú ñ e z 
y ' Duauesa • de A l b a , po r enlace 
e ra entonces u n a b e l l a c r i a t u r a : 
buena como u n s e r a f í n , i n t e l i g e n t e , 
m á s que i n t e l i g e n t e , esto es poco, 
t a l en tosa y e r u d i t a , a f i c i o n a d a a re
pasar la c o p i o s í s i m a y va l iosa b i b l i o 
teca del Pa lac io de L i r i a , su a r c h i -
r eg ia m o r a d a . 

A el la se debe e l c o n o c i m i e n t o de 
las obras de Sor M a r í a de A g r e d a . 
Por el la c o l e c c i o n ó S i lve l a pa ra ser 
publ icados , los m a n u s c r i t o s famosos 
de l a R . M a d r e : PUS f a m o s í t i m a s 
car tas a F e l i p e I V , e n t r e las cuales 
a lgo p o d r í a n e n c o n t r a r S. M . D o n A l 
fonso X I I I y e l D i r e c t o r i o , pa ra a p l i 
c a r l o a M a r r u e c o s en estos m o m e n 
tos . 

E l Conde de las Navas hab la de l a 
pa r t e que t o m ó la Casa de A l b a en 

peraba po rque f a l t a b a u n á n g e l pa
r a e l coro m á s be l lo . 

B n unos " A p u n t e s a l N a t u r a l " 
p i n t a a d o n J u a n V a l e r a como su 
d e v o c i ó n lo v e í a y lo s e n t í a y en 
" M a d r i d P a l a c i a n o " r e s u m e e l go
b i e r n o a d m i n i s t r a c i ó n y e t i que t a de 
la R e a l Casa y p a t r i m o n i o . Es te t r a 
bajo lo p u b l i c ó el A y u n t a m i e n t o m a . 
d r i l e ñ o pa ra ce leb ra r las bodas de 
S. M . D o n A l f o n s o X I I I . 

" C u e s t i o n a r i o de P a l e o g r a f í a D i 
p l o m á t i c a e s p a ñ o l a y e l R e a l Pa lac io 
de M a d r i d 4? V o l u m e n de " E l A r t e 
en E s p a ñ a " co locan a l conde de las 
Navas en t re los sabios y e r u d i t o s de 
su p a t r i a . 

" L t i r d e s " ( c o n b i b l ' o g r a f í a ) ob
t u v o u n é x i t o cuando v i ó l a l u z en 
1908 . 

Las af ic iones b i b l i o g r á f i c a s , me 
j o r d i c h o , e l deseo de i n c u l c a r l a s e n 
el p ú b l i c o le ha l l evado a e sc r ib i r 
una m e m o r i a aconse jando l a p u b l i -

í a Expolirción" de •Ch icago : ' f u é h i s t ó - j c a c i ó n de u n a enc ic loped ia de b o l s i -
¡ r i c a y b i b l i o g r á f i c a m e n t e m u y i n t e - H o : esta m e m o r i a , no se vende co-
; rosante y honrosa para l a p r o m o v e - j i n o no se venden o t r o s de sus t r a -
doVa d e / a q u e l l o s t r a b a j o s debidos a ¡ b a j o s . Ace rca d e l t a m a ñ o de los l i 
l a b ú s q u e d a de una • u q u e s a j o v e n , i b r o s : " D e G a l l i n a s " 114 impresos 
be l l a y poderosa, que no gus taba de y 9 m a n u s c r i t o s que se r e g a l a : " D e 
las f r i v o l i d a d e s . l i b r o s " t e r ce r I j m o n de l a B i b l i o t e c a 

Es te inciso me v i n o a l a p l u m a | A m a r i l l a y V e r d e : " A c e ' t e de O l i v a " 
con e l r ecue rdo t r i s t e y du l ce de con b i b l i o g r a f í a . " C h o c o l a t e " (2» e d i -

I N V E R T I R S ü D I N E R O 
tenerlo a su disposición cuando lo necesite y que le rento por lo menos un 
S E I S POK C I E N T O anual, solamente lo consigue usted depositándolo en la 

CAJA DE AHORROS DE L O S SOCIOS D E L CENTRO ASTURIANO 

C 7797 Alt 15 t 30 

E l sábado n a ^ f i ^ 
que celebró e L t l * ? ^ ® 
^ eu sus U m p S ^ l 0 ^ ' « S 
cal le Real . 56, eí. ¿ L ^ 0 1 1 ^ (1 ' 
Se v e r i f i c ó esta fieVta" 68 G r ^ L ^ 
colobrar el segundo t ^ í ! ; 1 « i 
C e r t a m e n de S i m p a » , Ulmio d 
por esta sociedad en eí C ^ ' ^ H I 
t res candida tas : una * J.Ue figur!' 
de C o l u m b i a , o t í a ' ^ ^ í ^ l v 
" t r a por Puentes Grami CeiV ¡ 
el p r i m e r lugar , al e ¿ f ' 3 - ü'n¿v 
c r u t i n i o . la señoVita ^ 
ledo candida ta a . P u e í ^ í f 
d o í a m i ^ " ^ t a c i ó n t ^ . 

C I N E M I \DI.\1( 

H e rec ib ido el número „ 
d i en t e a sep t ieAbre de L ' ^ O * 
te rev i s ta "Cine M u n a i a V * ^ -
e d i t a en Nueva Y o r k ' (1Ue se 

Este n ú m e r o viene Venioi . 
n í f i c a i n f o r m a c i ó n gráf 6 n V 
santes t rabajos l i te rar ios 6 i l l t ^ 

U h I A H E R N A N D O 

Se h a l l a to t a lmen te 
del fue r t e ataque g r £ / ^ f } 6 ^ 
t u v o en cama varios días V" la r6-
s idencia dn T u l i p á n ' ^ M 

Con sumo gusto consigno 
t a n o t i c i a . b 0 ^ 8?^ 

D E V I A J E 
D e n t r o de breves d í a s o m w \ 

pa ra Nueva Y o r k , el c u e S ^ 1 
Juan Clem-n te Vega q u ^ ^ l 
populosa cu idad n o r t e a m e r i c ^ , k 
ob je to de t e r m i n a r s u s ^ S S 1 

L l e v e fe l iz v i a j e . 

V I B O R A S P O K T I X G CLUB 

. Acuso rec ib0 de la atenta irvib 
c i o n que esta d is t inguida soci £ 
me e n v í a pa ra el baile que t e S 
uga r en la noche de hoy, en ^ 

Iones, Diez de Octubre 046 el nT 
p r o m e t e quedar m u y lucido á i u Z * 
por e l entusiasmo que ¡ e m * entt^u 
j u v e n t u d v i b o r e ñ a . 

Manuel Becciro. 

M O V I M I E N T O 

P O L I T I C O 

aquel los t i e m p o s . 
" N o l v l i a r i o de los Conqu i s t adores 

c i ó n ) . " L a M u j e r y e l l i b r o " y dos 
c a t á l o g o s i n t e r e s a n t í s i m o s que p o r 

L a g u e r r a 
( V i e n e de l a p r i m e r a p á g i n a ) 

pago con m o t i v o tío l a g u e r r a , y 
e l l a q u e r í a hacer e l pago en francos 
Papel , Jo c u ^ l en r e a l i d a d no era 
j u s t o . F r a n c i a como a r g u m e n t o 
Á q u i l e s , se negaba, si no se le paga
ba en o ro . a r a t i f i c a r el acuerdo de 
l a Conferenc ia de W a s h i n g t o n para 
a u m e n t a r los derechos de aduana de 
C h i n a , l o cua l represen ta una suma 
m u y cons iderab le , s i b ien F r a n c i a 
t en i a r a z ó n po rque a las d e m á s Na--
clones se les h a b í a pagado en oro la 
i n d e m n i z a c i ó n de los Boxers . 

Ese T r a t a d o con F r a n c i a se f i r m ó 
el 3,3 de J u l i o ú l t i i p o , concediendo 
t ^ r a n í ^ a a C h i n a una p r ó r r o g a de dos 
».ñog para comenzar e l pago en o r o . 

Como las l l u v i a s cesan en Ch ina 
ÉH A g o s t o , los caminos no e s t á n 
t r ans i t ab les pa ra el paso de c o l u m 
nas de t ropas y grandes camiones 

has ta f ines de S e p t i e m b r e . D í c e s e 
que Chang T s o - l m piensa Hevar sus 
soldados hasta P e k i n en dos se
manas y l a a r t i l l e r í a gruesa en dos 
semanas m á s . 

Si Sun Yat-sen puede i n m o v i l i z a r 
con sus fuerzas las de W u - P e i - f u 
d u r a n t e esa m a r c h a de l T u c h u n g de 
M a n c h u r i a . entonces p o d r í a este 
vencer a W u - P e i - f u . 

E n los cab legramas de esta m a ñ a 
na del D I A R I O D E L A M A R I N A se ve 
b i s n c la ro que las t ropas que h i c h a n 
en las c e r c a n í a s de Shangha i , son las 
que s i m p a t i z a n con W m Pe i - fu o cpn 
C h a n g - T « o - l i n : ftóéyp W u Pe i - fu a 
Ch i -S i en -Yuan y el T u c h u n g de M a n 
c h u r i a a Sin Y u n g - H s i a n g . 

Debo tenerse en cuenta que en 
Shangha i t i enen g r a n i n f l u e n c i a los 
Ingleses y N o r t e - a m e r i c a n o s que v i 
ven en u n a pa r t e de la C i u d a d ; y 
a d e m á s los franceses que t i enen o t r a 
t e rcera par te , por mas que desde 
que se u n i e r o n los ba r r io s ingiérí y 
n o r t e a m e r i c a n o , no hay separados 
m á s que los franceses . 

A d e m á s el d i n e r o que se r í c a u d a 
en l a A d u a n a pasa por las manos de 
tres Comis ionados , i n g l é s , y a n k í y 
f r a n c é s quienes desde t i e m p o a t r á s 
f u e r o n n o m b r a d o s para ese efecto por 
las f i l t r a c i o n é s que en esa A d u a n a 
h a b l a . 

de I n d i a s " , es o t r o h i s t ó r i c o t r a b a j o , s í solos r ep re sen t an no solo u n 
del Conde de las N a v a s . E n u n ho- nmnejo de d e d i c a c i ó n s ino u n va l ioso 
menaje a C r i s t ó b a l C o l ó n p r e g u n t a : . C a u d a l ¿Q c o n o c i m i e n t o s : Estos ca-
" D o n F e r n a n d o C o l ó n , ¿ h i j o n a t u r a l t á i 0 g 0 S son dc j a R e a l B i b l i o t e c a : . 
0 l e g í t i m o ? " J é l u n o t r a t a de I T s t o r i a , A u t o r e s y 

L a p r e g u n t a t i e r e m u c h o po r que no t i c i a s de a lgunas b ib l io t ecas de Re_ 
para, quienes d e f r m i e m o s a todo yes e s p a ñ o l e s y e l o t r o de las l e n -
rrance l a Cuna Ga l l ega de l A l m i r a n - guaa indfgenag de A m é r i c a . 

! t e . P o r s í esta v a r i e d a d de conoc i -
D í c e e e , y e s t á f u e r a de d u d a ^ e - . ^ g ^ o g no in8 djese i a r a z ó n pa ra 

1 g ú n los d o c u m e n t o s c o m p r o b a d o s , j l l ama i . j e p o l í g r a f o , t o d a v í a hay 
Ique C o l ó n no l e g i t i m ó ese h i j o , " M a t e r i a l e s pa ra u n a b i b l i o g r a f í a de l 
l l i a b i d o en d a m a p r i n c i p a l , por n o U g p a en E s p a ñ a " 
m o s t r a r f a m i l i a y o r i u n d e z j u d a i 
ca y que lo m i s m o h izo su h e r m a 
no B a r t o l o m é Ln I g l e s i a , o c ier tos 

¡ p a d r e s de l a I g l e s i a , r echazan l a i l e 
g i t i m i d a d de don F e r n a n d o por p re 
t e n s i ó n de canonizar a d o n C r i s t ó 
b a l . 

E l Conde d é l a s Navas p r e g u n t a no 

No sabe el Conde de las Navas 
c u á u necesi tados estamos en la H a 
bana de u n t r a b a j o i n s t r u c t i v o sobre 
ese l í q u i d o , a q u í , en la o p u l e n t a c i u 
dad donde t a n t o escasea. 

" E l ü c e n c ' a d o Gestoso", " D e :n l ' g a -
t o r i a " : " L o s v inos e s p a ñ o l e s " . " P r o 
P a t r i a " , " L a e d u c a c i ó n de u n Rey 

¡ a s e g u r a : qu ien sabe si u n inves t i ga -1 a N a t i v i t a t e " . " U n P a p o l i " d 9 l i -
i d o r t an tenaz c orno ,e l B i b l i o t e c a r i o | m o n ) " N i carne n i pescado" y pon-
' d e l Rey. ha sal ido ya de dudas ; v o y j g r . m o s u n a docena de etc., etc., etc., 
l a p r o c u r a r que nos lo d i g a en e l ; s o n los t r a b a j o s que h a n l l e v a d o a l 
¡ D I A R I O D E L A M 9 A R I N A si su s lConde de las Navas a ocupa r u n s i -
achaciues y su m u c h a l a b o r se l o | U ó n de l a A c a d e m i a de l a L e n g u a , 

¡ c o n s i e n t e n . , j E l 17 de feb re ro del c o r r i e n t e a ñ o 
" E l e s p e c t á c u l o m á s n a c i o n a l " es] t u v o efecto la r p c e p c ' ó n de l nuevo 

¡ t r a b a j o que, el t í t u l o lo dice , t r a t a I a c a d é m i c o : e l en tu s i a smo f u é c a l u -
jde T o r o s : y t r a t á n d o l o u n sev i l l ano i roso, a pesar de l d í a s i b e r i a n o y de 
¡ ¿ p a r a q u é saber m á s ? L o que si d e - l l a f r i a l d a d n a t u r a l en los s e ñ o r e s 
be saberse es quo l a A c a d e m i a de l a ¡ q u e f i j a n y l i m p i a n . 
H i s t o r i a i n f o r m ó sobre é l de mane
ra" f avo rab l i s i m a : a s í con a u m e n t a 
t i v o y t q d o . 

Sobre la v¡fla y m u e r t e e j e m p l a r 
de su A l t e z a l a P r incesa de A s t u -

A s l s t i e r o n el Rey y las R e i n a s : 
Esa noche en la mesa d e c l a r ó e l 
Mona rca , que j a m á s h a b í a as i s t ido a 
un acto a c a d é m i c o m á s a m e n o . 

Las Reinas en tus iasmadas p i d i e -

B R I L L A N T E ( O X H T I T L C I O X D E 
I . A C O N C E N T R A C I O N C O N S E R V A 
D O R A D E JJA " A C E R A D E L A 

I S L A " 

De m a n e r a en tus i a s t a y m a g n í f i c a 
c o n s t i t u y ó s e anoche en el l o c a l de l a 
C o n c e n t r a c i ó n N a c i o n a l Conse rvado
ra , s i to en el H o t e l M i r a m a r , P r a -
doy M a l e c ó n , l a d e l e g a c i ó n de l a 
C o n c e n t r a c i ó n Conse rvadora de l a 
" A c e r a de l a I s l a " , o r g a n i s m o i n t e 
g rado p o r va l iosos e lementos p o l í 
t icos, que se ap re s t an a l a l u c h a 
e l e c t o r a l r ep le tos de v i t a l i d a d y ener
g í a -

A b i e r t a l a s e s i ó n , a l a c u a l ^concu
r r i ó u n p ú b l i c o n u m e r o s o , p o r e l D i 
r e c t o r i o C e n t r a l i n t e g r a d o p o r los 
s e ñ o r e s Oc tav io P a r d o , M a n u e l E n -
r í q u e z P a d r ó n y D r . G e r a r d o de V i -
l l i e r s , se p r o c e d i ó a dar l e c t u r a a l 
acta de c o n s t i t u c i ó n ed la A c e r a , p r o -
c e d i é n d o s e acto c o n t i n u o a d a r l e po
s e s i ó n a los m i e m b r o s de la m i s m a , 
lo c u a l se v e r i f i c ó en t r e a t r o n a d o r e s 
ap lausos . 

H i c i e r o n uso de l a pa l ab ra los se
ñ o r e s V é l e z , Maceo Rizo y Pab lo H e 
r r e r a , hac iendo el r e s u m e n e l doc to r 
G e r a r d o de V i l l i e r s , D i r e c t o r P o l í t i 
co, e l c u a l h a b l ó a n o m b r e d e l D i 
r e c t o r i o C e n t r a l . 

L a C a n d i d a t u r a electa f u é l a s i 
g u i e n t e : 

Pres ioentes de H o n o r : Gene ra l 

r o n e l d i scurso p a r a l ee r lo a l nue
vo a c a d é m i c o . 

L o s oyentes s i n t i e r o n h ú m e d a s a l 
gunas frases de l d i s c u r s o : a q u e l l a s 
en que e l P a d r e r e c o r d ó a ' la h i j a 
de l a l m a , m u e r t a antes de presenc ia r 
la r e c e p c i ó n con que s o ñ a b a : no se 
e n c o n t r a b a a l l í n i t ampoco l a ma
dre t a m b i é n m u e r t a poco t i e m p o des
p u é s de l a h i j a q u e r i d a . 

L a Condesa de las Navas á n g e l de 
Dios e n ' l a C e r r a e ra p r i m a d e l doc
t o r A z c á r a t e , ex-secre ta r io de Jus
t i c i a de esta R e p ú b l i c a . 

L a A c a d e m i a ha n o m b r a d o a l Con
de- de las Navas y de D o n a d í o , pa
ra que po r medio de su voz, r e p r e 
s e n t é a l a D o c t a C o r p o r a c i ó n en e l 
Cen t ena r io de D . J u a n V a l e r a , que 
t e n d r á l u g a r en d i c i e m b r e p r ó x i m o 
rodeado de l a s o l e m n ' d a d m e r e c i d a 
y p r e s i d i d a t a m b i é n po r Su Majes
t a d . 

E l n o m b r e de u n g rande m á s , de l 
saber y e l t a l e n t o queda i n c o r p o r a 
do a los e s p a ñ o l e s de Cuba p o r me
dio de e « t a s c o l u m n a s que cuando 
se t r a t a de ta les i nco rpo rac iones no 
se e s c a t i m a n n u n c a . 

C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 

Comp Vend. 

Banco Nacional. . ,. . . 19 aa«4 
Banco Español 14% 15 Vá 
Banco Español, cert., con el 

ü ojo cobrado. . . . . . 91,; lOl í 
Banco iüspañol, con 1er. y 

2a. 5 O|Q cobrado. . . 414 5 
Banco de H Upmann. . . Nominal 
Banco de Penabad. ... . . Nominal 

Í IOTA.—Estos tipos de Bolsa son pa
rí, lotes d* cinco mil pesos cada uno. 

TVSA.A. a s X.A SUZ.SA 
Comp Vend. 

HOY 

SANTA ROSA 
M A Ñ A N A 

SAi*á RASVSO^ 

Banco Nacional. . . . . . . 191^ 2Í1/. 
Banco Español 1434 j ^ i j 
Banco Español, cert., con 

5 o|o cobrado 91^ 2O1-' 
Banco de H . Uprnan. . . Nominal'* 

M a n o G . M e n o c a l , d o c t o r San t i ago 
V e r d e j a ; s e ñ o r A u r e l i o A l v a r e z ; D r 
R i c a r d o D o l z ; Sergio C a r b ó , Octa 
v i o Pa rdo , doc to r Gera rdo V i l l i e r s , 
y Gervasio S i e r r a . 

P res iden te e f e c t i v o : 
M a n u e l A l v a r e z M i r a n d a . 
V i c e p r e s i d e n t e : M i g u e l Y a u r a d o r , 

M a n u e l Pa lenzue la , E d e l m i r o H e r 
n á n d e z ; L u i s F rancos y Francesco 
M e n o c a l . 

D i r e c t o r P o l í t i c o : A g u s t í n P e r e i -
r a Mesa ; Secre ta r io de ac tas : R a ú l 
Cas te l lanos ; V i c e de actas: E l í s e o 
P i g u e r o a ; Secre ta r io de co r re spon
denc i a : L u i s C r u e s é y V a l e r a ; V i c e 
secre ta r io de co r r e spondenc ia : F e r 
nando P e r a l t a ; T e s o r e r o : L u i s M a r 
t í n e z Reyes; , V i c e t e s o r e r o : A n t o n i o 
E s c o t o . 

Delegado an te e l c o m i t é e j e c u t i v o 
de l a C o n c e n t r a c i ó n N a c i o n a l Con
se rvadora : E d e l m i r o H e r n á n d e z y 
Oscar C . T o m á s , y M a n u e l A l v a r e z 
y M a r g a r i t a de l a Gotera y m á s de 
q u i n i e n t o s espectadores. E n t r e las 
personal idades p o l í t i c a s se encon t r a 
ban e l doc to r M o n t e , e l s e ñ o r M i g u e l 
C o y u l a , e l s e ñ o r Pab lo H e r r e r a , el 
Represen tan te doc to r M a n u e l Caste
l l anos , el s e ñ o r F i r o r o Coyu la y e l se
ñ o r Ochoa y o t r o s . 

No o lv ide que tenemos el me--
j o r su r t ido de 

D U L C E S Y . HKLADOS 
v los precios m á s económico?. 

" L A f l O R 
G A L I A N O Y SAN JOSE 

T e l é f o n o . A-4;284. 

Anuncios T R U J I L L O 
C 77S2 

MARIN. 
2t 1$ 

Ü E V A 
Voiles bordados de $1.50 y 

$2.00 a . . •• ¡yPj 
Organdí bordado de 1.40 y 

^ g Q a DO 
Warandol 'de 'hi ló' todos colore^ 
Crepé 'blanco y cuadros de 

color a . . . . . . ' rl-
Voiles de listas y cuadros a . Ta 
Crepé estampados a . . . . . . ' •• *M 

¡Yoile suizo muy fino a ^ 
• Olanes blajieo y colores a . . ¡ . «<" 

L A Z A R Z U E L A 
Z E N E A Y ABANGÜHXN 

ITopttíno y Campanario^ 

Ci». 
cu., 

cu. 
Cts. 
Cis. 
Cis. 
Cts. 
018. 

Para curar pronto barros, pecas, espinillas, granos y demás enfermeda^gg fl.r; 
é táneas use 

JABON DE CARABAÑA 
eficaz—suave—delicioso " 

el mejor jabón para el baño y tocador 
E n casos rebeldes, refuerce el tratamiento tomando por las nía 

radas de la universaimente conocida 
ñañas 2 cucW-

AGUA DE CARABANA 
C7726 

alt 3t-2? 

= 3 ^ 

F O L L E T I N 1 9 

M. D E L L Y 

M I T S I 
fcsta» jiov»}a a* «ncTientra de venta an 

"ta Modtrna Poes ía" 
Obispo 133-35. 

( C o n t i n ú a ) 

A u n q u e a lgo m á s t r a n q u i l a con 
é s t a jdea, s e g u í a angus t i ada , en t a n 
t o que a p r i m a t a rde sa l jó con J a i 
me a pasear en la v i c t o r i a . Acced i en 
do a los deseos del n i ñ o y con e l 
c o n s e n t i m i e n t o de D o r o t y , i ban a 
casa de la m a d r e de M a r t a , a cor
t a d ia tanc ia de las h e r r e r í a s . A l l í 
ee d e t u v i e r o n u n poco. J a i m e se so
lazaba v iendo l a a l e g r í a de los so-
b r i n i t o s ante los jugue tes que les 
l l e v ó . S11 cara estaba r o j a de con ten
to, y cuando s u b i ó a l coche d e c l a r ó 
que v o l v e r í a t r a y é n d o l e s "cosas m u y 
b o n i t a s " . E n e l regreso se ado rme-
f ió en brazos de M i t s i . Es ta le con
t e m p l a b a con e m o c i ó n ansiosa. Que
r í a a l pobre n i ñ o , t a n abandonado 
en m e d i o de l a opu lenc ia que le r o -
ü e a b a . E n e l caso que e l l a se fue-
l a de Rlva l l e s , el d isgusto que le da
ría ¿ n o s e r í a u n golpe, f a t a l para é l ? 

L a v i c t o r i a , que iba a l p e q u e ñ o 
I ro te , f u é a lcanzada cerca de la ver

j a de l p a t i o de h o n o r po r u n fae
t ó n conduc ido po r el v izconde , e l 
cua l r e f r e n ó los cabal los y . q u i t á n 
dose el sombre ro d i j o a l e g r e m e n t e : 

— ¡ B u e n o s d í a s , M i t s i ! ¡ B u e n o s 
d í a s , J a i m i t o ! Pareces a d o r m i l a d o . 

E l n i ñ o se d e s p a b i l ó a l o i r esta 
voz y l e v a n t á n d o s e sobre las r o d i 
l las de M i t s i . e x c l a m ó gozoso: 

— ¡ P a p á ! 
T e n d í a nac ia é l sus b rac i tos , f l o 

tan tes eu las mangas de su b lu sa de 
seda blanca . 

E l v izconde s o n r e í a . 
— S í , a h o r a se a b r a z a r é . Pe ro he de 

de ja r los cabal los , que no pueden 
estar so los . 

Puso los an ima les a l galope, y 
cuando l a v i c t o r i a p a r ó ante l a t e r r a 
za, a l l í estaba C r i s t i a n esperando 
a su h i j o , o m á s b i e n a l a j o v e n , a 
l a que e n v o l v í a con su m i r a d a de 
f u e g o . j 

T o m ó a l n i ñ o , l o l l e v ó a l a mece
dora y v o l v i ó a l a te r raza , cuyos 
escalones estaba sub iendo IV^itsi . 

—•Encuent ro demas iado senc i l lo 
t u - ves t ido , M i t s i . Pareces u n a c u á 
q u e r a . Apues to a que te l o h a hecho 
poner l a e s t ú p i d a L e o n l a . 

M i t s i c o n t e s t ó con c a l m a apa
r e n t e : 1 

— E s el ves t ido que c u a d r a a m i 
p o s i c i ó n , s e ñ o r v izconde , y no deseo 
o t r o . 

— ¡ V a y a ! ¿ D e m o d o que no eres' 
coqueta? Pues b i e n , yo te e n s e ñ a r é ! 
a s e r lo . Y a v e r á s q u é cosa t a n t'á-
c i l ¿ i 

Sonr io m i r á n d o l a con amable i r o - ! 

n í a , y se alejo hac ia sus h a b i t a c i o 
nes . 

M i t s i , m u y emoc ionada , e n t r ó en 
l a h a b i t a c i ó n de J a i m e . E l n i ñ o p re 
g u n t ó : 

— ¿ S e fué p a p á ? 
— S í , q u e r i d o . 
— ¡ S i n a b r a z a r m e ! 
— P e n s a r á v o l v e r en s e g u i d a . 
Pero e l n i ñ o m e n e ó d u b i t a t i v a 

m e n t e l a cabeza. H a b í a desapareci
do su a l e g r í a . M i t s i o y ó sus suspi 
ros y p e n s ó t r i s t e m e n t e : " ¡ P o b r e c i -
t o ! Se da cuen ta de l a i n d i f e r e n c i a 
de su p a d r e . ¡ Q u i é n sabe si t a m b i é n 
que é s t e s ó l o v iene a q u í po r m í . . ! " 

E l t i e i p p o , has ta a h o r a b e n i g n o , 
c a m b i ó b ruscamen te e n esta noche, 
se f o r m ó una t empes t ad , y M i t s i , f a l 
t a de s u e ñ o desde muchos d í a s , se 
s i n t i ó por la m a ñ a n a i n v a d i d a de pe
sada l a x i t u d - N o obs t an t e , se l e v a n 
t ó a l a h o r a h a b i t u a l , y como D o r o 
t y r epa ra ra en su m a l a cara se o f r e 
c i ó a c u i d a r de l n i ñ o , cosa que M i t s i 
a c e p t ó t e m i e n d o que e l v izconde v i 
n i e r a a vo r a l n i ñ o . 

A s í f u é , e n e fec to . C r i s t i á n t u v o 
la desagradable sorpresa de ve r con 
J a i m e la seca f i g u r a de la ing lesa 
en vez de la encan tadora M i t s i . D i 
s i m u l ó su c o n t r a r i e d a d y se m o s t r ó 
afectuoso con J a i m e , a l que d i j o que 
a l d í a s igu ien te le l l e v a r l a en su co
che a dar pn paseo por el bosque . 

— ¿ C o n M i t s i ? — p r e g u n t ó e l n i ñ o . 
— C o n M i t s i , n a t u r a l m e n t e . 
" C o n M i t s i , sobre t o d o " , quiso de

c i r el v i z c o n d e . E l c ie lo , cargado de 
nubes, a m e n a z ó eu toda l a m a ñ a n a . 

y a cosa de las dos de l a t a r d e escam-i 
p ó . D o r o t y d i j o a su c o m p a ñ e r a : | 

— ' S e r í a b ien que J a i m e t o m a r a e l 
a i r e . Pero este t i e m p o r e v u e l t o me 
ha dado j aqueca , que a u m e n t a r á s i 
s a l g o . L o m e j o r s e r í a que l l e v a r a i s 
a l n i ñ o a l j a r d í n , s i n a le ja r se m u c h o , 
por s i empeora el t i e m p o . j 

M i t s i no se s e n t í a m u y dispues ta 
a e l l o ; pero v e í a i n q u i e t o a l n i ñ o , 
ne rv ioso y s o ñ o l i e n t o , y c r e y ó que 
le s e r í a f a v o r a b l e e l paseo . L o puso 
en el cocheci to y se f u é con é l a los 
j a r d i n e s , buscando los s i t i o s m á s re
t i r a d o s . I 

P o r i n d i c a c i ó n de J a i m e se d e t u v o 
cerca de u n g r a n p i l ó n de m á r m o l 
adornado de p lan tas a c u á t i c a s . E l n i 
ñ o gus taba de este pa ra je , s i g u i e n 
do las evoluc iones de las l i b é l u l a s . . 
Pero a l g u i e n estaba a l l í . Olao Swen-
gred , sentado j u n t o a l p i l ó n , r e p r o 
d u c í a en un á l b u m u n a de las her
mosas a lamedas que r o d e a b a n aque l 
l u g a r . 

Se l e v a n t ó , s a l u d ó a M i t s i , d i j o 
a lgunas pa lab ras c a r i ñ o s a s a l pe
q u e ñ o y se i n f o r m ó de su estado. 
V i e n d o M i t s i que ce r r aba e l á l b u m 
y t r a t a b a de i rse , p r o t e s t ó : | 

— C a b a l l e r o , no es us t ed qu ien 
debe d e j a r este s i t i o , s ino n o s o t r o s . . 

— N o , por c i e r t o . . A d e m á s , ya 
casi t e r m i n é m i d i b u j o . . . A l g u n o s 
trazos de l á p i z y e s t á h e c h o . 

Sin v o l v e r a sentarse, a c a b ó su 
t r a b a j o m i e n t r a s M i t s i i n s t a l a b a a l 
n i ñ o . J a i m e quiso ver el d i b u j o , y 
Olao í u e condescendiente , m a r c h á n 
dose a l f i n . j 

Pe ro en la, m i r a d a ser ia y d u l c e | 
de sus ojos azules, M i t s i v i ó e l i n t e 
r é s , l a de l icada a d m i r a c i ó n que ins 
p i r a b a a l a m i g o d e l v izconde , que 
v e í a en M i t s i u n a l m a , una conc i en 
cia que respetaba, en t an to que e l 
o t r o . . . . 

"Es preciso que m e v a y a . M a ñ a n a 
h a b l a r é a M a r t a de m i p royec to , y la 
p e d i r é el d ine ro necesario p a r a e l 
v i a j e " . 
e m p r e n d e r e l regreso , a pesar de lasj 

A eso de las t res , los nubarro-nesj 
protes tas del n i ñ o . L legados a l cas-' 
a u m e n t a r o n , y M i t s i c r e y ó p r u d e n t e 
t i l l o , n o t a r o n l a f a l t a del p o l i c h i n e - ! 
Como era el j u g u e t e f a v o r i t o de l pe
la , que se h a b í a n de jado en el p i l ó n . : 
q u e ñ o , é s t e r o m p i ó a l l o r a r , a l a | 
idea que l a l l u v i a l o m o j a r í a y de ja
r í a e s t ropeado . 

— ¡ C á l m a t e ! Y o i r é a b u s c a r l o — j 
d i j o M i t s i . 

D o r o t y o b s e r v ó que l a c o g e r í a l a | 
l l u v i a . 

— T e n g o t i e m p o de es tar de v u e l - ' 
ta , antes que l l u e v a . E l n i ñ o e s t á 
demas iado nerv ioso y hay que da r l e 1 
el -gusto de d e v o l v e r l e su j u g u e t e . I 

Casi c o r r i e n d o , M i t s i l l e g ó a l p i 
l ó n , pero h u b o de en t re tenerse a lgo , 
porque e l p o l i c h i n e l a h a b í a c a í d o 
cetras de uno de los ban jos de m á r 
m o l . Empezaba a t r o n a r y e l c ie lo 
se p o n í a p l o m i z o . I n s t i n t i v a m e n t e , 
M i t s i c o r t ó por e l c a m i n o m á s cor 
to, es decir , por u n a a l a m e d a que 
pasaba an te e l p a b e l l ó n i t a l i a n o , don 
de a ñ o s antes fue ra t a n m a l r e c i b i 
da por C r i s t i á n . j 

P rec i samente en e l i n s t an t e que 
iba a pasar l a j o v e n por a l l í , a p a r e c i ó , 
•eguido de l dogo " A t i l a " , C r i s t i a n , 
"ion ev iden te i n t e n c i ó n de i r a l cas

antes que e s t a l l a r a l a t o r 
m e n t a . 

U n a l i g e r a e x c l a m a c i ó n s a l i ó de 
sus l a b i o s . 

— ¡ A h ! ¡ M i t s i ! ¿ D e d ó n d e vienes 
t a n a p u r a d a ? 

— J a i m e se o l v i d ó el p o l i c h i n e l a y 
v i n e a r e c o g e r l o . 

— D e b í a s habe r lo de jado , que ya 
se h u b i e r a c o m p r a d o o t r o , en vez de 
sofocar te po r u n cap r i cho del n i ñ o . 

— - E l p o b r e c i t o e s t á t a n exc i t ado 
por el t i e m p o que me c r e í o b l i g a d a 
a d a r l e este g u s t o . 

— S í , s í . . , pero y o no q u i e r o que 
te . fa t igues ' . D e b í a s habe r env iado u n 
c r i a d o . 

S in contes tar , M i t s i i n i c i ó l a r e t i 
rada , pero C r i s t i á n l a c o n t u v o : 

s—Ven a q u í u n m o m e n t o . T e n g o 
que e n s e ñ a r t e a l g o . 

C o m o l a j o v e n t i t u b e a r a , el v i z c o n 
de r e p i t i ó con e m p e ñ o : 

— ¡ V e n ! 
Se aco rdaba a h o r a , a j u z g a r p o r 

la e n t o n a c i ó n de su voz. que era el 
a m o y que e l la era una c r i a d a , a u n 
que no fuera ves t ida de t a l . 

Con paso v a c i l a n t e s u b i ó H esca
l i n a t a de m á r m o l d e t r á s de C r i s t i a n 
y e . i t r e r c n en el .ujoso p a b e l l ó n es
t i l o R e n a c i m i e n t o E l suelo estaba 
a l f o m b r a d o de r i cos t ap ices . A ga
nes muebles preciosos, m a r f i l e s , p l a 
ta n i q u e l a d a y m á r m o l e s pa t inados 
po i el t i e m p o f o r m a b a n la s u n t u o á a 

d e c o r a c i ó n de ese r e t i r o ; e £ P L t l 
L o t a b a u n l i g e r o o lor a ^ D a c ' / ^ 
mezclado con e l de las f o m » | 
a f u e r a . , n nnerta. 

M i t s i £e de tuvo cerca a 
C r i s t i á n se v o l v i ó a el la, u v 
amablemente . . rv^ne^ raiei0 

- E n t r a , •Mits^"' , ' , verdad ^ , 
que te coma un lobo? * 1 aqul 
en o t r o t i empo te reciW mal w 
m i s m o , pero te p ido Perd0^- en0sa 

No era el recuerdo ^ a 
d e c e p c i ó n lo que ahora 10 ^ ^ 
M i t s i , s ino l a m i r a d a atraye 
le e n v o l v í a toda entera. e UDa 

— E n t o n c e s yo no era m á s (L ^ ^ , 
n i ñ a i n d i s c r e U — d i j o por 

so- con ecbarl* 
— Y que yo a m e n a c é co ^ 

enc ima A t i l a . Pero hoy q " dJJliro 
nar una mano deliciosa Que • | 
mueno . . sac0 iel 

A s í hablando, C r i s t i á n s e-
bo l s i l lo u n estuche que ^ la de 
ñ a n d o una s o r t i j a con un* *> 
f i n o o r i en t e . pari3. Ve« 

— L a e s c o g í para t i en ^ 
mos cerno to vv . la. 8^*?'' 

C r i s t i á n t r a t ó de tomar ^ ést, 
de M i t s ! y lo hizo antes ^ _ 
pud ie r a e v i t a r l q . Su r r'ot0Dda ^ 
b u r l o n a , r e s o n ó en k» 
m á r m o l . Afitsi' • •». 

— ¡ Q u é arisca eres * ? » f ¿ p n * 
p r i m a M i t s i . . . . VorciM ofreZca eb 
m í a y es n a t u r a l que i« 
ta a í h a i a » _ recoDOcer 

— P e r o usted no 
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H A B A N E H o l 

P A G I N A C I N O T * 

a n e s B l a n c o s 

E n M é j i c o . . 

é x i t o . 

de l a í u u c i ó r . 
f'- gpcial >' e s c é n i c o , 
; 'puede decirse esto 

ia Doche au te r io r en el t e a t r o de 

éantscriiz- . , V , 
Co'r^3rj0nden los I l ü n ü r e s de e x l ' 

r t í s t i co , en t re los i n t é r p r e t e s de 

f a (Solondrnas, al b a r í t o n o O r d o ñ e z 
la c e l e b r a d í s i m a L i n a , de l a obra , 

L f t p h i t a B a ñ u l a . 
hoá co lmaron de aplausos. 
Muy merecidos. 
Gala de la concur renc ia era el g r a 
de damas j ó v e n e s y bellas f o r m a -

V I E R N E S D E M A R T Í 

L A S G O L O N D I U X A S 

, do C á r d e n a 

P0 Elena M o u t a l v o de Mazpu le , 
L a r r e a de T a r a f a , do Por 

María Teresa 
Georgiaa A b a l l í de C o r t é s , Seraf ina 

I A n t i g a , L u c r e c i a 
A m e n á b a r de Faes, H e r m i n i a L a r r e a 
de Fuentes , Carmela L ó p e a P á r e n t e 
de R e m i r e z y J u l i t a .Misa d e - V a r o n a . 

Concu i t a Casariego do A l m a s q u é . 
E l i s a E r d ' m a n n de H a m e l y M a r g o t 
T o r r o e l l a de A l t u z a r r a . 

P i l a r L e ó n de Camacho. 
G e n t i l c i n t e r e sau le . 
Y en t re las s e ñ o r i t a s , Josef ina 

A b a l l í , "Alargot de C á r d e n a s , M a r í a 
Teresa Conde, Merced i t a s F e r n á n d e z 
A r i a s , M a r í a de l C á r m e n Faes y las 
graciosas h e r m a n i t a s Regueyra . 

Mosaico^, d - Mai ' t f ; hoy . 
Can ta C onch t i a P'.quer. 

E n ui iM' l ' U N T A M L L S 

) 

r 
E s c r i t o r i o s p a r a S e ñ o r a 

E L E G A N T E S m o d e l o s d e e ^ í o s m u e b l e c i t o s d e f a n t a s í a , 

q u e a d e m á s d e su u so p r á c t i c o s o n u n a r t í s t x o d e t a 

lle en e l h o g a r a m u e b l a d o c : n g u s t o . G r a n v a r i e d a d de es

tilos. 

" L Á C A S A Q U I N T A N A 

Joyería, Objetos de Arte, Muebles de Fantas ía y Lámpara; 

D E L I N O P U R O 

E n t e j i d o s c l a r í n 

1 p i e z a c o n 1 1 v a r a s , p o r $ 7 . 5 0 

^ p i e z a c o n 1 1 v a r a s , p o r $ 9 . 0 0 

1 p i e z a c o n 1 I v a r a s , p o r $ 1 2 . 0 0 

C a l i d a d e x t r a c o n 1 1 v s . 

p o r $ 2 2 . 5 0 

E n t e j i d o s d e b a t i s t a 

1 p i e z a c o n I 1 v a r a s , p o r $ 6 . 6 0 

I p i e z a c o n 1 I v a r a s , p o r $ 7 . 3 0 

1 p i e z a c o n I 1 v a r a s , p o r $ 8 . 5 0 

C a l i d a d e x t r a , c o n 1 I v a 

ras , p o r . . . . . . . $ 1 0 . 0 0 

G a r a n t i z á m o s l a c a l i d a d d e es tos 

h o l a n e s . 

Viene de l a P R I M E R A P l a n a ) 

d u r a m e n t e esa m a n i o b r a que e s t ima 
poco ser ia pa ra u n asun to de t a n t o 
i n t e r é e . 

É L P R I M E R M I N I S T R O H K R R I O T 
P A S A R A DOS D I A S E N P O X T 

R E R V O X 

i P A l l I S . agosto 30. 
E l p r i m e r m i n i s t r o H e r r i o t s a l i ó 

i esta m a ñ a n a para P o n t R e r y o n d o n -
jde p a s a r á dos d í a s de vacaciones y 
i r e g r e s a r á a esta c a p i t a l e l mar t e s . 

G O B I E R N O l>E M A R X O B T U V O 
U N G R A N n m M o E X EL, 

R E K H S T A G 

5 0 5 ^ 

RÍBAJADO 

0 0 0 

MURALLA Y 

COMPOSTELA 
m . A - 3 3 7 2 

1 B E R L I N , agosto 30. 
E l Re ichs tag v o t ó ayer las leyes r e 

l a t i v a s a l a a p l i c a c i ó n de l P l a n D a -
jwes , pero an tes de obtenerse l a m a 
y o r í a u n í i ú m e r o de D i p u t a d o s N a -

; c iona l i s t as p i d i ó l a d i s o l u c i ó n de l a 
I C á m a r a . 

E l é x i t o de l a v o t a c i ó n r ep resen
ta u n g r a n t r i u n f o pa ra el C a n c i l l e r 

¡ M a r x y e l M i n i s t r o S t resemann , q n i e -
¡ n e s l u c h a r o n s i n descanso has ta ob 
t ene r los dos t e rc ios de vo tos e x i 
g idos por- l a C o n s t i t u c i ó n . 

L a v o t a c i ó n f u é de 313 votos con
t r a 127 de los r eacc ionar ios . 

rñWcTQS T R F J I L L O M A R I N 

E L B A N Q U E T E D E L A S S O f J E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
(Viene de l a P R I M E R A P l a n a ) t i á n Soto. D o n J o s é S u á r é z . D o n 

F r a n c i s c o T a m a m é s . D o n E n r i q u e 
A l o n s o P u j o l . D o n M i g u e l A l o n s o P u 
j o l . A d o l f o Cachei ro D o n J o s é A l v a -
rez F e r n á n d e z . D o n M o i s é s M a e s t r i . 
D o n P l á c i d o F . Cuervo . D o n A l f r f d o 

Colonia E s p a ñ o l a de B a t a b a n ó . Pre
sidente del Cent ro A n d a l u z . Casino 
lüpafiq) de R e g l a . P res iden te del 
Centro Vasco. Co lon ia E s p a ñ o l a de 
Pedro B e t a n c o u r t . I d e m de Los 
Arabos Idem G u a n t á n a m o . I d e m c l e ¡ C a n a l - D o n M a n u e l M i m ó . D o n A3e-
ViciQria de las Tuna- ' . I d e m de R e - ' j a i « l r o T e i x i d o r . D o n R a m ó n A r g ü e -
m^dios. Idem de E n c r u c i j a d a . I d e m | l l e s - D o n J o s é M a t o Reque i j o . D o n 
db Guayos'. U n i ó n Cas te l lana de C u - ¡ J o s é A v e n d a ñ o . Don J o s é S i m ó n . D o n 
ba. Pon M a u r i c i o C a r c í a R o d r í g u e z , i F r anc i sco B a r r o e t a . D o n M i g u e l Gue-
Jjoii Sixto A b r e n . Don A n d r é s N ó - i r r e r o . D o n A n t o n i o G a r c í a Rey. D o n 
bregas. Don M o d i s t o S u á r e z S u á - j J o a q u í n A . V á z q u e z . D o n Al f re ' Jo 
rfcZ. Don Leocadio C a b r e r a . - Don To- S ie r ra . D o n I g n a c i o B . Plasencia . D o n 
más H e r n á n d e z . D o n J o s é S u á r e z : An+on io A d r o v e l V i d a l . G u i l l e r m o I . 
Suárez. Don J o s é R o d r í g u e z . D o n j S i r ó . D o n J u a n To r r e s G u á s . D o n L u -
Juan BautisUi R o d r í g u e z . D o n M i - renzo M í t j a r e s . Don A r s e n i o B a r t o -
guel González R o d r í g u e z , i o n A l - l o m é . D o n E n r i q u e Roca. Don V i c ^ n -
fredo Díaz . Don M a t í a s G u e r r a . D o n I te D o m í n g u e z . 
Clemente Gonzúlerc T r í a n a . D o n Pe-[ 
á r o l n t e r i a n . D o n Pedro M . de Oca . 
Doir Antonio . Be11.ítez. D o n J o s é Ro
dríguez. Don J u l i á n O r t i z . D o n Gar
cía Viva neo y C o m p a ñ í a . S e ñ o r e s 
Santos A l v a r a d o . D o n Pedro Fe r 
nández de Cas t ro . S e ñ o r e s Caste le i -
ro Vizoso y Ca. H . A s t o r q u i y Ca . 
F. r 'arda y C o m p a ñ í a . F e r n á n d e z , 
Trapaga y Ca. Or t s y Ca . E n r i q u e 
R. Margari t . Crusel las y Ca . V i a d e -
ro, Hermanos y C n . G ó m e z Mena y 
Falcóu. Cruz y Salays . 

A l a i z q u i e r d a e n t r a n d o 

S u b - S e c r e t á r i o de Hac ienda , Co lo
te Cen t ro M o n t a ñ é s . C o l o n i a de A g u a 
cate. D o n L u i s A l v a r e z . D o n R i c a r 
do I z n a o l a . C o l o n i a E s p a ñ o l a lo f o 
m e n t o . C o l o n i a E s p a ñ o l a de Cama-
j u a n í . C o l o n i a E s p a ñ o l a de B a y a m ? . 
C o l o n i a E s p a ñ o l a de Guanabacoa . Co
l o n i a E s p a ñ o l a de M a j a g u a . C o l o n i a 
E s p a ñ o l a de Sanc t i S p í r i t u s . Asoc ia 
c i ó n de V i a j a n t e s del Comerc io . L u i s 
J . L u n a . E d u a r d o Escasena. D o n A r 

r i m a n d o F . Cuervo . D o n L e o p o l d o 
Presidente de l a A s o c i a c i ó n de De- i S á n c h e z . D o n J o s é S o l í s . D o n E v e -

pendientes. Colonia E s p a ñ o l a de Ca-• r a r d o AcevH¡lo. D o n Sa lvador F ^ n -
magüey. Presidente F o m e n t o Cata- d ó n . D d n A l e j a n d r o Cas t ro . Don \ n -

A la i zqu ie rda e n t r a n d o . 

lán, Colonia E s p n ñ o l a de A b r e u s . 
Colonia E s p a ñ o l a de V i ñ a l e s . Colo
ría Española de G ü i r a de M e l e n a . 
Colonia E s p a ñ o l ' ! cío Sant iago de las 
V.egas. Colonia E s p a ñ o l a de F l o r i d a . 
Colonia E s p a ñ o l a de C o l ó n . Co lon i a 
Española de C a i b a r i é n . Co lon ia Es
pañola cié Z u l n e t a . Cruz R o ja Esna-
ÍOfe. g . Aragonesa de Benef icen-
ca. Señor Juan L ó p e z D o m í n g u e z . 
Señor Enr ique F o r t ú n . S e ñ o r A n t o 
nio de la Nuez . S e ñ o r J o s é de l Sa l 
ió González. S e ñ o r Pedro C á r d e n a s . 
Señor Nicolás A l m e y d a . S e ñ o r Juan 
Vá?quez. S e ñ o r L i n o P é r e z . S e ñ o r 
Francisco A n t ú n o z . S e ñ o r M a n u e l 
Cruz. Señor J o s é G o n z á l e z . S e ñ o r 
•laan Gil R a m í r e z . S e ñ o r M e l q u i a -
«es Montes. S e ñ o r J . Or tega y H e r 
manos. S e ñ o r J o s é R o d r í g u e z . Se
ñor José 

t o n i o Carasa. D o n F l o r e n t i n o M e n é n -
dez. D o n P e d r o Pereda. D o n Santos 
D i g ó n . D o n R a m i r o de l a R i v a . D o n 
E u g e n i o A z p i a z u . Don J o s é G. P c r -
m ú d e z . D o n A n t o n i o A l v a r o d í a z . D o n 
M a n u e l L l a n o C h i n c h ó n . D o n J o s é 
B u l n e s . D o n C l a u d i o Conde. D o n 
A n i c e t o I s l a . D o n A q u i l i n o E n t r i n l -
go. D o n Ussia y C o m p a ñ í a . D o n Joa
q u í n G e l á t s . D o n Rafae l F e r n á n d e z . 
D o n - J o s é Acebo. D o n Pedro R o r i r í -
guez y Ca. D o n M a r i a n o Caracue'.. 
D o n M a x i m i n o Es t r ada . D o n Pedro 
G u t i é r r e z . D o n A r t u r o L e ó n . D e n 
B a r t o l o m é F e r r é , h i j o . D o n J a i m e 
P u j o l A l e m a n y . D o n Pedro Massa-
net . D o n J u l i o Z u n z u n e g u i . Don CP-
c i l i o A r t i m e . D o n I g n a c i o B lanco . 
D o n F r a n c i s c o J i m é n e z . D o n J o s é J I 

L A E N E R G I A E L K t T R I C A T R A X S -
M I T I D A SIX ( A B L E 

L a Prensa de L o n d r e s y de P a r í s 
se ocupa de u n d e s c u b r i m i e n t o sen^' 
sac ional , r ea l i zado por los i n v e n t o 
res D a w s o n y M i l n e r . 

Se t r a t a de u n apara to que t r ans 
m i t e a g randes d is tanc ias l a e n e r g í a 
y la luz eléericf i s in cable a l g u n o de 
' • o m u n i c a c i ó n . 

E l c a p i t á n Cook, d i r e c t o r de l a 
C o m p a ñ í a de R a d i o t e l e f o n í a , E m 
presa que l:a f i r m a d o con los i n v e n t o 
res u n c o n t r a t o pa ra l a e x p l o t a c i ó n 
de l a m á q u i n a , ha d icho que se rea
l i z a r o n las ex re r i enc i a s de l a mane
ra s i g u i e n t e : 

E n u n ya te f u é colocado u n gene
r a d o r de ondas, y en una barca, a 

D A D E S 
Pnesto en m a r c h a el gene rador 

deade e l ya te e n c e d d i ó l a l á m p a r a , 
toco el t i m b r e e h izo t r a b a j a r a l a 
d i n a m o lo m i s m o que s i r e c i b i e r a co 
r r i e n t e po r h i los c o n d u c t o r e s . 

T a l r e s u l t a d o se ha ob ten ido con 
una p e q u e ñ a m á q u i n a que ha costa
do p r ó x i m a m e n t e cinco l i b r a s ester
l inas . 

E l d i r e c t o r de l a C ó m p a ñ í a de 
R a d i o t e l e f o n í a cree que con apara tos 
de m a y o r t a m a ñ o se o p e r a r á a g r a n 
des d i s tanc ias , cons t i t uyendo e l i n 
ven to una ve rdade ra r e v o l u c i ó n en la 
^.'pncia e l é c t r i c a . 

JVIONÜMEX T 0 8 A R Q U I T E C T O N I C O S 

E L P R I N C I P E D E G A L E S F U E 
A S A L T A D O P O R F O T O G R A F O S Y 

P E R I O D I S T A S 
N E W Y O R K , A g o s t o 3 0 . 

N a d a menos de c incuen ta y siete 
f o t ó g r a f o s y pe r iod i s t a s asa l ta ron , 
ayer a l P r í n c i p e de Gales a su a r r i 
bo en e l ' B e r e n g a r i a " , q u i e n mos
t r ó s e afable c o n todos y d e c l a r ó que 
estaba m u y sat isfecho de l a b i e n 
v e n i d a que le o f r e c í a e l pueblo ame
r i c a n o . 

É y S e ñ o r e s N u e s t r o s : 

T e n e m o s e l g u s t o d e p a r t i c i p a r l e s . jue a c a b a m o s d e 

r e c i b i r m u c h a s n o v e d a d e s e n a r t í c u l o s d e c a b a l l e r o . 

M e n c i o n a r e m o s a l g o d e l o r e c i e n t e m e n t e r e c i b i d o . 

L o s ú l t i m o s e s t i l o s e n p a ñ u e l o s d e c o l - Y l o m á s 

f i n o q u e se f a b r i c a e n p a ñ u e l o s b l a n c o r . 

P r e c i o s i d a d e s e n c a l c e t i n e s d e h i l o . C o l o r e s b l a n 

c o , n e g r o y m a r r ó n . 

E n b a t i s t a s d e h i l o y a l g o d ó n , las p i n t a s m á s n u e 

vas y m á s b o n i t a s q u e p u e d e n u s t e d e s i m a g i n a r s e . 

H a y m i l n o v e d a d e s m á s . Y t o d o l o d a m o s a p r e 

c io s m u y r a z o n a b l e s . 

E s p e r a n d o v e r n e s h o n r a d o s c o n su v i s i t a , q u e d a 

m o s i n c o n d i c i o n a l m e n t e a l a d i s p o s i c i ó n d e n u e s t r o s 

n u m e r o s o s y m u y d i s t i n g u i d o s f a v o r e c e d o r e s . 

OBISPO í 

AGUACATE L A F R A 

L A D E S I G N A C I O N D E A G E N T E 
P E R M A N E N T E D E L P L A N D A W E S 
L O N D R E S , A g o s t o 3 0 . 

L a C o m i s i ó n de Reparac iones p r o 
c e d e r á eir bseve a la n o m i n a c i ó n de 
los f u n c i o n a r i o s i n t e r a l i a d o s que ha 
b r á n de en t ende r en l a i m p l a n t a c i ó n 
d e l P l a n D a w e s . 

E L C O N S E J O D E L A L I G A SE ES
T A R E U N I E N D O E X G I N E B R A 

G E N E V A , ( S U I Z A ) A g o s t o 3 0 . 
• L a s n o m i m e i o n e s de l Consejo de 
l a L i g a de las Naciones c o m e n z a r o n 

H a n s ido declarados m o n u m e n t o s l ayer'• 
a r q u i t e c t ó n i c o - a r t í s t i c o s l a t o r r e de Se aP1'01^1"011 los t res i n f o r m e s 

200 m e t r o s de d i s tanc ia , se h a l l a b a n ^ d e r r u í ( i a j ^ d ^ ¡ p r e s e n t a d o s p o r M . B r a n i n g r e l a t i -
una d i n a m o , nna. Inmuara de m e a n » i . -.»... , . 6 . ..r_c u r i i u i u , ae, . , . . „ . _, A una d i n a m o , u n a l á m p a r a de i n c a u 
descencia y u n t i m b r e 

de l a H a b a n a . P i é l a g o L i n a r e s y Ca. 
S e ñ o r Gus t avo A . C a s t a ñ « | i a . A . de 
J . A n g u l o . G ó m e z R. Mena y Me. D o -
n a l d . P e l l e y á H e r m a n o s . Quesada 
y H e r m a n o s . R a m ó n Ca rdona . J . P l a -
n i o l y Ca. T i b u r c i o G ó m e z . D o n Ce
l e s t ino J o a r i s t i y Ca. D o n B u e r g o 
A l o n s o y Ca. A g u i l e r a M a r g a ñ ó n y 
Ca. 

l a V i l l a de A y e r b e ( H u e s c a ) , y e l c o n 
j u n t o de l a plaza de l P o t r o , de l a 
c i u d a d de C ó r d o b a . 

L a t o r r e de San P e d r o es u n i n t e 
resante e j e m p l a r de l a a i q u i t e c t u r a 
r o m á n i c a de l A l t o A r a g ó n ( s i g l o 
X I I ) , que presenta be l los ven tana les 
de arcos de med io p u n t o con p o r t a -
luz f o r m a d o por u n p i l a r con c o l u m 
na adosada y capi te les de f i n a l a 
b r a . 

E l c o n j u n t o de l a p laza de l P o t r o 
cordobesa e s t á i n t e g r a d o por l a por 
t ada del a n t i g u o R e a l H o s p i t a l de l a 
C a n d a d de Nues t ro S e ñ o r J e á u c r i s -
to , hoy Museo p r o v i n c i a l de Be l l a s 
A l t e s ; l a fuente que decora l a p l a 
za; l a posada l l a m a d a ' ' d e l - P o t r o 

vos a l a e s c l a v i t u d y a l d o m i n i o co
l o n i a l . E n l o tocan te a l m a n d a t o en 
las Colonias e l Consejo a d o p t ó las 
conclus iones de l a C o m i s i ó n que es
t aban p e n d i e n t e s . 

E n breve t e n d r á l u g a r l a a p e r t u r a 
de l a nueva A s a m b l e a de l a L i g a de 
las N a c i o n e s . 

L O S P A I S E S D E L A P E Q U E Ñ A E N 
T E N T E A P R O B A R O N T O D O S L O S 

P R O Y E C T O S 
P A R I S , A g o s t o 3 0 . 

No t i c i a s de Y u g o e s l a v i a d icen que 
aye r t e r m i n a r o n las conferenc ias 
3Üe los p a í s e s de l a P e q u e ñ a E n t e n 
te v e n í a n ce lebrando en L o u b l a i n a , 

— a p r o b á n d o s e todos los p royec tos 
que l l e v a e l n u m e r o 13, y las casas presentados p o r los Delegados, que 
s e ñ a l a d a s con l o s . m i m e r c s 5 y 7 d e l ^ n re fe ren tes en su m a y o r p a r t e a 
l a m i s m a p l a z a . 

Se t r a t a de bel los e j empla res a i ' -
q u i t e c t ó n i c o s de s ig lo X V I en u n l u 
ga r t í p i c o d t l a c i u d a d de C ó r d o b a 
cuya c o n s e r v a c i ó n se i m p o n e 

la i m p l a n i a c i ó n del P l a n Daw#3 en 
A l e m a n i a . 

A b i i z q u i e r d a e n t r a n d o 

P re s iden t e de l Cen t ro C a n a r i o . Co
l o n i a E s p a ñ o l a de P i n a r de l R í o . D o n 
B e r n a r d o O r t i z , V icep res iden te . C á 
m a r a E s p a ñ o l a de Comerc io . C o l o n i a 
E s p a ñ o l a de Santa Cla ra . C o l o n i a Es
p a ñ o l a de Guana j ay . C o l o n i a E s p a ñ o 
la de G i b a r a . C o l o n i a E s p a ñ o l a de 
C a b a i g u á n . C o l o n i a E s p a ñ o l a de P a l 
m a S o r i a n o . C o l o n i a E s p a ñ o l a de R o 
das. C o l o n i a E s p a ñ o l a de M a n z a n i 
l l o . C o l o n i a E s p a ñ o l a de C á r d e n a s . P A R A Q U E SE A B A R A T E E L O Ó S 
D o n Fede r i co M a c i á . V i c e n t e L o r i e n - ; T E D E L A V I D A H A Y Q U E P R O 
te. D o n J o a q u í n P i n a . D á m a s o Pa- D t C U t A Z O E 
salodos. J o s é G ó m e z N i e t o . R i c a r d o ] 
M a r t í n e z . A n t o n i o Cuesta. A n t o n i o E l senador f r a n c é s M 
M a u r i . A n t o n i o B o l e t o . M i g u e l R e - ; ( Í H - h o , y la Prensa de P a r í s lo r e p i - : anunc i ando que e l g o b i e r n o de l ge-
carey. B e r n a ^ l o Moas . A d r i á n S i l - ! t e ' fiue e l á z o e es e l p a n . p e r a l O b r e g ó n ha env iado u n a n o t a 

H a y que p r o d u c i r á z o e pa ra que !a W a s h i n g t o n i n t e r e s á n d o s e por sa-
pan pueda abara tarse , y F r a n c i a ;ber s i R a m ó n Ross s e r á aceptado co-

A n ü ' n é i o s T R U j l C C O M A P I N " 

J O Y E R i y v 
• A f S T R E l A I l T A i í 

P L A T E R I A * ^ * \ 

3 0 Y 3 1 

0 l o q u e es l o m i s m o : h o y , S a n t a R o s a , m a ñ a n a , 
S a n R a m ó n . 

R e c u e r d e l o m u c h o b u e n o q u e a t e s o r a L A E S 

T R E L L A D E I T A L I A e n o b j e t o s p a r ^ r e g a l o s , a s í c o 

m o e n j o y e r í a f i n a d e p l a t i n o y b r i l l a n t e s , y a c u d a 

c o n t i e m p o a s e l e c c i o n a r . 

C a l i d a d y p r e c i o m í n i m o es n u e s t r o e s c u d o . 

COMPOSTELA 46 

L O S F U N C I O N A R I O S A M E R I C A N O S 
NO C O M E N T A N E L N O M B R A M I E N 

T O D E R A M O N ROSS 
W A S H I N G T O N , A g o s t o 30 
Los f u n c i o n a r i o s d e l d e p a r t a m e n -

i to de Es tado se h a n negado a hacer 
j comen ta r io s acerca de las no t i c i a s 

C h e r o n ha • procedentes de C i u d a d de M é j i c o 

go, que son los que neces i ta pa ra su 
consumo. 

E s t á demos t r ado que e l á z o e s i n 
t é t i c o puede obtenerse a u n prec io 
i n f e r i o r a l de n i t r a t o de sosa en u n 
75 p o r 1 0 0 . 

Con l a p r o d u c c i ó n d e l r e f e r i d o 
á z o e , en l a c a n t i d a d i n d i c a d a . F r a n 
cia se a h o r r a ) á lo.-: m i l l o n e s ,que pa
ga a l e x t r a n j e r o p o r e l t r i g o que 
necesita p a r a c u b r i r su d é f i c i t de 
p r o d u c c i ó n y a d e m á s los 700 m i l l o 
nes de f rancos que en t r ega a Ch i l e 
y la G r a n B r e t a ñ a po r a d q u i s i c i ó n 
de n i t r a t o de sosa y a m o n í a c o . 

E l r e f e r i d o d i r e c t o r de l S ind ica to 
C e n t r a l de A g r i c u l t o r e s de F r a n c a 
a f i r m a que s i gu i endo e n é r g i c a m e n t e 
l a p o l í t i c a del á z o e , se o b t e n d r á en 

, los p roduc tos de l a t i e r r a u n a reba-
¡ j a que en los actuales m o m e n t o s •pa-
j r e c e r í a i n v e r o s í m i l . Sü • 

F a b r i c a n d o á z o e , como ha d i cho 
I M . Che ron , se f a b r i c a p a n : se f a -
¡ b r i c a n p r o d u c t o s a g r í c o l a s y se fa-
I b r i ca o ro , po r l a e n o r m e r iquesa que 
| r ep resen tan los campos abonados 
' c o n l a ' h i t a d a subs t anc i a . 

M E R C A D O 1 > E A i q O M í } , . 
A l cerrar ayer el moren(?o fle Nueva 

York se cot lziDa el a l g o d ó n como sisue: 
Octubre. . . . 

I Diciembre. . 
I Enero (1925). 
I Marzo (1925) 
| Mayo (1925). 

25.11 
24.72 
24.75 
24.98 
25.15 

G o n z á l e z L ó p e z . S e ñ o r i m é n e z . D o n J o s é F . F u e n t e 
íaustino M a r t í n . S e ñ o r F ranc i sco i 
'••unzalez Mar ibona 

va . B e r n a r d i n o Crespo. Cap. M a n u e l 
Esp inosa . J o s é " M a r í a Zayas. M a n u e l 
P é r e z B e n i t o a . P res iden te d e l Cen
t r o de D e t a l l i s t a s . A n g e l Mesa. U r o -
l e t y Pedre . J u l i o C. P ineda . J u l i á n 
A l o n s o . M a n u e l M a r t í n e z Pendas. 
J u a n T e i x i d o r . M é n d e z y Ca. F r a n 
cisco S u á r e z . J o s é Cogta. O ó m e z y 
H n o . P é r e z y H n o . J. M . F e r n á n d e z 
y Ca. Te l l echea P e ñ a y Ca. L l o b e -
ras y Ca. E s t r a d a Salsamendi-

se p repa ra a la f a b r i c a c i ó n de aque l 
p r o d u c t o , ya que l a exper ienc ia ha 
demos t r ado que los rayos del so l fe
cundan e x t r a o r d m a r i a m e n t e las t i e 
r ras abonadas con engrases azoados. 

L a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a de 
A g r i c u l t u r a ha es t imado en u n m i 
l l ó n 7 9 7 , 4 ¿ 4 toneladas de á z o e las 

S e ñ o r F r a n c i s 
co Gut ié r rez . S e ñ o r F ranc i sco Do
mínguez, s e ñ o r Cosme M a n z a r b e i -
m. Señor Juan A l v a r a d o . i s l a , Gu-
i f ^ y Ca- G o n z á l e z y S u á r e z . B o -
^ J ' U . A m e r i c a n M i l k y Ca . M a r -

Lavín y Ca . F e r n á n d e z G a r c í a 
en p c a r c í a y Ca- M - A u r i o l , S. 

k- benor M á x i m o N a z á b a l . 

M E S A L E T R A C. 
A la derecha « n t r a n d o 

.Teslclent- A- ' " 
•a- Casino E s p a ñ o l .le Cien fuegos. 

M U . C O O L I D G E Y SU E S P O S A 
A S I S T I R A N A L B A N Q U E T E A L 

P R I N C I P E D E G A L E S 
W A S H I N G T O N , Agos to 30 
Se a n u n c i a que el P res iden te Coo-

ique F r a n c i a necesita a n u a l m e n t e , y ü d g e y su esposa a s i s t i r á n a l b a n -
i e n j a a c t u a l i d a d emplea t an s ó l o 70 !que t e que se d a r á hoy en esta c a p i t a l 

m o E m b a j a d o r de M é j i c o en los Es
tados U n i d o s . 

M E S A D . 

A l a derecha e n i n i d a 

v M E S A E . 
r n t r a i . ' l o a la derecha, 

D i r e c t o r del D I A R I O D E L A M A -
i R I Ñ A . I d e m de l " C o m e r c i o " . I d e m 

Pres iden te de l Cen t ro - A s t u r i a n o . I d e l " M u n d o " . I d e m del " D i a r i o Es-
C o l o n i a E s p a ñ o l a de Sagua. Cen t ro i P a ñ o 1 " - I d e m del " H e r a l d o de C u -
Cas te l l ano . Pres iden te de l Cen t ro V a - ba"- I ( í e m :le, " I m p a r c i a l " . I d e m de l 
l enc i ano . C o l o n i a E s p a ñ o l a de A g r á - i " H 6 1 " ^ 0 C o m e r c i a l " . I d e m de l "So l ' . 
m o n t e . C o l o n i a E s p a ñ o l a de Ciego de ¡ I d e i n de l " P a í s " - D o n T i b u r c i o P é 
A v i l a . Co lon i a E s p a ñ o l a de A r t e m i - 1 ^ C a s t a ñ e d a . A l f r e d o Bosque . 

.. C o l o n i a E s p a ñ o l a de Jove l l anos . 
m í a E s p a ñ o l a 

n í a E s p a ñ o l a de 
Presidente del Casino E s p a ñ o l H a - | C o l o n i a E s p a ñ o l a de N u e v i t a s . C o l ó 

^ashiQ Esp; 
ia E s p a ñ o l a de 

P a l m i r a . C o l o n i a 
E s p a ñ o l a de San A n t o n i o de los B a 
ñ o s . C o l o n i a E s p a ñ o l a de Guinea. 
D o n Narc i so Gelats . D o n Ge ra rdo 
M a c h a d o . D o n B a l d o m e r o Gran . D o n 

d í ! n 1!jSpano^ de Cruces. ( 
fioín H "l11"0 :BaIear- Co lon ia ^ P ^ -
de V 6 BeJucal- Co lon ia E s p a ñ o l a 
I d e í v ranza- I d e m ^ J a ibon i co . 
SannJa!,Uajay- l d e n i M o r « » - I ^ - ™ 

Te.Cuba- I d e m B a n e « - ^ e m 
JuventuH Aem C o n s o l a c i ó n del Sur. 
Sr. DQn xr • E x c e l e n t í s i m o D o n Sanda l io F e r n á n d e 
cisco p Narciso M a c i á . Don F r a n - do G ó m e z . D o n J u l i á n Cobo. D o n 
m^da T)1* Bagur- Doíl R a m ó n A r - A r m a n d o C a r t a y a . D o n J u a n -Her-
José'Ma i * m n IVIamiel Ruiz- D o n n á n d e z . D o n Ernes to S a r r á . Don Se-

D R a m ó n F e r n á n d e z A i - r a f í n P é r e z A r r o j o . D o n J. A l f a r o . 
Abadín n11 Blas ^ á s a r e s . R a m ó n P res iden te de l a F e d e r a c i ó n de De-
Ieriano" P ard0 P a r d í a « - D o n Va- t a l l i s t a s . D u n Pedro G o n z á l e z . D o n 

F e r n á n d e z V i ñ a . D o n Sobrs- M e s t r e y Machado . Coleg io N o t a r i a l 

A n 
t o n i o S u á r e z . J o s é A . Pa l ac io B a 
r r i o s . J o s é Cuenco Bodes. N i c a n o r 
P ' e r n á n d e z G a r c í a . J o s é M a r í a V i l l a -
m i l F e r n á n d e z . F é l i x F e r n á n d e z R i a - ' p a r a l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a y l a pre-

M a n u e l V i g i l . B e n i g n o M u ñ i z . I Pai,acion de exp lo s ivos . 

rail, cuya m a y o r p a n e compra a C h i 
le y a I n g l a t e r r a , p a g á n d o l e s m á s de 
700 m i l l o n e s de f r a n c o s . 

A l e m a n i a consume en i g u a l c a n 
t i d a d de supe r f i c i e c u l t i v a d a que 
F r a n c i a , 350,000 tone ladas de á z o e , 
que salen de sus f á b r i c a s ; b i en p r o n 
to p r o d u c i r á 500,000 tone ladas a l 
a ñ o , y se desea l l e g a r a una f a b r i 
c a c i ó n a n u a l de 8 0 0 , 0 0 0 . 

Si A l e m a n i a hubiese f ab r i cado es
t a c a n t i d a d de á z o e , antes de 1914 , 
no hubiese t en ido que abandona r l a 
l u c h a por f a l t a de aque l p r o d u c t o 

no 
B e n j a m í n M e n é n d e z . C o n s t a n t i n o 
C a r n e » l o . Ped ro G o n z á l e z . J o s é F e r 
n á n d e z G o n z á l e z . M a r i a n o Cano. M a -Jo rge A l v a r a d o . D o n J u a n de l a . 

Puen te . D o n Car los M a r t í . Dou A l e - j m i e l A l v a r e z S u á r e z . A l b e r t o A l m a s 
j a ^ l r o P é r e ? . D o n N i c o l á s P lanas . I l ú e . M a r c e l i n o G a r c í a . R a m ó n Fe r 

Dop A l f r e -

* E 1 L A . S U 

G R A N S U R T I D O 

L A S . M E J O R E S C A L I D A D E S 

¡ ¡ L O S P R E C I O S M A S B A J O S ! ! 

n ^ m e r o 2 ' 0 0 0 ' a $ 4 . 9 9 p i e z : 
T E ^ R I C A . l e t r a A , ; 

^ P G U N ^ n c h í s i m o 

^ A R A N n n Para Sabanas' a 75 centavos vara 

. ^ S i s c o P a v a s á b a n a s - e x t r a - - a ] A 2 va 

$ 2 . 9 5 p i e z a 

—a 18 centavos v a r a . 

2 4 centavos va ra . 

n á n d e z H a n o . R a m i r o T a m a r g o . Car
los M i r a n d a . A l e g r í a L o r i d o y Ca. 
P o m a r Chao y Ca. J o s é F e r n á n d e z y 
Ca. M a r t í n e z Cas t ro y Ca. L ó p e z B r a 
vo y Ca. Caso y M u ñ i z . Cel is T a m a r 
go y Ca. P rendes Pa rade l a y Ca. M u 
ñ i z y Ca. F r a n c i s c o E s q u e r r o . M a r 
ce l ino G o n z á l e z y Ca. A l o n s o y Ca. 
J . Ba l ce l l s y Ca. C o m p a ñ í a de L h v i . 
S a n t a m a r í a 3? -a- P ^ a H e r m a n o s . 
C a b a l i í n y Ca. J o s é Or t i z . R a m ó n L a 
r r ea y Ca. 

S e g ú n las ú l t i m a s exper iencias 
rea l izadas , B é l g i c a , que abona u n a 
b e c t á r e a de t i e r r a , con 7 6 k i l o s de 

quete qu 
en h o n o r del P r í n c i p e de Gales, he
r ede ro de l T r o n o de la G r a n B r e t a ñ a , 
que l l e g ó ayer t a r d e a N e w Y o r k , a 
bo rdo de l v a p o r " B e r e n g a r i a " . 

á z o e , ob t iene u n r e n d i m i e n t o de 35 
qu in t a l e s de t r i g o - A l e m a n i a , con el 
empleo de 65 l u i o s , l o g r a 21 q u i n 
tales, y F r a n c i a , con 45 k i l o s , reco
ge 15 q u i n t a l e s . L a c o n c l u s i ó n es 
t e r m i n a n t e . 

M . B r i l l a u d de L a u j a r d i e r e , d i r ec 
t o r de l S ind ica to C e n t r a l de A g r i c u l 
tores do F r a n c i a , m a n i f i e s t a que es 
necesaria la p r o d u c c i ó n de á z o e s i n 
t é t i c o , para e l eva r la cosecha a n u a l 
a c i en m i l l o n e s de qu in t a l e s de t r i -

C O N S E R V A ! 
A v e n i d a de l a R e p ú b l i c a , (antes San L á z a r o ) , 20 3-A, a l t o s . Cable 

y T e l é g r a f o " O r b ó n " . T e l é f o n o A - 6 2 4 3 . 

E l NÜEVO CURSO COMIENZA EL DIA PRIMERO DE SEPTIEMBRE 

S O L F E O , H A R M O N I A . P I A N O , V I O L I N Y M A N D O L I N A 

manteles centavos. i?imo 

e 
A V E N I D A D E 1 T A L ! . \ Y S A N M í G U E L 

A n u n c i o s T n i j i l l o M a r í n . 

E n t r a n d o a l a i z q u i e r d a 

D i r e c t o r de l A v i s a d o r C o m e r c i a l . 
I d e m de L a D i s c u s i ó n . I d e m del 
T r i u n f o . I d e m de. L a Prensa . I d e m 
de L a Noche . I d e m de L a L u c h a . 
I d e m de l Cor reo E s p a ñ o l . I d e m de l 
H e r a l d o . I d e m del D í a . B r i g a d i e r Je
fe de l a P o l i c í a N a c i o n a l . D o n J o s é 

, Pereda. F i d e l L a m b a r r i . J o s é L l o r -
¡ c a . Rosendo V i l a . N i c o l á s M e r i n o . R i -
i cardo Ve loso . R a f a e l Soro. D o m i n g o 
1F. P r i e t o . M a n u e l G o n z á l e z . I s i d o r o 
Pelea. A l v a r e z V a l d é s y C o m p a ñ í a . 
V i c t o r i a n o A l v a r e z . G ó m e z y H e r m a 
nos. P. M o r á n y Ca. J e s ú s F e r n á n 
dez y Ca. J . Cal le y Ca. V i e r a y fcs-
tape F . B l a n c o y Ca. G a r c í a T u -
ñ ó n y Ca. Diez G a r c í a y Ca. Merca -
d a l y Ca. P. F e r n á n d e z y Ca. P r i e t o 
H e r m a n o y Ca. Cas t ro F e r r e i r o , S. 
en C. M e n é n d e z R o / l r í g u e z y Ca. Jo
s é M a r í a P r i e t o M a r t í n e z . P i ñ á n y 
Ca. G o n z á l e z y M a r t í n e z . A lonso 
M o n t a n a y Ca. Suáj-ez Haznos y Ca. 
C. Te l l aeche y Ca. L a v í n y G ó m e z . 
B a r r a q u é M a c i á y Ca. Pedro I n c l á n . 
Suero y Ca. 

( ' abeccra f i n a l 
C lub A s t u r i a n o de Cienfuogos . 

E M B E L L E Z C A L A C A R I T A D E 5 U H I J O . 

O f r e c e m o s e l s e r v i c i o d e e m e o e x p e r t o s p e l u c j u e -
r o s p a r a a t e n d e r A l o s n i ñ o s - s o l a m e n t e , c o n t o 
d a l a h i g i e n e ^ e l c o m f o r t d e l a p e l u q u e r í a m o d e r n d 

L a p e l u q u e r í a d e l a g e n t e b i e n . 

P E L U Q U E R l A , Q U í n C A L L E R I A Y P E R F U n E R I A 

a i 

E L 

P A R A R E G A L O S 

Las m á s selectas y mejores 
f lores son las de ' E L C L A V E L ' . 

Bouquets para novias y ra
mos de tornaboda desde $5.00 
a l de mejor ca l idad . 

Cestos de mimbres, Caja de 
f lores y Ramos a r t í s t i c o s para 
regados y fe l ic i tac iones desde 
15.00 en adelante. 

Arpas , Herraduras y l o r a s 
preciosas para regalar a las 
art istas, de $10.00 a l a m i a 
val iosa. 

Banderas, 'Escudos, EsTrollas 
y letreros de flores natarah-s 
para art istas y actos p a t r i ó t i 
cos, desde $20.00. 

Enviamos f loras a l a Haba
na, a l i n t e r io r do l a I s l a y a 
cualquier parte del mundo, 

Hacemos ador-os do Iglesias 
y de casas para bodas y fiestas 
desde el m á s sencillo y barato 
a l mejor y m i s ext raordinar io . 

Centros de mesa a r t í s t i c o s y 
originales para comidas y ban
quetes desdo $3.00 en adelante. 

Especial idad en ofrendas fú
nebres de Coronas, Cruces, Co
j ines y Columnas tronchadas, 
desde 55.00 a l a m á s suntuosa. 

Cruces-Sudario para colo
car sobre e l f é r e t r o , ofrenda 
m u y f ú n e b r e y del mejor efec
to, desde $30.00 hasta $75.00 y 
$100.00 una. 

Sudario de t u l p a r » cubr i r e l 
f é r e t r o tapizado de f lores se
lectas y escogidas de $100.00 
hasta $250.00 uno. 

V I S I T E N O S O HAGA S U S P E D I D O S POR T E L E F O N O 

J A R D I N é 4 E L C L A V E L ' " 

A R M A N D Y H E R M A N O 
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• L A V I D A E N L A R E P U B L í 
CARDENENSES D E P U N T A B R A V A 

V I S I T A N T E S D E L A S R E G A T A S 
F u é l a rga l a r e l a c i ó n . 
M u y ex tensa . 
Un n ú c l e o de f a m i l i a s d i s t i n g u i 

das de las sociedades d é l a Habana , 
Matanzas , Sagua y personas amigas 
que en ese d í a del d o m i n g o p ropor 
c i o n a r o n a l C r o n i s t a m u y gra tos 
ra o m a n t o s . 

E n t r e los p r i m e r o s el Maes t ro de 
la C r ó n i c a . 

Las horas que a c o m p a ñ é al exqui
s i t a c ron i s ta del D I A R I O D E LA 
M A R I N A , E n r i q u e F o n t a n i l l s y las 
frases t an amables que me ' d e d i c ó 
p r o p o r c i o n á r o n m e un placer i n m e n 
so . 

Es taba él •encantado. 
Y lo demues t r a en sus leidas " H a 

baneras" a l hab l a r de las Regatas 
Nacionales y cuenta isus impres io 
nes de v i a j e . 

Impres iones m a g n í f i c a s . 
E s tuve t a m b i é n con el amable 

G u i l l e r m o P i , el a u t o r de esa i n t e 
resante S e c c i ó n de. D I A R I O : " T r a 
temos de a l g o . " 

E n t r e o t ros h u é s p e d e s que sa lu
d é l a noche d&l S á b a d o en la Do
m i n i c a se h a l l a n el i señor G u m e r s i n 
do Ca.macho, A d m i n i s t r a ' d o r del 
C e n t r a l S t ewar t , su elegante espo
sa l a s e ñ o r a Soledad Rios y. dos be-
Has s e ñ o r i t a s que ios a c o m p a ñ a b a n 
una de ellas l a encan tadora S ó l i t a 
Camacho R i o s . 

O t r o encuen t ro f e l i z . 
U n v ie jo a m i g o de mis padr-ts. 
M a r t í n L e u n d a , caba l le ro m u y 

amable y m u y c u m p l i d o que a l ser 
presentado me h a b l ó de C á r d e n a s 
hace t r e i n t a a ñ o s de aque l l a j u v e n 
t u d a legre y s iempre d i v e r t i d a . 

V i n o él con su esposa. 
Y con su l i n d a h i j a . 
U n a dama t an in teresante como 

Esperanza Q u i c h de Cossio d ió f a m -
b i é n realce con su presencia a las 
Regatas, de V a r á d e r o . 

Una f a m i l i a m á s . 
L a respetable f a m i l i a de P u y o l 

con su esposa l a s e ñ o r a Ca ta l ina D u -
ta l y sus preciosas h i j a í s . 

Y por ú l t i m o unos cardenenses re
sidentes en l a Habana que v i n i e r o n 
t a m b i é n a d i s f r u t a r del g r a n evento 
de l a P l aya A z u l : P u r a G a r c í a de 
Espinosa y J o s é M a n u e l Espinosa y 
suis sonrosados q u e r u b i n e s . 

Permanecen a u n a q u í . 
P o r unos d í a s m á s . 

E N E L C L U B N A U T I C O !>E V A R A 
D E R O 

Sigue la a n i m a c i ó n . 
De f ies ta en f i e s t a . 
Precursoras de las Regatas Nac io 

nales una serie de comidas ba i l a 
bles, pasado e l g r a n acon t ec imien to , 
v u e l v e n de nuevo a e u r g i r . -

F u é anoche l a p r i m e r a . 

C o m i d a de pa re j a s . 
Que iba a celebrarse en aque l la 

t e r r aza p o é t i c a desde ' a que se con
t e m p l a el azulado m a r de V a r a d e r o , 
pero que l a l l o v i z n a que c a í a , per
t inaz y c o n t i n u a o b l i g ó a t r a n s f e r i r 
la para el h a l l p r i n c i p a l . 

Se c o n c e n t r ó a l l l a a l e g r í a . 
H u b o una mesa p r i n c i p a l la m á s 

salientG que " c h a p e r o n e a b a " e l dis
t i n g u i d o c l í i b m a n Juan A n t o n i o A r -
g ü c l l e s rodeado de siete ca r i t a s l i n 
das y sonrosadas y siete felices mor 
tales que e ran sus respect ivos com
p a ñ e r o s . 

Los c i t a r é por pare jas : 
Olga Saez. L u i s E . del V a l l e . 
A u r o r i t a A r g ü e l l e s . M a n o l o He-

v i a . 
I s a b e l i t a Saaz. Gus tavo H e v i a . 
G r a c i e l l a Reynaldois. R a ú l Jones . 
A d a Saez. Leo H e v i a . 
M a r g a r i t a L e a l . E n r i q u e Saez. ' 
V i o l e t a Saez. M a n o l o M i m ó . 
U n a mes i ta a p a r t e . 

* O c u p á b a n l a t res pa re j a s . 
Es the r Rojas con C a r l i t o s L a Ro

sa. A n i t a L e a l con Carlos V a l d é s y 
Ros i t a L a a l con Gus tavo V a l d é s . 

Y o t r a mes i ta m á s . 
De dos pa re j a s . 
E r a n ellos R a q u e l M a r í a de Ro

jas con V i r g i l i o Costa y A n g é d i c a 
Costa con " F e l l o " Zayas . 

L a c o m i d a f u é a n i m a d a . 
Con comen ta r io s s i m p á t i c o s . 
S i g u i ó a esta el ba i le que a m e n i z ó 

i a t an celebrada orques ta habanera 
de Roge-lio B a r b a que f u é l a con
t r a t a d a por el N á u t i o o para los ba i 
les de las Regatas y que por l a fies
ta de anoche p r o l o n g ó su es tancia en 
V a r a d e r o . » 

V e s t í a n sus profesores de s m o k i n g 
Como en las f iestas a n t e r i o r e s . 
B a i l a b l e selectos, en t re el los los 

ú l t i m o s fox f u e r o n tocados por Ro-
?p l i t o B a r b a . ' 

U n ca rne t escogido . 
, D e s p u é s de la m e d i a ' noche ce só 

e l ba i le en los salones del N á u t i c o y 
con el ba i l e la a n i m a c i ó n . 

P a r a cuando se prepara l a p r ó 
x i m a f iesta? 

S e r á m u y en b r e v e . 
Puedo a s e g u r a r l o . 

U N A B I E N V E N I D A 
M u y a fec tuosa . 
Para u n m a t r i m o n i o . 
Los e s t imador esposos s e ñ o r a 

B lanca F u n d o r a y A u g u s t o A l v a r e z , 
comerc i an t e l oca l que han regresa
do de la urbe habanera a donde los 
l l e v ó la g r avedad de su h i j o que 
f u e r o n a c o n s u l t a r l o con u n espe
c ia l i s t a . 

V u e l v e n t r a n q u i l o s . 
M u y m e j o r a d o e l b a b y . 

F ranc i sco G o n z á l e z R.icaJlao. 

s 
A G R A D E C I D O 

L o s s e ñ o r e s J o a q u í n G ó m e z de 
M o l i n a y A d a l b e r t o A d á n V i l l a , abo
gados y Jorge Ba lmaseda F e r n á n d e z , 
P r o c u r a d o r P ú b l i c o en a ten to B . L . 
M . nos p a r t i c i p a que h a n t ras lada
do su Of ic ina a l E d i f i c i o A l o n s o , en 
l a P laza de l a Soledad, D e p a r t a m e n -
tce n ú m e r o 3 y 4 . 

M u y agradec ido estoy a la ama- ! 
ble a t e n c i ó n de los val iosos j ó v e r f e s ! 
que r idos amigos m í o s , 

" Y les r e i t e r o m i deseo por que se! 
vean colmados de los m á s sattofac-1 
t o r i o s é x i t o s en e l d e s e n v o l v i m i e n t o i 
de su b u f e t e . 

S I M O N P U Ñ E R A 
A este i m p o r t a n t e colono del cen

t r a l " V e r t i e n t e s " tuve e l gus to d e l 
s a l u d a r l e en d í a s pasados. 

Sus co lonias , que son una de las 
me jo res de esa g r a n f i n c a . azuca
r e r a de esta p r o v i n c i a , se h a l l a n en
c lavadas a la o r i l l a de la l í n e a fe
r r o c a r r i l e r a de l a C o m p a ñ í a de Cu
ba y en el pa radero "San F e r n a n d o " . 

V a r i o s d í a s estuvo en C a m a g ü e y , 
donde t iene su res idenc ia p a r t l c ü l a r i 
y d e s p u é s m a r c h ó a a tender sus ex
tensos p l a n t í o s de c a ñ a , que se ha - . 
Han en m a g n í f i c a s condic iones p a r a ] 
l a p r ó x i m a z a f r a . 

M u y g ra to me ha sido d e p a r t i r con 
e l a m i g o s e ñ o r P i f i e i r a . 

R e i t e r á n d o l e mis afectos, en estas I 
l í n e a s . I 

E L B A N C O A G R I C O L A 

E s t á en t r a n c o progreso . 
E l haberse sa lvado de l a heca tom

be de l a M o r a t o r i a , ha hecho que 
todo el comerc io , los hacendados y 
los hombres de negocios en genera l 
c o n f í e n en su c r é d i t o para sus ope
raciones . 

A h o r a va en auge sa t i s fac to r io . 
Se reed i f ica y a m p l í a su ed i f i c io , 

para m o n t a r o f ic inas en mayor es
cala, debido a l g r a n m o v i m i e n t o de 
su c l i en t e l a , que a u m e n t a con toda 
rapidez . 

L l e v a n el c o n t r o l a d m i n i s t r a t i v o 
de este a u t i i u í s i m o Banco Cama-
g ü e y a n o los he rmanos R o d r í g u e z , h i . 
jos de l opu len to don Isaac R o d r í 
guez. 

Y en p r i m e r a l í n o a e s t á , como A d 
m i n i s t r a d o r Genera l , el doc to r H u m 
ber to R o d r í g u e z , j o v e n c u l t í s i m o y do 
una p e r c e p c i ó n en la^ operaciones f i 
nanc ie ras a c e r t a d í s i m a . 

l^Iás ade lan te me o c u p a r é de hacer 
v n h ' s t o r i a l de l Banco A g r í c o l a de 
P u e r t o P r í n c i p e , como se l l a m a . 

A h o r a me c o n c r e t a r é a cons ignar 
sus progresos. 

Con mis calurosos aplausos para 
los j ó v e n e s he rmanos R o d r í g u e z , que 
con su anciano padre , merecen de 
m i pa r t e . » 

B i e n modestos por c i e r t o ; pero s in
ceros y efusivos. 

E L D K . L E N S 
Se encuen t r a o t r a vez en esta c i u 

dad, el doctor E d u a r d o Lens, Juez 
de P r i m e r a I n s t a n c i a de este P a r t i 
do J u d i c i a l . 

Se h a l l a b a en l a H a b a n a , d i s f r u 
t a n d o de una m e r é c i d a l i cenc ia que 
ce le c o n c e d i ó por l a Sala de Gobier
no de esta A u d i e n c i a . 

Rec iba m i sa ludo el cu l t o c in te 
l i g e n t e a m i g o . 

C O L O N O DE í ' E L L U G A R E Ñ O " 
C o n t i n ú a n los saludos. 
De es t imados amigos , que han v i 

s i t ado a C a m a g ü e y en estos d í a s . 
Es te es pa ra el s e ñ o r M a n u e l 

Po i tó M o n t a l v á n , co iono de g r a n re
l ieve del c en t r a l " E l L u g a r e ñ o . " 

Es concejal del A y u n t a m i e n t o de 
Nuev i t a s , jefe de los l ibe ra les de ese 
T é r m i n o y Delegado a la P r o v i n c i a l 
de ese P a r t i d o . 

Y ha sido des ignado cand ida to a 
C o m p r o m i s a r i o P r e s i d e n c i a l . 

A m i g o de t o d a m i e s t i m a c i ó n , de 
tan tos a ñ o s me c o n g r a t u l é en estre
char su s i e m p r e afec tuosa d ies t ra . 

P R O G R E S O C O M E R C I A L 
R á p i d a m e n t e p rogresa el comeircio 

c a r a a g ü e y a n o . 
Todos los es tab lec imien tos se ha

l l a n en r e fo rmas , pa ra colocarse 
den t ro de los preceptos de l moder
n i s m o . 

" E l Bazar I n g l é s " , s i t uado en la 
ca l le R e p ú b l i c a , es uno de lotí que 
se e s t á r e c o n s t r u y e n d o . 

Anaque les nuevos y l a . f o r m a de 
v i d r i e r a s a la ca l le t a n en uso ac
t u a l m e n t e . 

Pa ra e x h i b i r , con ve rdade ro gus
to a r t í s t i c o , sus a r t í c u l o s , sus no
vedades . 

E l e s p í r i t u del ade lan to ha d o m i 
nado a todos- los c o m e r c i a n t e s . 

Y cada cua l presenta u n a f o r m a 
nueva de l l a m a r l a a t e n c i ó n y con
q u i s t a r c l i e n t e l a . 

P r o n t o " E l Baza r I n g l é s " se pre
s e n t a r á con sus nuevas b é l l a s ves t i 
duras . 

E legantes , a t r a c t i v a s . 
A,p lá i : sos para sus d u e ñ o s . 
J ó v e n e s e s p a ñ o l e s que se desen

vue lven en el a m b i e n t e progres i s ta 
que i n s p i r a a l comerc i an t e moder
no . 

Que lcs>--ffutos de estos esfuerzos, 
ya lo s a b r á n r ecoge r . 
L A J U V E N T U D A S T U R I A N A D E 

P O R T I S T A 
Me l l egan nuevas m u y halagado

ras . 
Que l a j u v e n t u d depo r t i s t a astu

r i a n a , se e s t á o r g a n i z a n d o pa ra cons 
t i t u i r u n equipo f o r m i d a b l e de ba
l o m p i é . 

Y que ya cuenta la C o m i s i ó n que 
lo ges t iona, "con u n n ú m e r o crecido, 
de asociados. 

E l é x i t o n d se puede d u d a r , pues 
s é hasta donde l l ega el en tus iasmo y 
d e c i s i ó n de los a s t u r i a n o s . 

¿ S e h a n propues to c o n s t i t u i r una 
A s o c i a c i ó n D e p o r t i s t a ? 

Pues, puede garan t iza rse que la 
l l e v a r á n a cabo . 

Y con sobra de recursos e c o n ó m i 
cos . 

E s t a r é a l t an to de este a s u n t o . 
Y con gus to lo d e t a l l a r é , e n ' su 

o p o r t u n i d a d . 
Rafae l P e r ó n 

Agos to 20 . 

( N A PREVIERA C O M U N I O N JN 
G U A T A O , '25 D E \(J()STO F I E S T A 
D E SAN L U I S R E Y D E FRAÜSXTA 

V S E G U N D O PATRONO D E LA 
P A R R p Q U I A 

E l acercarse a J e s ú s Sacramenta 
do por yez p r i m e r a ha sido conside
rado s iempre como u n acto de gra . ; 
bel leza y s u m a t r a s c e n d t n c i a para ei 
h o m b r e . 

E l g r a n N a p o l e ó n , e r t r e dias d^ 
glor iá i s y honor , p r o c l a m a b a el d ia 
de la p r i m e r a C o m u n i ó n el mas d i 
choso y fe l iz en su v ida . 

Es to h a b r á n exper in fen tado , s in 
d u d a a lguna , los agrac iados n i ñ o s y 
n ñ a s de Guatao , P u n t a B r a v a y San 
Pedro , el 25 del presente mes dü 
A g o s t o . Desdo hace u n a ñ o , 70 de 
e l los v e n í a n p r e p a r á n d o s e , con esme
ro , bajo l a acer tar la d i r e c c i ó n e i lus
t r a d a e n s e ñ a n z a de l m u y q u e r i d o 
P á r r o c o , R v d o . Padre Rafae l C o r t i n a 
y de los abnegados H e r m a n o s de l 
G r a n Colegio de l a Sal le del Veda 
do, H a b a n a . 

Estos n i ñ o s y n i ñ a s . i an las g ra 
cias con entus iasmo, pues se las me
recen cua l n i n g u n a , a l a f a m i l i a del 
Sr. F ranc i sco H e r n á n d e z , que d u r a n 
te t odo el a ñ o na pres tado su casa 
para la d o c t r i n a de P u n t a B r a v a , 
dos veces a la semana, y t a m b i é n e l 
s e ñ o r A n i c e t o que p r e s t ó grac iosa
mente una sala en San Pedro 

Los n i ñ o s y n i ñ a s que ya h a b í a n 
t en ido el f a v o r de c o m u l g a r seguian 
con l audab le perseveranc ia , las lec
ciones 'de D o c t r i n a para i n s t r u i r s e 
m á s y m á s en los sagrados deberes 
del c r i s t i a n i s m o . M u y d i g n o de en
c o m i o son su cons tanc ia y buena con
d u c t a . Dichosos n i ñ o s y* n i ñ a s . Dios 
p a g a r á con creces en esta v i d a y 
sobre todo en el c i e l o . 

Y l l e g ó por f i n el d i a fe l iz en que 
iba a c u m p l i r s e la D i v i n a y cuan to 
amorosa i n v i t a c i ó n : " D e j a d que se* 
acerquen a m i los n i ñ o s " . 

Desde las p r i m e r a s horas del 25 
;3e Agos to , el c l amoreo , la a legro 
c i i a r l a de las campanas de Gua tao . 
cua l d iana fes t iva , a n u n c i a b a n r i 
g r a n N o t i c i a y d i f u n d í a n p o ^ d o q u i ' 
ra , du lce s a t i s f a c c i ó n e in tensa ale
g r í a . 

L u e g o , i n u s i t a d o m o v i m i e n t o se 
no taba a l r e d e d o r de l a Ig les i a dr> 
G u a t a o . Numerosos n i ñ o s y n i ñ a s 
l l e g a b a n can ta ig lo , de San Ped ro y 
do P u n t a B r a v a , en m a q u i n a s p a r t i 
cu la res y sobre todo en las guaguas 
de D o n Fe l ipe , de San Pedro , a 
q u i e n se dan las grac ias m á s expre
sivas . 

Gracias que se hacen extensivas a 
la d i g n í s i m a esposa de D o n F e l i p o 
q u i e n d é s p u é s de haber pres tado m u 
chos servic ios para l a D o c t r i n a de l 
l u g a r , a c o m p a ñ ó a las n i ñ a s el ; l i i 
de l a I r a . C o m u n i ó n . 

Y no podemos o l v i d a r a l a s e ñ o r i t a 
M a r í a Vega que p r e p a r ó a los n i ñ o s 
con sumo esmero y d i ó vest idos pa ra 
d i cho a c t o . 

T a n p r o n t o como l l egaban los d i 
ferentes g rupos , u n h e r m a n o de l a 
Salle los colocaba en su puesto res
p e c t i v o . L a ig les ia n u e v a m e n t e e m 
baldosada y p i n t a d a ; los a l t a ros 
a d o r n n l o s c o n sus mejores galas, va 
l ioso regalo de la d i s t i n g u i d a s e ñ o 
r i t a M a r í a V e g a y n i ñ a s de l a Doc-
t i i n a de San Pedro , e l a r r e g l o y ar
t í s t i c a d i s p o s i c i ó n de las i m á g e n e s , 
candeleros y f lores p o r de l icadas y 
h á b i l e s manos í . e m e n i n a s , e l a lbo -Je 
l a v e s t i m e n t a de las c o m u l g a n t e s , 
s í m b o l o de l a p u l c r i t u d de sus a l 
mas; la c o m p o s t u r a y r e c o g i m i e n t o 
de las asis tencia daban el m á s ag ra 
dable y c o n m o v e d o r e s p e c t á c u l o . 

A y u d a r o n a las confecciones los 
Reverendos Padres Es t an i s l ao Seba-
r r o j a y U l p i a n o A r é s . 

D E S A N A N T O N I O D E D E M A D R U G A 

L O S B A Ñ O S 
A g o s t o 27. 

N O T A |>E D U E L O 
Tra s p e n o s í s i m a o p e r a c i ó n q u i r ú r 

gica ha fa l l ec ido ,en esa c a p i t a l y se
p u l t a d o su c a d á v e r en e l c emen te r i o 
de esta v i l l a , la e s t imada s e ñ o r a 
Mercedes Camacho de D o m í n g u e z , 
maes t ra p ú b l i c a de este d i s l r i t o es
colar , donde ha sido m u y sen t ida «n 
m u e r t e , por ser l a e x t i n t a de c a r á c -
t r e a fab le y s e n t i m i e n t o s bondado
sos . 

N u e s t r o s incero p é s a m e a sus fa 
m i l i a r e s , especia lmente a su bonda
dosa m a m á , su v i u d o e' q u e r i d o a m i 
go A m é r i c o D o m í n g u e z , y su he rma
no Camacho J o s é , r es iden te en esa 
c a p i t a l , con cuya buena a m i s t a d roe 
h o n r o . 

L A S E S C O G I D A S D E T A B A C O D E 
E S T E P A R T I D O 

Y a h a n t e r m i n a d o sus labores las 
escogidas de tabaco de esta comarca , 
cuya r a m a se d e n o m i n a de " p a r t i 
d o " . S ó l o quedan t r a b a j a n d o algu
nos " c h i n c h a l e s " . 

A u n queda a l g ú n tabaco por v e n 
derse eu Govea y Las M o n j a s ; ha
b i é n d o s e rea l izado a lgunas o p e r a d o 
nes a precios s u m a m e n t e bajos. Este 
ha svdo u n a ñ o poco a f o r t u n a d o para 
el tabaco de p a r t i d o deb ido a las ex
cesivas l l uv i a r i de e n e r o . 

C U R S O E S C O I Í A R D E 1024 a 1035 
A V I S O 

P o r este medio tengo e l h o n o r de 
l l a m a r la a t e n c i ó n a los s e ñ o r e s pa
dres de f a m i l i a y d e m á s personas i n 
teresadas: Que e l p r ó x i m o d í a l o . de 
sep t i embre es l a fecha f i j a d a para 
comenzar las insc r ipc iones en las Es
cuelas P ú b U é a s , las que p o d r á n rea
l izarse hq,sta e l d í a 5 . 

L a s horas s e ñ a l a d a s s o n : de 10 
a 12 de l a m a ñ a n a , t a n t o pa ra las 
escuelas urbanas como p a r a las r u 
r a l e s . 

Ped ro H e r n á n d e z M a s s í , 
S u p e r i n t e n d e n t e P r o v i n 

c ia l de Escuelas. 
(P r e s iden t e de l a J u n t a , en Co

m i s i ó n ) . 

• C U A N D O SE R E P A R A N L A S CA
R R E T E R A S D E G Ü I R A Y A L Q U I -

Z A R 

Se e n c u e n t r a n estas dos t a n nece
sarias v í a s ds c o m u n i c a c i ó n en esta
do l a m e n t a b l e de abandono por la 
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Las f iestas de San L u í s 
He rmosas , como s iempre , h a n re- , 

su l t adp las t r a d i c i o n a l e s f iestas de l 
Santo P a t r ó n de l a p o b l a c i ó n de Ma- , 
d r u g a San L u í s , Rey de F r a n c i a . E l j 
s á b a d o 24 se q u e m a r o n en el Parque1 
m a g n í f i c o s fuegos de a r t i f i c i o y l a i 
Co lon i a E s p a ñ o l a c e l e b r ó u n e s p l é n - l 
d ido bai le s o c i a l . L a Salve, a l a c u a l ! 
c o n c u r r i ó n u t r i d í s i m o e l emen to , f u é i 
amen izada por la o rques ta de l P r o 
fesor U f é . 

L a o r a c i ó n sagrada es tuvo a car
go de l R e v . P a d r e Es teban R i v a s . i 
s u p e r i o r de l a Ig l e s i a del Sagrado I 
C o r a z ó n , de J e s ú s es tablecida en l a j 
CaJzada de la R e i n a en la C a p i t a l . 
Po r l a m a ñ a n a del d í a 25, u n a misa 
a t o d a o rques t a y una as is tencia | 
e n o r m e i n v a d i ó nues t r a ( s i m p á t i c a i 
I g l e s i a . E n una mes i t a a la e n t r a d a j 
de l t e m p l o r e p a r t í a n i m á g e n e s de 
San L u í s la s e ñ o r i t a L u i s a G a r c í a de! 
la Paz y la c u l t a y esbelta d a m a se-j 
ñ o r a A n g e l a F e r n á n d e z , v i u d a de 
G a r c í a . E l S e r m ó n , a cargo d e l R e v . 
Padre R i v a s , f u é m a g n í f i c o . Con 
g r a n e locuencia , a p a r t á n d o s e de los 
moldes usuales , se e l e v ó a lo s u b l i 
me en cuan to a l p a n e g í r i c o de l ex
celso santo y R e y L u í s d # F r a n c i a . 
O f i c i a r o n de a c ó l i t o s el p a d r e Vale
r i a n o P é r e z , c u r a - p á r r o c o de San 
N i c o l á s y e l padre H i p ó l i t o , nues t ro I 
m u y q u e r i d o P á r r o c o . 

P o r l a noche se e f e c t u ó l a proce 
s í ó n , que r e s u l f ó con m u c h o l u c i 
m j é n t o y o r d e n . j 

A l paso de e l l a l a i l u m i n a b a n l u - ¡ 
ees de benga la y e l H o t e l San L u í s , ' 
e n g a l a n ó su fachada con fa ro les c h i - ; 
nescos y una he rmosa bande ra c u - l 
b a ñ a . E n e l p a r q u e se q u e m a r o n l 
vistosos fuegos de a r t i f i c i o , d u r a n t e ! 
l a r e t r e t a , t e r m i n a n d o t a n hermosos | 
f iestas con u n ba i l e en el L i c e o , 
a l i g u a l que o t ros a ñ o s , fué m a t e r i a l - ' 
men te i n v a d i d o por las p r i n c i p a l e s ¡ 
f a m i l i a s de M a d r u g a y pueblos co
marcanos , s i n que los t e m p o r a d i s t a s j 
f a l t a sen a da r b r i l l o a t a n amena 
f i e s t a . 

E l P res iden te de la Sociedad Co- ' 
l o n i a E s p a ñ o l a s e ñ o r M a n u e l F e r 
n á n d e z y d e m á s D i r e c t i v o s , a s í comol 
el s e ñ o r Jorge B r i t o , P re s iden te d e l l 
L iceo y C o m i s i ó n de rec ibo y o r d e n , 
h a n c o n t r i b u i d o .a que una vez m á s ! 
esas sociedades d i g n í s i m a s h a y a n 
cooperado a l e n g r a d e c i m i e n t o c u l t u - , 
r a l de M a d r u g a . 

Cas t ro , ( E s p e c i a l ) 

Jadoso Padre C o r t i n a . E l pan de 
" g l o r i a " lo h a b í a dado g r a c i o s a m e u 
:e l a S e ñ o r a M e l q u í a d e s Mon te s , del 
V edado . L o s n i ñ o s y n i ñ a s de l a 
p r i m e r a c o m u n i ó n dan las grac ias a 
i a n generosa s e ñ o r a . 

Conviene hacer presente que los 
beneficios dados por los H e r m a n o s 
Je l a Salle y por e l S e ñ o r J o s é V a l l s 
^an se rv ido para v e s t i r a los n i ñ o s 
v n i ñ a s de la p r i m e r a c o m u n i ó n y 
vara su f r aga r los d e m á s gastos do 
'.an s i m p á t i c a f i e s t a . 

C A R A B A L L O 
U N B A I L E 

A n u n c i a d o e s t á pa ra e l p r ó x i m o 
d o m i n g o 3 1 , en los elegantes salo
nes del " C l u b A r t e s a n o s " . 

L a d i r e c t i v a de t an pres t ig iosa so
c iedad que no en t iende de t é r m i n o s 
medios , ha acordado ce lebrar este 
ba i le con dos orquestas , la de Pa
b lo Ze rque ra , que t e n d r á a su cargo 
los danzones, y Q u i n i t o J i m é n e z , 
que t o c a r á los fox , pasodobles, one 
steps y va l s . 

H a b r á p n p r e m i o pa ra la pareja 
que m e j o r ba i le e l fox. 

Se adv i e r t e en t re la j u v e n t u d un 
g r a n entusiasmo para este bai le . 

SOCIEDAD " E L L I C E O " 
T a m b i é n " E l L ceo" c e l e b r a r á esa 

mi sma noche u n ba i l e y para el cua l 

L A M I S A D E C O M U N I O N 
A las 8 y m e d i a , l l e g ó el I l t m o . 

y R j l m o . S e ñ o r Obispo, D o c t o r Pe
d r o G o n z á l e z E n t r a d a , en la l u jo sa 
m á q u i n a g rac iosamen te cedida p o r l a 
m u y aprec iada f a m i l i a del s e ñ o r Fa -

¡ l l a G u l i é r r e z . E n e l l a v e n í a t a m 
b i é n , a d e m á s de l R d o . Padre R o d r í 
guez y u n Semina r i s t a , el R d o . H e r 
mano N e t e l m o de J e s ú s , D i r e c t o r d e l 
Colegio de l a Salle y p r o m o v e d o r de 
cuan to se hace en p ro de l a n i ñ e z de 
Gua tao , P u n t a B r a v a y San P e d r o . 

M o n s e ñ o r t u v o a b i e n ce l eb ra r l a 
Santa Misa y d i s t r i b u i r la Santa Co 
m u n i ó n . 

A l O f e r t o r i o , su S e ñ o r í a I l t m a . d i 
r i g i ó a l a d ichosa c o n c u r r e n c i a su 
a u t o r i z a d a p a l a b r a de D o c t o r de la 
V e r d a d y de celoso A p ó s t o l de l a 
s a l v a c i ó n de las a l m a s . P r e s e n t á n 
dole en su o r a c i ó n , u n a d m i r a b l v 
compend io de D o c t r i n a , y a n i m a n d o 
a los comulgan te s a o r a r por los su 
yoe, por l a P a r r o q u i a , por los Diocé-
sis y especia lmente por l a P a t r i a Cu
bana a f i n de que l l egue a ser toda
v í a m á s dichosa de lo que es. 

D u r a n t e e l Santo S a c r i f i c i o , los 
n i ñ o s y" n i ñ a s c a n t a r o n a d m i r a b l e 
men ta piadoso c á n t i c o s a lus ivos a l 
acto, bajo l a d i r e c c i ó n -ie los H e r 
manos de l a S a l l e . A l m o m e n t o de 
c o m u l g a r , unos 225 n i ñ o s y n i ñ a s se 
ace rca ron a l a Sagrada Mesa con 
m u c h o o r d e n . E l D o c t o r A n g l é s 
p r e s t ó su eficaz ayuda a los H e r m a 
nos para la buena o r d e n a c i ó n de los 
C o m u l g a n t e s y d i ó , con su d i s t i n g u í -
6c s e ñ o r a D ñ a . E l i s a T r e v i o o , el 
hermoso e^emp'lo de c o m u l g a r a con
t i n u a c i ó n de los n i ñ o s . 

L a S o ñ o i i t a Es t e l a A n g l é s a s i s t í a 
t a m b i é n a l a f i e s t a . 

Y nos es g r a t o hacer 'constar que 
el Doc to r A n g l é s f u é e l p r i m e r f u n 
dador de la Doct r ina- en P u n t a Bra
va . 

E n h o r a b u e n a , s e ñ o r D o c t o r , y qm? 
Dios le bend iga en sus empresas y 
:e de sa lud y v i d a . . , 

E L D E S A Y U N O 

D e s p u é s de l a San ta M i s a y de 
'.a R e n o v a c i ó n de las Promesas del 
y a u t i s m o y c o n s a g r a c i ó n a l a Sant i -
«<ma V i r g e n , t u v o l u g a r e l desayuno 
¿ a r a todcs los que h a b í a n comulga 
d o . Se e f e c t u ó en e l j a r d í n de l bon-

L A M I S A C A N T A D A 

T e r m i n a d o que f u é el desayuno 
/ o l v i e r o n a l a Ig l e s i a los c o m u l g a n -
•,es c o n o t ras muchas personas para 

j ia M i s a M a y o r . L a c e l e b r ó el P á r r o 
l i o , R d o . Padre Ra fae l C o r t i n a , ha 
| oiendo de M i n i s t r o s los R d o s . Padres 

Es tan is lao Seba r ro j a V a l l o n g a , Ca
p e l l á n de los H e r m a n o s y P á r r o c o de 
O a i m i t o del Guayaba l , y U l p i a n o 
A r é s , P á r r o c o de W a j a y , as i s t i end ) 
AI T r o n o el I l t m o . y R v i l m o . S e ñ o r 
Obispo Diocesano . D a b a n realce a ia 
í i e s t a , con su p resenc ia ( los R d o s . 
l a d r e s R a m ó n B a r r e r a s , P á r r o c o de 
M a r i a n a o , M a n u e l R o u c o V á r e l a , de l 
Jano , y e l R d o . Padre R a m o s , Agus 
ano de l a H a b a n a . E l p a n e g í r i c o de 
•jan L u i s , Rey de F r a n c i a , lo hizo 
el m u y i l u s t r e M o n s e ñ o r Sant iago 
\ m i g ó , como él sabe hace r lo , a ñ a 
d iendo a su reconocido t a l e n t o ora
to r io el de ser s i empre m u y o p o r t u n o 
¿ i r i g i e n d o a cada a u d i t o r i o e l l e n 
gua je que m e j o r le c o n v i e n e . 

Nos h a b l ó del g r a n R e y San L u i s 
de u n a m a n e r a s u b l i m e a l a pa r que 
senc i l l a m u y a l alcance de las peque
ñ a s i n t e l i genc i a s que con t a n t o fe r 
v o r le escuchaban . E n c o m i ó l a l abo r 
i n c o m p a r a b l e de l a m a d r e de l a fa
m i l i a en l a f o r m a c i ó n de l c o r a z ó n y 
de l a v o l u n t a d de sus h i j o s , cua l lo 
h izo , con t an to é x i t o la R e i n a B l a n c a 
de C a s t i l l a . Nos p r e s e n t ó a San L u i s 
como el t i p o de ve^rdíwlero h o m b r e 
y nos a n i m ó de ser d ignos de l g l o r í o -
so c a l i f i c a t i v o de h o m b r e , emplean 
do las manos , l a boca y e l c o r a z ó n , 
es dec i r las obras , pa lab ras y afecto?, 
para l o g r a r t a n e s p l é n d i d o f i n . 

E l R v d o . H e r m a n o Capra i s , con
t r i b u y ó r>) poco a l l u c i m i e n t o de ILI 
f ies ta con la Cor te A n g e l i c a l de l Co
legio de l a Sal le , compues t a de los 
d i s t i n g u i d o s j o v e n c i t o s : J e s ú s de A l -
bear, Gera rdo M o r é , D o m i n g o I sas i 
E d u a r d o M o n t o u l i e u , V í c t o r S á n c h e z , 
E n r i q u e O l iva re s , J u l i o A n d i n o y Ca-
J ix to M o n t o u l i e u . 

C a n t a r o n l a M i s a los H e r m a n o s de 
la Salle, bajo l a d i r e c c i ó n de l H e r 
mano B e r n a r d o , S u b d i r e c t o r de l Co
leg io , y a c o m p a ñ a r l o s po r los j ó v e n e s 
y a famados a r t i s t a s J o s é V a l l s y Jo
sé Campos J u l i á n . 

M u y solemne y l u c i d a q u e d ó pues 
la p r i m e r a c o m u n i ó n en Gua tao el 
d ia 25 de Agos to de 1 9 2 4 . 

U n a vez m á s q u e d ó pa t en t i zado 
que l a nob le y s i m p á t i c a p o b l a c i ó r 
cubana sabe cor responder a las i n 
tenciones que se t iene con e l l a . 

" S i vamos a l pueblo con abnega-
Qión y desintereses, d e c í a u n i l u s t r e 
Represen tan te a la C á m a r a , el Pue
blo v e n d r á a n o s o t r o s " . 

Con l a r e c t i t u d y l e a l t a d de los 
d i s t i n g u i d o s hab i t an te s de " L a T i e r r a 
m á s h e r m o s a que ojos v i e r o n " se po
d r á s i empre esperar y consegu i r loa 
m á s h a l a g ü e ñ o s r e su l t ados a s í en 
ideales c r i s t i anos como se c o n s i g u i ó 
en ideales p a t r i ó t i c o s . 

) _ 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , pues 
han deb ido ser reparadas hace dos 
a ñ o s y a u n nada se ha hecho po r 
poner en medianas condic iones de 
t r á f i c o d ichas c a r r e t e r a s . E n l a de 
C ü i r a — a la s a l ida de esta v i l l a — 
hay u n a f u r n i a que va t o m a n d o p r o 
porciones a l a r m a n t e s , por lo que los 
v e h í c u l o s que t i e n e n l a poca suer te 
de pasar po r d i cho l u g a r , se v e n pre
cisados a de j a r l a c a r r e t e r a y echar
se a l a cuneta p a r a n o caer en e l ¡ 
pan tano s i n fondo que a l l í se h a f o r - ; 
m a d o . 

Po r l a de A l q u f z a r no se h a sus-.' 
pend ido e l t r á f i c o , debido a que los 
vecinos de a q u é l l a h a n s u p l i d o las 
funciones de l i n g e n i e r o je fe de l a 
p r o v i n c i a , r e p a r á n d o l a en a lgunos ¡ 
l uga res en que era i m p o s i b l e el pa-1 
so. . . 

Ya es t i e m p o de que se a t i e n d a 
estas ca r re te ras de l Es tado , po rque 
las de l a P r o v i n c i a e s t á n todas en 
buenas condic iones , como se demues- ¡ 
t r a con e l r a m a l de G ü i r a a G a b r i e l , . 
e t c é t e r a . 1 

E l Cor responsa l . 

E L S A N T U A R I O D E L A ( A R I A D A D 
D E M I N A S 

SE I N A U G U R A R A E L 10 D E O C 
. T U BRIO 

A y e r t u v i m o s el gus to de r e o i b i r 
en nues t r a g r a t a m o r a d a l a g r a t a 
v i s i t a del R v d o . Padre M a n u e l A r -
guue l l e s . P á r r o c o dt, Campo F l o r i 
do y de las M i n a s , q u i e n v e n í a 
a c o m p a ñ a d o de l q u e r i d o a m i g o y 
c o m p a ñ e r o en la prensa, s e ñ o r Cons
tante Cano, Cor responsa l en M i n a s 
de " E l M u n d o " . 

F u é su ag radab le v i s i t a pa ra i n 
v i t a r n o s pe r sona lmen te a las f ies
tas que se h a n de ce lebrar con m o 
t i v o de l a i n u a g u r a c i ó n de l San tua
r i o de la C a r i d a d en M i n a s . 

U n precioso S a n t u a r i o con u n l i n 
do a l t a r de m a d e r a .es t i lo g ó t i c o , 
os ten tando en su base el escudo de 
Cuba. 

Aparece en su cen t ro la i m a g e n 
de l a C a r i d a d de l Cobre, P a t r o n a de 
los Cubanos . 

F u é c o n s t r u ' d a en Barce lona , po r 
e l ce lebrado escul tor D o n M a r t í n 
Roca . 

E l a l t a r , de u n gus to e x q u i s i t o , 
lo h izo el s e ñ o r J o s é L o b a t o , h e r m a 
no de l m u y que r ido P á r r o c o de San. 
N i c o l á s . 

F r e n t e po r f r en te a ia ig les ia se 
e s t á cons t ruyendo u n Pa rque que 
l l e v a r á e l n o m b r e de J o a q u í n M a s í p , 
nues t ro l abo r io so A l c a l d e M u n i c i p a l . 

A u t o r i d a d loca l d ela que el Pa
d r e A r g i i e l l e s nos hi^-o grandes e lo
g ios . 

L a i n a u g u r a c i ó n de l S a r t u a r i o 
s e r á e l d í a 10 de Oc tub re , fecha de 
l a P a t r i a , y h a b r á t res d í a s de f ies
tas en ambos pueblos . 

Las obras e s t á n l ocando a su f i n 
y se c o n r e n z á a h o r a a confecc ionar 
el p r o g r c i n a de los festejos p rua los 
d í a s 10, 11 y 12 de Oc tubre . 

A estas f iestas a s i s u r a n u e s t r o 
Obispo Diocesano, Mons . Pedro G o n 
z á l e z E s t r a d a , y p r o b a b i e m e n t e el 
l l u s t r í s i m o s e ñ o r Obispo de Cama
g ü e y qu ien s e r á a t en t amen te i n v i 
t ado . 

N u e s t r a a p l a u d i d a B a n d a M u n i c i 
p a l a m e n i z a r á las f iestas con u n es
cogido p r o g r a m a . L e p r e g u n t a m o s 
a l Padre A r g i i e l l e s quienes e r an los 
p a d r i n o s de l a ce remonia y nos i n 
f o r m ó , que l a d i s t i n g u i d a dama M a 
r í a J u l i a Faez y su esposo el d is 
t i n g u i d o D r . I g n a c i o P l á , Delegado 
de la Cruz R o j a EErpañola en Cuba. 

E l Pad re A r g i i e l l e s es persona 
c u l t a , amable , m u y bueno, m u y v i r 
tuoso y ; u n entus ias ta de las obras 
que se r e a l i z a n en el San tua r i o de 
l a C a r i d a d de M i n a s . 

Cuando lo d e s p e d í a m o s nos d i i o 
que le estaba m u y agradec ido a l Jo
v e n Cano, que lo a c o m p a ñ a b a , ole-
menito ac t ivo y entus ias ta que lo ha-

C A 

Guanabacoa a 
b í a ayudado desde ]n* . • 
mentos en todo lo r l i f ! 1 1 1 ^ a* 

T a n p r o n t o quede list , > 
n á de los festejos t e u d ^ V n ^ 
t o . d e i n se r t a r lo en esH 8 el 8üS. 
- o » , y. a d e m á s , s e g u í a o ^ ' ^ Se -
« ole nues t ra a t e n c i ó n r ^ 1 ^ 
fiestas en perspect iva . S r ^ i 

E L N U E V O E D I F R ,w.t 
S A N C A P . I A ^ D K K K Y F t 5 ^ 
Nues t ro pcivticu!ar y nvnv ' 

•amigo el s e ñ o r D o m i n g a / 
y V á z q u e z , C ó n s u l de n V ^ J,Ílor¿ 
bhca, en Rey West , „ o s Rep"i-
tuosamente para los fesre a afec-
se h a b r á de celebrar en T L ? n ^ 
,hul la ^ " g n r a c i ó n de í i ' CÍl!V '•=o del Ciub Salll Car le ' »uev0 ^ 
de Cuba, du ran te los d i ^ 

M u y reconocidos a d m w „, 
Por la a t e n c i ó n que no " ^ 
sade. Ud ^spe-n. 

M A Ñ A N A ES E L B A N Q U E T E u 
A L C A L D E MASIP ^ 

Todo e s t á preparado 
. Pa ra las ocho de laNiochr dP 
nana, en ios salones del r • • 
p a ñ o l , adornados con eytr^vA- ^ 
buen g a . t o por los ^ a r d u e ^ H 
Guanabacoa poseen Inv ' n ' Íe eu 
P é r e z C o f i ñ o . « o ™ 6 ? » 

Banquete en honor a iv^-t 
p u l a r Alca lde s e ñ o r «la'-p- - P0' 
po r " E i Palacio de C r i s t a p - ^ S 
H a b a n a . 1 de H 

Por todos s e r á n uno- ÜP- • * 
comensa 'es . ! 

L a c o m i s i ó n o r g a u i z a d o n 
ríe h á g a n o s constar que serVro-^ 
to indispensable la p r e s e n t a ^ ñ 
b i l l e t e , o la i n v i t a c i ó r , a l ^ ^ ¿ 
ciei 'Casino 

Se consideran i n v i t a d o , de h n i / -
loí; per iodis tas locales, toa Diro ' '' 
res de n e r i ó d i c o s luoanprn- J 
b e m a d o r Barreras , el G tc i Macharl 
el Dr . Eosch. A 'ca lde de Regla ú 
au tor idades loca'es, etc • ' " 

É l acto s e r á organizado norJ? > 
Bandas M u n i c i p a l y de BoTóef' '• '' ' 

M a ñ a n a publ icaremos la últlina 
Usta de adhesiones. 

E L S A N T O D E L J E F E -DSC NH i( 
Celebra m a ñ a n a domingo su SÍ 

to nues t ro quer ido Jefe de Polic 
C a p i t á n R a m ó n B e l t r á n y Mór&|( 

Muchas s e r á n las visitas que é 
o r á en su r e s i d e n r a dur-nn"? o- i*% 
» P o r a m 
C a p i t á n que 
Mas ip , lo qi 
q u ^ lo ^epar 
ren sa ludar 

E l < 
vía u : 

sta, 
r te 

t ie i 

"azo. . 
•Jesús 

L A C A R R E T E R A S A N T O D O M I N G O 
A S A G U A 

E n l a c a r r e t e r a de Santo D o m i n g o , 
a Sagua u n a de las v í a s de c o m u n i 
c a c i ó n m á s necesarias en l a P r o v i n 
cia de Santa C la ra y con su t e r m i n a 
c i ó n , v o l v e r í a a dar v i d a y m a v i m i e n 
to a una comarca que es r i c a , pero 
que va decayendto poco a pocp por la 
f a l t a de u n a buena v i a que nos pon-

i 
i Madres ! 

D a d l e a l o s n i ñ o s W R I G L E Y ' S 

d e s p u é s d e c a d a c o m i d a 

ha sido c o n t r a t a d a l a m u y a fama
da orques ta de P. Va l enzue l a . 

A d i v e r t i r s e , pues, a Ca raba l io , el 
S I ! . . . 

E . R U B I E R A . 

N O T A 

E l D o m i n g o 7 de Sep t i embre , t e n 
d r á n l u g a r l a b e n d i c i ó n y c o l o c a c i ó n 
tle la p r i m e r a p i e t í r a d t u n a e r m i t a 
dedicada, a N u e s t r a S e ñ o r a de l a Ca
r i d a d del Cobre y San M a r t í n , en es
ta l o c a l i d a d , a las t res de l a t a rde-

J o s é A . L O P E Z . 

U n prominente médico dice: 
"Es « o r p r e d e n t e l o sanos y b ien preservados que 

se mantienen los dientes, con e l uso de )a goma 
de mascar d e s p u é s de cada comida." 

Sabe Vd. lo difícil que es hacer 
que los niños limpien su dentadura. 
Dándoles WRIGLEY'S , no tan solo 
V d . les premia por limpiar los 
dientes, sino que t a m b i é n ¡ e l 
p r e m i o e s p r e c i s a m e n t e e l m e d i o 

p o r e l c u a l e f e c t ú a n e s t e i m p o r 

t a n t e s e r v i c i o ! 

W R I G L E Y ' S también ayuda la 
digestión, y actúa como un anti
séptico limpiador de la boca y la 
garganta. Varios 
sabores «-todos de la 
calidad W R I G L E Y . 

E l S a b o r 

P e r d u r a 

ga en c o n t a d o con ¡03 otros pueblos,' 
de la P r o v i n c i a y e spéc ia lmsn té coi-
Sagua y su Pue r to y lo Q¿ también 
ademá i s porque por Santo üonrngi 
t iene que pasar la carretera ceufral! 

se por Sagua y (."¿enfuegos, entonces 
comprendemos mejor la concurrencia 
d : adehui tarnc- j a una ebra í e tan 
pos i t i va u t i l i d a d . 
• • f " e n í e n d o corno ya tenemos, casi, 

c o n s t r u d ó el t r a m o de Santo Domin
go a R o d r i g o , y el de> esta al poblado 
de A m a r o resu'".ta que solo nos falta. 
un i r a A m a r o con la carretera Pro-^ 
v i u c i a l de Sagua a Santa Ciara que 
me eno non tra a pocos k i l ó m e t r o s . Y 
a. esa carre tera que ea tan precisa 
y que v e n d r á a dar vida y movi
m i e n t o a» una zona eiupobreciiia r'-,r-
fa l tos de vias de c o m u n i c a c i ó n , debe, ! 
por muchas ra sones s e r á llevado de. 
A m a r o a S i t i e c í t o directamente para' 
en t ronca r en ese lugar con ia de Sa
gua a, Santa C l a i a . Debe ser así 
¡ j o r q u e el t r amo a reconocer yendo 
por S i t i e c í t o es mucho m á s corto^ 

E n su t rayecto l iay dos escuelas m 
hlicas y q u e d a r í a construido un puen
te sobre el r i o " Y a b ú ' y . 

E l e v o m i c l amor a los activos pe-
riodis ' tas de esta, Santo Domingo, Si-
t i ec / tn y Sagua para qne emprendan 
i g u a l m e n t e una c a m p a ñ a sobre es
ta j u s t a y necesaria obra que nniclioá 
nos v e n d r í a a beneficiar a todos. 

N E C R O L O G I A 
V í c t i m a de crue1 dolencia dejó de 

ex i s t i r el 16 de l ac tual en este pue
blo ei es t imado amigo y compañero 
F l o r e n t i n o G a r c í a R o d r í g u e z . ^ 
parca inexorab le i l c v j al sepulcro en 
m u y pocas horas a un buen aniig". 
inseparable , y un c o m p a ñ e r o entran* 
b le ; j o v e n bondadoso, que sul50 Cü 
qu i s t a r a su paso por este mundo 
c ú m u l o de amistades y al ta conste 
r a c i ó n de todos aquellos que tuvo a 
d icha de t r a t a r l o . ^tmiiM 

E n estos momentos de r e c o g í ^ 
,1o solemne pasa por el '¡e 
i l o r su he rmano mayor Es e'J^1'r ¿e 
I reside en el pueblo de Calaba a 
i Sagua el cual pierde * f ^ / ^ r t e 
i l a t r a b a e n t r a ñ a b l e m e n t e . f u ;)l0. 
i ha sido m u y sent ida en 5.sie 1 ¡eDte 
; V e r i f i c ó s e el sepelio al o.a - * . le6 
I concur r i endo todas las ciases SOL 
' s i n mat ices p o l í t i c a s . m,e eco-
( Rogemos al Todopoderoso que 

IGLEYS 
Empacado 

en su 
Paquete do 

Pureza 

E S 5 

j a en su regazo el ^ J f L él 
buena de F l o r e n t i n o . 0 r e m f slS fa-

Tínv io le por este medio * ión 
m i l i a r e s todas n u e s t r a / " acia Que 
de c o n d o l e c í a por l a des» ^ 
les ha deparado el des t ino. , 

" P R O x i i v r o ( ,TP ,e est* 
Pa ra el 20 de S e p t i e m b i y ^ 

p reparando u n bcneucio en 
el cua l ha sido galantemeiue cujr0. 
por su empresar io .Tose J mej0' 
p i o d u c t o s e r á destinado Pa ^ u a s 
ras en l a sociedad, el ^ contrmlT 
f a m i l i a s han P ^ m e t u l o obra. 
con su asistencia a ta" V.VLDJ5* 

M I G U E L . V A l U s A * t¡oS el álS' 
Se encuen t ra entre n o S 0 ^ ñ a S q" 

t i n g u i d o j o v e n ^ " ^ i ^ 
r e t o r n a vencedor ^ d e s p u ^ 
su f r i do examen de ^ peinas 1 
c iudad de Santa Clara - ^ úe per " 
n o v e l Maes t ro , e s t u d i a ; ' d 
d i o de nues t ra U n i v e r s i j a m n ^ e n 
por cuyo i p o ü v o se ^e(;.'ster¡o efl 
te represen tado e l n i a ^ t joveU-
pe r sona l i dad de t an <*110 

http://to.de
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S I G ' J 

C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 

P R E S I D E N T E D E L D I R E C T O R I O R E G L ñ M l Q U E T O D O 
1JE I G U A L Y NO 0 6 U R R E V \ MENOR N O V E D A D a Salamanca OTAS DE LA 

adrid Agosto 8 

11 l i \ h P K I M O D E H I V K U . A 

fin 
g correo de Antuvias , qu,e l l e -

m u d r i d a las ocho menos 
g ó ^ J / f a m a ñ a n a , r e g r e s ó a 
fiI!C0 i presidente del D i r e c t o r i o , 

f p r i m o de R i v e r a . 

Se t r a t a de dar g r u n i m p u l s o , se
g ú n parece, a las obras del f e r r o c a 
r r i l de A v i l a a Sa lamanca , del c u a l 
se ha i n a u g u r a d o la p r i m e r a s e c c i ó n , 
oue alcanza hasta San Pedro de l 
A r r o y o , y comprende los t é r m i n o s 

neralea s e ñ o r e s m a r q u é s &e Magaz do j u z g o quje es i m p o s i b l e e j e rce r lo de G i m r a l c o n , Na r ro s y Crespos. 
con p rovecho pa ra la n a c i ó n , y abo - ' L a segunda s e c c i ó n , ya c o n s t r u i d a 
ra haHo las cosas p o l í t i c a s e n ' e l es- t a m b i é n y nue er. b reve se abr r a1 

L L E G A D A A M A D H I I ) D E L G E X E K A L P K I M O D E R I V E R A . — C O \ . 
S E . M L I . O E N G U E U K A . — E L P R E S I D E N T E E \ P A I v A < ' I O . — C O N S E J < ) . 
I N A N O T A A LOS C A P I T A N E S G E N E R A L E S . — L A C A R T A D E DON

A N T O M O M A U R A 

la y H e r m o s a . 

E L T E X T O D E L A C A I M A Y E L 
^ ^ a c o m p a ñ a b a n el subsec r í . . -> r io i 
G o b e r n a c i ó n , genera l M a r t í n e z 

¥ .Hn v sus ayudantes . 
A e r a b a n en la e s t a c i ó n a l m a r -

, A * EsteJla el v icepres idente de l 

njrectü 
i r -

C O . M E N T A Í Í I O 

es- Lumoien y que en 
tado a que las t r a j e r o n a ñ o s y lus- a s i m i s m o a la e x p l o t a c i ó n , es do unos 
(ros de c o a d u c i r l 

S A N T A N D E R , Agos to 9 . ¡ L e a c o m p a ñ a r á e l p res iden te de l 
i D i r e c t o r i o . 

L A R E I N A E N L A G O T A D E L E - a esta s i m p á t i c a f i es ta r eco rdamos a 
C H E j las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de Corcho 

I P i l a , P i ñ e i r o , H i e r a . Z o r r i l l a , Pere-
E n C u b a se i n i c i ó la s u b s c r i p c i ó n p a . ¡ da E l o r d i , Mazo, S. G o n z á l e z , Cagi. 

r a .esta o b r a i g a l , M a r t í n e z Z o r r i l l a , P é r e z de l Mo-
¡ l i n o , B i a n c h o , Q u i j a n o , F a n o . 

A las or/ce y m e d i a de l a m a ñ a n a | _ Los s e ñ o r e s de l a J u n t a , don 

conceden a l a c u e s t i ó n de i d i o m a to 
da l a i m p o r t a n c i a -.lúe t i e n e . A F i 
Iipii>as f u e r o n enviados desde N o r t e 
a m é r i c a cinco m i l maes t ros . Las es 
cuelas, que e r a n 632 a l empezar h 
d o m i n a c i ó n y a n q u i , f u e r o n G»450 i 
los diez a ñ o s . Esas nuevas escueiai 
t e n í a n l a m i s i ó n de s u p l a n t a r nue& 
t r o i d i o m a , es decir , cíe a r r a n c a r $ 

v"tíitó aver su M a j e s t a d l a R e i n a do- Eraxicisco S. G o n z á l e z d o n A v e l i n o i 
m i smo a l a e x p l o t a c i ó n , es do unos , l a b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n \ Z o r i r l l a . d o n L e o r a r d o C o l c h o don l ü T ^ el PU6 

en ab i e r t a pug- Jo k i l ó m e t r o s , y a lcanza hasta A v e i n - ; ü o t a de Leohe) que t a m b i é n l l e v a su 1 Venanc io R . J i m é n e z , d o n J u l i á n B . ' % 
n o m b r e . j ^ g i g a s , d o n J o s é I L e r a . 

Los balcones de las casas de l a t . T a m b i é n a s i s t i e ron los m é d i c o s . 

^ . ¡ 7 c o n t r a a l m i r a n t e m a r q u é s m a r q u é s de Magaz de aprobar Que d T & d o V v T J r l ^ f i ya CÍ 
E con los vocales del m i s - la censura i m p i d i e r a la p u b l i c a c i ó n ! ^ f ^ * 1 * ^ H n v L I I í y * ' 
MtfPnto Hl genera l Mus ie ra , que de una ca r t a de Don A n t o n i o ^ a u - : ^ ( / ^ i e t ^ % ^ c ^ b a b r í a n de c iada 
eXC nír-L fuera de M a d r i d , y el ra a T). C é s a r S i l ió y o t ros f i r m a n - j faUarmcI lo& a i o os . 'ndispen.sab.os, ye ^ 

e f do g e n e r a í N o i m l a s ; 1 ca ' tes como c o n t e s t a c i ó n a la qije le ^ l u J ^ T * ¿ Z S T " ^ m 1 * * ^ 
fflSWal s e ñ o r M o l t ó , el go- d i r i g i e r o n el 20 de . u n i ó pasado. Z l T n ^ a o ^ ^ t l ^ T J . ^ T . 

ro veo con toda c l a r i d a d que en c C y a c i m e n t a d o y la f a l t a de u n a rco , 
t ú n e l , cuya i c r f o r a c i ó n e s t á i n i -

n- | faUarn10, _ los ai) ,0r0! i n d i s p e n s a b l e s , ' " " s e * c a l c u l a que toda l a l í n e a csta-
m i n a d a den t ro de a ñ o y me-

por c o n s t r u i r unos i 
, a los que (!0Jre 'H cane l a C o n c o r d i a que e s t á n p r ó - . a I m a de l a I n s t i t u c i ó n , don P a b l ó 

te sobre el n o A d a j a , ! xiraos a l n ; ievo e d i f i c i o de l a Gota de , Pereda E l o r d i y d o n Rafae l Es t r a -
Leche, se h a l aban con co lgaduras y Que r e a l i z a n u n t r a b a j o m e r i t í s i -

m o . 

m¿,ñoT c i v i l , s e ñ o r P e ñ a l v e r ; el porque es c r i t e r i o nues t ro ev i t a r e « - . i n d u i o 
^Sde in te r ino , s e ñ o r G a r c í a R o - ^ r ü e s _ P o l é m i c a s , ^ r o como j i ^ ' ] r e ^ o n s a h i u ^ g ¡ n 

c^icargarme de las 

l lenos de p ú b l i c o . 
L a banda p r o v i i v c i a l t o c ó l a m a r 

cha R e a l . 
L a R e i n a v e n í a a c o m p a ñ a d a de l a 

entonces la c o m u n i c a c ' ó n do j duquesa de S a n t o ñ a y v e s t í a u n sen-
M a d r i d con Sa lamanca s e r á m á s c ó - i c i l l o t r a j e aegro y sombre ro b lanco . 

Tambié r . ; v i m o s a l a r q u i t e c t o , au
t o r del p royec to de l e d i f i c i o , d o n Ja
v i e r R i a n c h o , y a l exsenador don 
A v e l i n o Z o r r i l l a . 

T e r m i n a d o e l r e p a r t o de ropas , la 

el d i rec tor genera l de A d - l l egada a M a d r i d encuen t ro que es-1 ^ a r r e g l a r l a s 
^ nac ión loca l , ü e n o r Calvo So- ta c a r t a es conocida ya de muchas ;d 
^ los subsecretarios de Gue r r a , personas, no creo j u s to que se | í r i - j d , es inqut!l3ractaW,G 

duque de T e t u á n ; de F o m e n - ven de l ee r l a los qun no l i a n t en ido 

m o d a y m u c h o m á s breve, lo q u e j R e c i b i e r o n a su Ma je s t ad , e l s e ñ o r l ' ^ e i n a y su s é q u i t o a b a n d o n a r o n el 

H a b l a de l a d e v o c i ó n que se s i e n 
te p o r E s p a ñ a en Santo D o m i n g a 
p a t r i a del conferenc ian te . E n l a épo
ca de l a i n v a s i ó n se qu i so por lot 
invasores hacer desaparecer el noni> 
Lre de Santo D o m i n g o que la n a c i ó i 
ü e v a b a . L a c o n t e s t a c i ó n f u é que to
dos los A y u n t a m i e n t o s aco rda ron da} 
el n o m b r e de E s p a ñ a a u n a de la} 
p r i n c i p a l e s calles de cada pueblo , el 
de I sabe l l a C a t ó l i c a a o t r a y e l d* 
A l f o n s o X I I I a una escuela . 

: e n t a i á s eguramen te l a a f i n e n - 0bi6p0f ei p res iden te de l a D i p u t a - ] l o c a l s iendo ac l amada con e n t ^ i i | % I ^ 

g-pinosa d 

justicia 
oficiales 
Píibernación, ^"*»"^ — < — ' • — — r - - — . — I n í r i í m i 

Ríos y Pascual ; jefe de la sec-t l i o y d e m á s f i r m a n t i s de la c a r t a l " * ' 

M i r e s o l u c i ó n 
de no r e i n c i d i i en ta 'es (.oude;.ceu-,C1;l de vi3lti;,ntes ^ í,clu,?lla l1611"0851 e c i ó n , el a lca lde y e l p res idente de 

i i j t e r c s a u c í s i m a c iudad . ¡ ¡a i n s t i t u c i ó n y l a ' m a y o r p a r t e . d e 
•M fwro . ca . r r i l atravies?, comarcas j l a j u n t a d i r e c t i v a . 

as m o n í s i m a s n i ñ a s Mercedes 
Y l l e r a M a i z y M a r í a del C a r m e n Pe

da Corcho h i c i e r o n e n t r e g a a l a 
na de preciosas f lo res . 

Mas todc e l lo no inodHMca. a l j a i 

m o . 

E N E L A T E N L O 
E L P R O G R E S O D E E S P A Ñ A P I N 

T A D O P O R D E S C I Í A M P S 

z a c i ó n constante de e l los m i s m o s , i #En e l s a ' ó n de actos, l a Re ina ocu-
" N o hab lo de m i persona l afecto, 1 Que l a aue yo p u d i e r a c o n s i g n a r . N o p ó l a p res idenc ia , t en i endo a su de-

" P o r e! m o m e n t o b a s t a r á que el su i z q u i e r d a a l s e ñ o r Obispo, 
p a í s nos j u z g u e a todos , a los qu-s E : p res iden te s e ñ o r P é r e z del M o -

••n Marruecos, s e ñ o r A g u i r r e d e ¡ de 20 de J u n i o . Quer idos a m i g o s : 
ffcer subdirector de S e g u r i d a d , I A la de fe renc ia de p e d i r m e consejo.1 que seguro lo t i -ne r . de s i e m p r e . — | merece la pena de i n s i s t i r en esto 
^or Alvarez C a p a r r ó s ; jefe supe-1 cor respondo man i f e s t ando a usfede»? j F i r m a d o , A . M a u r a " , 
'•íl rf.^ Pol ic ía , s e ñ o r D e l V a l l e ; ex-! el j u i c i o que tengo f o r m a d o de Ip, 
Stado a Cortes s e ñ o r R o m e r o M a r presente s i t u a c i ó n p o l í t i c a y la 11-1 „ L o s p á r r a f 0 ^ subrayados l o Son i eobernamos a h o r a y a los que des- l i n o l e y ó un d i scurso hac iendo h is to 
£ algunos jefes y of ic ia les y p e r o n e a de conducta que me t raza el d e - L o r L ^ ¿ ¿ o ú n i c o V c f u e ¿ e i m p o r - 1 P ^ § fe ^ b e r t en ido esta m i s i ó n va - n a de los d o n a t i v o s r ec ib idos de 

Z»¡ de algunos m i n i s t e r i o s . ber s e g ú n lo conozco. Cada uno de L r e c o - c r v conten tar va que lo de- i r ias veces e n c u e n t r a n su defensa e n . A m e r i c a . 
— i ó n u n ! ustedes ap rec ia ra s i t i ene m o t i v o i m á s i n t e r e s a r á a ^ dec i r , r i n d i e n d o t r i b u t o a la v e r d a d . , E l s e ñ o r M o l i n o , a l t e r m i n a r su 

El? el A t e n e o ha dado u n a confe
r e n c i a e l p u b l i c i s t a d o m i n i c a n o don 
E n r i q u e Deschamps, y a escuchar le 
a c u d i ó numeroso y selecto p ú b l i c o , 
e n t r e e l que se v e í a n muchas s e ñ o 
r a s . 

E l s e ñ o r Deschamps, que f u é ca
rocha a l a duquesa de S a n t o ñ a y ' a I l u r o s a m e n t e a p l a u d i d o , h a b l ó en p r i 

También estaba en l a estac 
del general P r i m o de R i v e r a , su f i c i en te para compor t a r se de di-Ua'ci0 a l je fe o al p r o p i o s e ñ o r M n u -

dec i r , r i n d i e n d o t r i b u t o a la ve rdad , 
que a ú a no han gobe rnado" . i l e c t u r a , en t rega a Su M a j e s t a d u n 

To{lrcial~del A r m a de C a b a l l e r í a , verso modo y de an temano respeto r o m o ' j u s t | f c a c í ó n "de sus actos "o 1 " E l t e l e g r a m a c i r c u l a r 1 ü b r o de a r t í s t i c a s tapas y que con-
El presidente del D i r e c t o r i o e a l u - , su d e c i s i ó n , r e p u t á n d o l a nob l emen te . a f j r m a o i 5 n do su c r i t e r i o , y en este! H é a q u í el t ex to de l t e l e g r a m a t iene l a h i s t o r i a comp-e ta de l a I n s -

áó afectuoasamente a cuantos le es-I i n s p i r a d a . ¡ a s p e c t o n i e n t r o n i « a l g o ' ¡ c i r c u l a r a los capi tán-ÍS generales ele t i t u c i ó n . 
i-nban, expresando la s a t i s f a c c i ó n ! A l desmorona r se con t o t a l m i n a ! "Respecto a l n r ' m e r o debo deci r ; las regiones y d i s t r i t o s anunc iado p o r L a R e i r á a g r a d e c i ó m u c h o e l ó b 
le le ha producido el v ia je que h a ; las d o m i n a c i o n e s que t u r n a b a n y r i . i q i i e n i u n voca l de l D i r e c t o r i o n i i i n ! e l Pres idente : s e q u í o y m o s t r ó deseos de conocer a l 
U a d o . I v a l l a b a n en el desgobierno , q u e d ó . o l o f u n c i o n a r i o o delegado de l Go-! A1 e g r e s o de m i n n j e ,y an te s e ñ o r A l o f s o de l a Maza i l u s t r e pa-

El marqués de Es te l l a , a c o m p a ñ a - el P o d e r p ú b l i c o de m a n e r a dec lara- h e r r ó f ué mdicr .do por las Jun tas r u m o r e s ( lue ' n0 Por f a l f o s ' deb0 de- t n o t a a q u i e n se debei e l m a g n í f i c o 
„ del con t raa lmi ran te Magaz, m a r - : da ya y f r anca , en manos de las j u n . , m i l i t a r e s v ' q u e do é s t a s no existe fcf eor re r , me creo en el caso de ha- ed i f i c i o de l a I n s t i t u c i ó n , pues f u é 
¿6 al minis ter io de l a g u e r r a . . i tas m i l i t a r e s , de quienes e l D i r e c t o - ; f n el presento n i ves t ig ios , n i p a l p i :cer conocer a V . E . que las guar - qu ien i n i c i ó en Cuba las suscnpc io -

j r i o 
C0NSEJILLO E N G U E R R A 

Después de descansar upes mo-1 sis 
Eentos en sus hab i tac iones p a r t i - , te, 
culares del palacio de B u e n a v i s t a , . v ida o f i c i a l e s p a ñ o l a es i n s u b s t i t u i - ¡ guna o t r a i n f o r m a c i ó n o n o t i c i a , su 

m e r t e r m i n o de l h o m e n a j e a Concha 
E s p i r a , l a i l u s t r e e s c r i t o r a que de
j ó de ser u n a g l o r i a m o n t a ñ e s a para 
ser una g l o r i a p a t r i a y que m á s ta r 
de d e j ó de ser so lamen te una g i o r i a 
nac iona l pa ra ser a lgo m á s u n i v e r 
s a l . 

U n poeta a l t í s o n o y j o v e n , J o s é 
de l R í o — d i j o e l s e ñ o r Deschamps— 
i n i c i ó el homena je y le d i ó f o r m a tan 
b e l l a Que cor- l a c r e a c i ó n de l j a r d í n 
de Concha E s p i n a San tander de-
m u e s t r a su e levada e s p i r i t u a l i d a d . \ 

A p r o p ó s i t o de e l l o ; hab ' a de la | 
g r a n e s p i r i t u a l i d a d de los pueblos 
de l N o r t e y de sus intensos medios de ¡ 
expresar la . 

Presenta el h o m e n a j e t r i b u t a d o 1 
p o r N o r u e g a a u n a g r a n esc r i to ra 
sueca, t r a s p l a n t a n d o u i : á r b o l desde 

idas estas ú l t i m a s palabras? do lo 
s e n c i l l a y e s p a ñ o l e t a d i s e r t a c i ó n de] 
s e ñ o r Deschamps, d á n d o s e comien
zo a l a p r o y e c c i ó n do l a p e l í c u l a de
n o m i n a d a " E l progreso de E s p a ñ a " . 
E l f i l m , q u é ' e s t á d i v i d i d o en cua
t r o par tes , p resenta aspectos de U» 
v i d a de esta n a c i ó n , m u c h o s de l«'i 
cuales son desconocidos hasta para 
los mi smos e s p a ñ o l e a . 

S e v i l l a , L a r c e l o n a , M a d r i d , los mo . 
n u m e n t o s , los m á s i l u s t r e s p in tores , 
e s c u l í o r e s y escr i tores , aparecen cu 
la p e l í c u l a . Con grandes aplauso^ 
f u é acogida l a a p a r i c i ó n en la panJ 
t a l l a , de Coi icha Esp ina y de R a m ó n 
y C a j a l . 

E l i l u s t r e conferer .c ian to y pro
pagand i s t a f u é a p l a u d i d í f t i m o a l ter
m i n a r l a ve lada , y muchas personas 
se ace rca ron a f e l i c i t a r l o . 

que le c r i D u t a r o n . j ^a p a t r i a de l a e s c r i t o r a en t renes 
. „ . , . i g i m a Qtra in I .o rmac!on o n o u c m bu- o n cons tanc ja en se rv ic io de l a Pa- Segu idamente se p r o c e d i ó a l r e -1 especiales y hasta cons t ruyendo una 

f i ?T Í a r - n n i r s e con los i í J C ^ f " ^ f Un a p ü y 0 resue l to i pera^ en med ios do mves i g a c _ ó n al ; t r i a ^ R p a r t o de ropas p a r a los n i ñ o s , que l a v í a p r o v i s i o n a l pa ra l l e v a r l o a l s i t i o 
n t ? H0 C ' may01: r m a s 1 s a - i f r o P - 0 D i r e c t o r i o ; ^ X ^ H Í H W « n " T a n t o de ^ t e v » como á e l de S a Reina f u é en t r egando a las donde h a b í a de queda r p l a n t a d o y 

r S J n D i r e C t 0 n 0 para C e l e " ¡ f a pa r t e de la n a c i o n ' ftal ^ e bas - lhace g r a t u i t a m e n t e a t i r m a c i ó n t an ; ueco i J a | sacado los a l a r m i s t a s „ ^ que a c u d i e r o n a r e c i b i r los , que se t r a n s f o r m ó , con l a coopera-
:ar ConseJO- "tfe pa ra Prevalecer c o n t r a l a resis-1 grave , comete W . ftfffWgf^.'f los do l idos en sus intereses abus i - d 0 u a ü v o s i c i ó n do todos los A y u n t a m i e n t o s , en 

vos especies bastantes aunque b u r - E n t r e las personas qUe as i s t i e ron | u n a m a g n í f i c a plaza, que se l l a m a 
.! en la a c t u a l i d a d « l a z a de los n i ñ o s . 

D i r i g e pa labras de e log io a'l a i -

La reunión t e r m i n ó poco d e s p u é s . tencia , que han de aunarse y ex t re - gerejea 
de las diez y m e d i a . j m a r s e . Es ta r e a c c i ó n del e s p í r i t u :ud quo l a n o t i c i a p roduzca fuera ¿ a c t r a t a r ( 
EL PRESIDENTE E N P A L A C I O \ p ú b l i c o se i n i c i ó de modo f e r v o r o - v d e n t r o de E s p a ñ a . Yo a l a menor .y poner en d u d a l a fuerza de 
Alas diez y cua r en t a l lego a Pa- , so anos L a ; pero se v ió deses t ima- , p rueba me rindo I n d i q u e e l s e ñ o r , 0 p i n i 6 n c i v i l y m i l i t a r que e l D i r o c - este despacho a las au to r idades c i v i - ca lde Cosnedal que " a s i ¡ t e a l 

acio el presidente del D i r e c t o r i o , da, r e p u d i a d a y escarmentada L o ! M a u r a d ó n d e e s t á n esas J u n t a s , y , t o r i o r e?lta> que le o b l i g a a y a ias m i l i t a r e s a sus ó r d e n e s , ^ ^ ^ 0 8 ^ 
Le acompañaba el subsecre ta r io de m á s c o n t r a r i o es una d i c t a d u r a . De : c ó m o V cuando f u n c i o n a r o n • BervÍTl(L l e a l m e n t e , s in a d m i t i r l a y que se le d é m a y o r p u b l i c i d a d , r f e í i l S - X í p S b o ^ t t ^ a ^ ? 
Estado, señor Espinosa de los M o n - ella a b o m i n o y me apar to en todo hace diez meses, y yo r e c o n o c e r é u u - , ^ ó t e s i s de deser tar m i e n t r a s esa p r e v i n i e n d o a s í el á n i m o p ú b l i c o con- f t r ^ 
teros, que se d e s p i d i ó del m a r q u é s ; t i e m p o . b l i came i i t e m i i n e p t i t u d pa ra el Pues-j 0 i n i ó n l a abso lu t a confianz'a reSil t r a pr0pag.andas a l a r m i s t a s , y en l a u a ^ L d a d e ^ i d L m a e s n a ñ o l n o ? ei 
e Estella en l a p u e r t a del Reg io i " L a que i m p e r a desde a n t a ñ o , s i i t o que d e s e m p e ñ o . l e as is tan como hasta a h o r a . s e g u r i d a d de que en c u a l q u i e r as- e 0 a espano1 po r el 

Alcáz*r- . t i ene confesado que es a n o r m a l 1 " L a o t r a a f i r m a c i ó n PS i g u a l m e n j " ^ i u n solo genera l , n i nad ie en pecto y m o m e n t o que a lgo a n o r m a l 
Con «1 general P r u n o de R i v e r a i y t r a u s u o r i a , no ha q u e r i d o o no te i n j u s t a y g r a t u i t a . E l D i r e c t o r i o e l E j é r c i t o o A r m a d a , cuya r e p r e - merec i e r a ser conoc ido de V . E . lo E m p i e z a sen tando u n a a f i r m a c i ó r : 

la cartera de l a f i r m a 
l a de que e l i d i o m a e s p a ñ o l es ac
t u a l m e n t e l a m a y o r fue rza e s p i r i t u a l 
de l m u n d o , y pa ra d e m o s t r a r l o c i ta 
las can t idades enormes que gas tan 

C U L A C I O X | berso a n i q u i l a d o los que" v e n í a n p o . u ^ d ^ l a ^ T a ^ h e ^ n c i r ^ a ' p í a z ¡ d a l ¡ de que t a n t o espera E s p a ñ a , y que ' L a t a r d e d e l R e y . v I ^ s t ^ n ^ a S ^ ^ 
A las doce menos diez s a l i ó de ; s e y é n d o j o . No ha a p r í s u r a d o n i fa- todof. ]ns Gobiernos an t e r io re s , ( fe- s ó l o los que l a o l v i d a n para sa t i s fa- E l R e y a l m o r z ó ayer con e l j e fe cas te l l ano , c a m i u a a e s que 

1 } ™ de^sus ayudantes , que l i e - ; na sabido r educ i r se a g u a r d a r el no s ó l o no ha esquivado aus te r idades s o n t a c i ó n ha e x t r e m a d o sus a tencio- s a b r í a por el D i r e c t o r i o , que a s í con-
p0(ier ^PoJí t ico corno cosa ajena a su y asperezas, s ino que. sobro a tender nos en A f r i c a , G o r u ñ a , F e r r o l y V i - s idera debe c o r r e s p o n d e r " a í a l'eáT- ' 

[ a f á n de e;ober- go, ha pensado en l a l o c u r a de dos- t a d y eficaces se rv ic ios de V . E. T a 
o l u n t a r i o s o para compone r la sagrada u n i ó n m i l i t a r q u i e n sa luda con e l m a y o r a f ec to" , 

Bj MANQUES D E E S T E L L A D E S - i n c u m b e n c i a n a t u r a l , a t í t u l o de de- a l d i a r i o y no fóc i i 
VAXECE LOS R U M O R E S E N ( IR-1 p ó s i t o mise rab le , con o c a s i ó n de ha- nar) ha aCeptado" h 

Palacio el general P r i m o de R i v e - j vorec ido el a d v e n i m i e n t o de u n Go
ta, que al ver a los numerosos r e - , b i e r n o apto para encauzar la f u t u -
porters que le agua rdaban se d i r i - ra v i d a de l Es tado , y si no lo con-
Sió a ellas, d ic iendo s o n r i e n t e : I s e g u í a pa ra ser r eemplazado a i m -

—Señores, t o d a v í a estoy con el pulsos de la o p i n i ó n n a c i o n a l . Se 
P&ivo v ia je . He despachado con c o m p o r t a cua l si no urgiese que las 

r r o c a r r i l e s , r é g i m e n loca l , r é g i m e n 
de foros , ley de R e c l u t a m i e n t o , etc., 
e t c . ) . y ha e m n r e n d i d o en casos, coq 
conato de t e m e r i d a d si se qu ie re , la 
enormp. y á s p p r a l abor r e f o r m a d o r a 

m á s de t resc ien tos m i l l o n e s de |?e-cer sus pasiones so-n capaces de a l en - supe r io r de Pa lac io , m a r q u é s de l a 
t a r d is idencias en la s o m b r a y a n ó n i - T o r r e c i l l a ; inspec to r genera l , s e ñ o r Tas' 
m á m e n t e , ya que de o t r o m o d o so- A s ú a ; sec re ta r io p a r t i c u l a r de Su « a W a de l a neces idad do que los 
r í a n cast igados como merecen po r Ma je s t ad , m a r q u é s de T o r r e s de M e n - p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s l l e g u e n a todas 
su f a l t a de p a t r i o t i s m o . doza, y a y u d a n t e de l M o n a r c a , to - las partes de l m u n d o y e x p l i c a r l a 

" L a era do t r a b a j o y t r a n q u i l i d a d n i en t e c o r o n e l E l i z a l d e . ; f o r m a p r a c t i c a de c o n s e g u i r l o : s im-
quo E s p a ñ a d i s f r u t a , y quo los c i u - D e s p u é s de a l m o r z a r p e r m a n e c i ó p l ó m e n t e con que e l Es t ado a d m i t a 
dadanos e s t i m a n como el mayo r b i e n , el Rey en sus hab i t ac iones has ta las -que las m á s i m p o r t a n t e s empresas 
p re t enden t u r b a r l a los que nada res- seis de l a t a rdo , que m a r c h ó a la p e r i o d í s t i c a s paguen con o j empla -

m< Probablemente a c o m p a ñ a r é p a - ¡ sastres para el las mismas y para to-1 Centros i n ú t i l e s , s in i g n o r a r lo que p e t a n . pero el D i r e c t o r i o e s t á r e sue l - Casa de Campo en a u t o m ó v i l . ' r o s a lgunos t r i b u t o s y que esos 
pdo mañana a Su Ma je s t ad a San-1 dos. E s t a t sanerar ia r e t e n c i ó n del ' n e s a n y g r i t a n los intereses creados : to f i r m e i n o n t e a que las leyes, han- R e g r e s ó pa ra t o m a r e l te e n l o s ' e j e m p l a r e s sean enviados po r el de

dos y prescr ipc iones se c u m p l a n j a r d i n e s de l R e g i o A l c á z a r . j p a r t a m e n t o de re lac iones c u l t u r a l e s 
para ap rovecha r el desembarazo p ro- r ia l en 10 c i v i l y m i ! i t a r ; de cambio y exac tamente , s in f laqueza n i t i t u b e o . E l regreso a San tande r ! de E s p a ñ a a b ib l io tecas y cen t ros de 
cesa! i m p l a n t a n d o innovac iones cu-^ r i g o r en las co s tumbre s ; de i m p o n e r y encarece a V . E . su eficaz a y u d a • Su Ma je s t ad e l Rey s a l d r á para ; d i s t i n t o s p a í s e s . . 
ya conven ienc ia no es dudosa, y q u e ' b á b i t o s de t r a b a j o , p u n t u a l i d a d v en esta l a b o r . Santander m a ñ a n a s á b a d o , en auto- j L a s naciones de u n p r a c t i c i s m o ex 
dos in te ieses vic iosos d e t i e i í e n en asis tencia a los f unc iona r io s , y , en | " R u e g o a V . E . e n v í e copia de m ó v i l . , ¡ t r e m a d o , como los Es tados Unidos , 

Mder, donde e s t a r é u n par de d í a s ¡ d o m i n i o n i t a n s i qu i e r a ha" s e rv ido de s e v e r í s i m a s selecciones de perso 
jais. Mañana ce lebraremos Conse jo ' 
e Directorio, y hoy ya hemos t e n i -

ío un cambio de i m p r e s i o n e s . 
Jodo sigue igua l que a n t e s — a ñ a -

el curso de los o r d i n a r i o s t r a m i t é i s , 1 f i " . de r e m e d i a r cuan to en manos 
comenzado por sacar a los i n s t i t u t o s de los p o l í t i c o s era desorden y f r a n -
mil i ta . res de su ac tua l e v i d e n t í s i m a , c á c h e l a , s e g ú n r epe t i da d e c l a r a c i ó n 
ine f i cac ia . E l a r t e de v i v i r e s q u i - i del s e ñ o r M a u r a . T a m b i é n le i n v i t o 
vanelo aus te r idades y asperezas no a p roba r oue nues t ros diez meses de 
se l i a so l ido e j e r c i t a r con m á s de- i catorce horas de t r a b a j o y seis C.on-
v o c i ó n que a h o r a . ¡ sejos a la semana, h a y a n s ido h á b i l 

" E n t r e los an t iguos adeptos a l i a b a de escamoteo de d i f i c u l t a d e s , 
nuestras: ideas hay quienes p i ensan ' X o lo p o d r á p r o b a r . Por c a m b i a r t o 
que la d e n o m i n a d a U n i ó n P a t r i ó t i c a i do hasta hemos camniado l a mano 

¡"Q el m a r q u é s de E s t e l l a — , pese a 
w augures. Toda esta a t s m ó f e r a 
m me he encontrado al l l egar no 
^ne importancia a l g u n a , y se des-
Wacon un abanico de v e r a n o . T r a i -
?o mucho tón i co y mucho v i g o r de 
jefa para que me i m p o r t e el m e n -
"cro-- . Y nada m á s , s e ñ o r e s . 
tN EL M I N I S T E R I O D E L A G U E 

R R A 
El general P r i m o da R i v e r a per-

g p c i ó en su despacho del m i n i s -
á 10 de la Guer ra has ta las dos 
L l ! ' ocuPado en resolver los 
' w o s m á s urgentes del depar t a -
ja Jw C011 el subsecre tar io , duque 
íe re tuán . 

prepara u n r é g i m e n n o r m a l para la | 0 d i r e c c i ó n de marcha de los c a r r u a -
g o b e r n a c i ó n , y estes o b r a n con ISgi -
ca e n t r a n d o en e l l a . Pero no l o g r o , jes. 

" E s p a ñ a , a f o r t u n a d a m e n t e , em
pieza a ser o t r a ; y a cada A y u n t a -
m i e n í o y cada v i l l a son a lgo hono
rab le que p rogresa ; cada ca r r e t e r a 
ha dejado de ser c a ñ a d a de gana-

annque b ien lo q u e r r í a , c o m p a r t i r su 
o p i n i ó n . Pa ra da r c r é d i t o a l ve rda 
dero a r r a i g o naciona) de l nac ien te 
o r g a n i s m o p o l í t i c o es torba la i n c u -

recibió a los d e m á s Ki ih^pn-e- í b a c i ó n que el D i r e c t o r i o le ded ica . 
m que aguardaban suDsecle , m a n i i f e s t a m e n t e , y t o d a v í a e s to rba ! dos, . p o r c i e r to que t a m b i é n hemos j 
.ba tarde l a p a s ó d ^ c a n s a n d o v IKia8 la r e c lu t a qup a sus delegados! r e s t i t u i d o é s t a s , que estaban deten-

las siete se t r a & l a d f a la P ^ i d e * v e l . v que resu l ta do d i f i c u l t o s a 1 tadas, al p a t r i m o n i » c o m u n a l y al 
* l d r | d i s i m u l a c i ó n . N e c e s i t a r á , pues, r e v u - f i f i nara que se c r e a r o n ) . Ya se asis-

^ ^ A R Q U E S m r \ f 4 f * v 4T f , . - * , l í d a r su t í t u l o cuando no goce las fe a las escuelas y se l a v a n los n i -
• A L C A M " asistencias of ic ia les n i l a exc lus iva ñ o s en los pueblos y no se c o r t a n á r - | 

para l a p u b l i c i d a d y la p ropaganda , ! boles a c a p r i c h o . Es to se aprec ia ..y ¡ 
da suer te que se puoriap m o s t r a r por | io reconocen y agradecen en los 
g u a l adhesiones y desafectos, a la- p u p i l o s de ICspaña , no en este M a -
banzas y c r í t i c a s . | cir id ^ los m e n t i d e r o s y de las dos-

"Se due len usteder. con r a z ó n de preciables i n t r i g a s a la v i e j a usanza; 
qqe el t r a t o d i c t a t o r i a l Ies fuerza a , no e n t r t í ios a t e r ran tes desocupados, 
estar i n a c t i v o s en las presentes c i r - ¡ m a l t r a t a d o s por nues t ro r é g i m e n , Y 

ec to r io a las ocho 
,3, a n u n c i ó que f a c i l i t a -

. , PO 
ftomanf Clnco cle la t a rde es tuvo u n 
í i m S f 611 la Pres idencia el v ice-

BHn 1marf lués de Magaz-
I i , . a los Periodistas que era d í a 

Conseio ' porqu3 no se c e l e b r a r í a 
B a l o o-Se marchaba en a u t o m ó -

a 'a Sierra . 

1 P R E S I D E M E A N U N C I A U N A 
i j j , N O T A 

13 í>reRifar el m a r q u é s de E s t e l l a a 
fes quP d i Ío a los' i n f o r m a d o -
feriq dpp!,llsaba r e c i b i r a l subsecre-

^ f a d o para f i r m a r dos o 

W $ l * m de D h 
ria ^ ^och 
^ ¿ r n 0 1 ^ a ú l t n n a h 0 ^ -
r ^ I O v r / ; : 1 C A R T A D E D O N A N -

1 m C I P Í ^ ' RNA A C U L A R 
^uró t ^ ^ ^ ^ E S G E N E R A L E S 

N h0ra4 r e u n i ó n del D i r e c t o r i o 
Ó E! E^6503811' y la referencia la 

e5t0s S f 3 1 P r i m o de R i v e r a en 

¡ieiites'Sf? aProbado va r ios expe-
. 'íe H a o i ^ ^ 0 1 ^ 1 del depa r t amen-
wr^ncia Cla; ^ r o carecen de i m -

, ^ a d i ó ^ 1 " ? de don A u t o l l i o M a u 
j •ón' v « A tenido una g r a n d i -
*&reciaráe de P a r t ^ ' i i a r puede 
Ilri i l a ia l11^1111, heraos acordado 
^ V i o s n con UIlos co-

^afierno f me e n f o m e n d a r o i i mi s 
• ^ esn de G o b i e r n o . 
? ^ ^ L T T ^ ^ contesto nn 

Cos^ d V f la ca r ta y 0 , ro Par 
, fuera de « l i a . 

cuus tam. ias que m o t i v a r í a n ' m á s que a u n yUn hahiendo l a s t i m a d o a 
nunca l l a m a m i e n t o s como los que tantpy) U fuerza ele o p i n i ó n es enor-
ustedes h a n so l ido profesar a l pa- j mft y ' a e l l a hemos de ser obedien-
t r i o t i s m o de los conc iudadanos . Se- tes ' p r o n t o l a pOUdreinos a cont ras -
r í a o p o r t u n í s i m o sacarlos de l a apa- j ^ v e ¡ . c r u t i n i o por medios que no 
t í a y p r o c u r a r que cuando se em- a nad.e v entonCeS' Se sa-
prenda u n v i v i r p o l í t i c o de c a r á c t e r 
n o r m a l , l a as is tencia , que es nece
sar ia , de l a n a c i ó n a su p r o p i o Go-
b i e r n i , no v u e l v a a q u i t a r l e a l Po
der la eficacia nara a m p a r a r los de
rechos en que consis ten la l i b e r t a d 
y l a j u s t i c i a , y pa ru d i r i g i r y favo
recer l a p r o s p e r i d a d p ú b l i c a , e sp i r i 
t u a l y e c o n ó m i c a . 

" C u a n d o la d i c t a d u r a no causase 
ot ros d a ñ o s , d a r í a h a r t o que sen t i r 
con s ó l o e s to rba r estas nobles- de l i 
beraciones . 

" M : consejo cls que las p romue
van no t iene o t r o l í m i t e s ino el ve
to i n supe rab le que les oponga la au-
t o r i d a d . No ha de detener a ustedes 
verme qu ie to y ca l l ado , porque O'rta 
a c t i t u d m í a no p rov i ene de t i t u b e o 
en m i s conocida^ c ü n v i c c i u n e & , co
r r o b o r a d a s t r i s t e m e n t e por los suce
sos. T a m p o c o las causa e l cansancio ; 
¡as ob l ' gac iones de conciencia n u i n a 
p resc r iben a l c o r r e r de l t i e m p o , y 

b r á b i en l o que que i r e E s p a ñ a 

"Pps pa labras m á s . L a u n í O n ele 
los I n í j i i t u t o s a rmados es m á s fuer
te que n u n c a , y no necesita Jun t a s 
para man i fe s t a r se , porque todos t i e 
nen el anheio de que el m o v i m i e n t o 
i n i c i a d o e l 13 de Sep t iembre , se des
envuelva en b i en del p a í s y é s t o 
pueda r e c u p e r a r ia n o r m a l i d a d de su 
v i d a p o l í t i c a , d i r g i d a por hombres 
nuevos y l i m p i o s de culpa co lec t iva , 
ya que las personales conocidas las 
"depuran los T r i b u n a l e s . 

"Respecto a l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , 
e l l a se d i c t a r á sus norn ias de o r g a n i 
zac ión y c o n d u c t a y e l e g i r á su je fe . 
Pero ei D i r e c t o r i o , que a l i e n t a y 
a m p a r a su f o r m a c i ó n por creer re
mate de su ob ra y p u n t o esencial 
do su p r o g r a m a do ta r a l p a í s y a l 
Rey de u u i n s t r u m e n t o de Gob ie rno 
fuer te , sano y s in compromisos n i 

^ i m i e n t i b r á comenta r ios y en-
¿ I t i n o Unos d í a s ! 

S ^ U l a r * í6 Puesto u n te legra -
^ m o t i v . 0.S " i m a n e s geuera-
^ C o n J ^ 0 de m i l l ega r l a . ^ontsejo 

no h a b í a de e sca t imar m i pobre ^ - 1 p r o c e d i m e i n t o s v ie jos , no s o l i c i t a a 
t u r a l de | p a r a f o r m a r p a n e de e l l a , aun-fuerzo cuando el t é r m i n o nat 

m i v i da se a p r o x i m a , hab iendo c o n - ¡ 
s iderado s i empre quo no hay m e j o r 
empleo de o l la que el p r o c u r a r el ser
vic io do la P a i r u i . E l m o t i v o de m ¡ 
i n a c c i ó n y n j i s i lenc io me afecta a 
mí t a n s ó l o . 

' 'Saben ustedes de a n t i g u o que no 
no as i s t i e ron los g e - j d e s e o e i Poder , n i s é r e t ene r lo enan

que r ec iba con los brazos ab ie r tos a 
todos los c iudadanos d ignos , po ro a 
i omlic ióii de «P'o vengan s i n í ú n i c ; ^ . 
lazos n i d i s t i n t i v o s de los v ie jos par-
l idus , cuy*» fracaso r s t o t a l y v\ p a í s , 
r o n su f r i a l d a d para sus h o i u b n .s | 
su c o n d e n a c i ó n p a r a sus obras , ira-

Presta a las formas belleza. 
Evita las infecciones. 
El tifus, indigestiones; 
Y a la sahgre da riqueza. 

Limpia el sistema renal. 
Vence todo agotamiento. 
Pidan, en cada momento» 

DEME MEDIA TROPICAL 
i", i ".'̂ ÍJ 

g r a d a s d e n u e s t r a C e r v e z a " T r o p i c a l " 

S E N S I B L E D E S G R A C I A 

U N A H E R M A X A i>E L A C A R I D A D 
A T R O P E L L A D A P O R U N T R A N 

V I A 

A l a Casa de Socorro , en u n au
to desde Bscedo, adonde h a b í a sido 
u a n s p o r t a d a desde C u a t r o Camino.) 
en u n t r a n v í a , f ué t r a s l a d a d a una 
H e r m a n a de l a C a r i d a d que h a b í a si
do g r a v e m e n t e h e r i d a . 

Con toda u rgsne ia , en cuan to i n 
g r e s ó en el b e n é f i c o ostableci inioiU' . ) 
menc ionado , los m é d i c o s de g u a r d i a 
d o n J o s é L i z a r r a l d e y d o n E l i a s 
Sainz M a r t í n e z , asis t idos de l p r a c t i 
can Ao don T o m á s Ig les ias , procedie
r o n a p r a c t i c a r una c u r a , ap rec i an 
do las s igu ien tes leiaiones: u n a , lu . - , , , 
r i d a contusa con g r a n h e m a t o m a p.̂ , 
l a r e g i ó n o c i p i t a l , con p robab l e frac- ' 
t u r a da l a l á m i n a ex t e rna del hue
so de d i cha í e g i ó n , o t r a t a m b i é n 
con tusa en l a r e g i ó n p a r i e t a l dere
cha, dos erosivas .en l a i zqu i e rda , 
c o n t u s i ó n . e n el mus lo derecho y con
m o c i ó n ce reb ra l . ( P r o n ó s t i c o reser
vado . ) 

Como el estado de l a r e l i g io sa era 
de p o s t r a c i ó n , por encont ra rse m u y 
conanocionada, se le a d m i n i s t r a r o n 
a lgunas inyecciones de c a f e í n a y de 
acei te a l can fo rado con ob je to da 
r e a n i m a r l a y o t r a de suero a n t i t o -
t á n i c o en p r e v i s i ó n de c o n t i n g e n 
cias . 

T e r m i n a d a l a cura , que fué m u y 
d e t e n i d a y escrupulosa, f u é t r a s l a 
dada en ü n coche al H o s p i t a l p r o 
v i n c i a l con las debidas precauciones . 

E L SUCESO 
L a re l ig iosa se l l a m a Sor V i c e i u a 

Oroz Zabaleta , do 32 a ñ o s , n a t u r a l 
de N a v a r r a ( L a r g u e s a ) y Supe r io r a 
de u n Colegio de n i ñ a B de Po la L a -
v i a n a ( A s t u r i a s ) . 

A c o m p a ñ a d a de o t r a H e r m a n a y 
de l a Super io ra r e l i g io sa de L a Ca
r i d a d de San tander y de su m a d r e , 
h a b í a s a l i do de d i chb C e n t r o , d i 
r i g i é n d o s e a C u a t r o C a m i n o s a to 
m a r el t r a n v í a con i n t e n c i ó n de d i 
r i g i r s e a la e s t a c i ó n a coger el t r e n 
de A s t u r i a s . 

A l l l ega r a d icho p u n t o . Sor V i 
cen t a i n t e n t ó c ruza r po r de lan te de 
uno de los r e fe rd ios coches que ha
cen e l serv ic io de eea l í n e a , y lo h i 
zo con t an m a l a f o r t u n a , que por 
p r o n t o que qu iso f r ena r e l m o t o r i s t a , 
no pudo e v i t a r , a pesar de los es
fuerzas rea l izados , que Sor V i c e n t a 
fue ra a lcanzada por e l coche, que . 
d á n d o l e u n fue r t e golpe, l a a r r o j ó a i 
suelo con v i o l e n c i a , d e s p i d i é n d o l a a 
a l g u n a d i s t anc i a , d e j á m d o l a t e n d i 
da j u n t o a uno de los postes de l a 
l í n e a . 

P a r a d o e l t r a n v í a , se a g l o m e r ó 
u n a g r a n c o n c u r r e n c i a en el l u g a r 
d e l suceso, a p r e s t á n d o s e , todos cuan 
tos p re senc ia ron el suceso, a soco
r r e r a i a v í c t i m a del a cc iden t e , 

B í coche ea el s e ñ a l a d o c o n . el 
n ú m e r o 2 1 , l e t r a S, y lo c o n d u c í a v i 
m o t o r i s t a A r c a d i o G a r c í a , r e g e n t á n -

j d o l é el cob rado r n ú m e r o 42 , J o a q u í n 
Casas . 

Sor V i c e n t a f u é colocada en uno 
de los t r a n v í a s que se d i r i g í a n a 
San tande r y t r a s l a d a d a d e l m o d o 
que hemos d i c h o a la Casa de Soco
r r o . 

A L G U N O S D E T A L L E S 

L a i n f e l i z r e l ig ioea , v í c t i m a d e l 
desgrac iado ac idento m e n c i o n a d o , 
h a b í a ven ido hace dos d í a s del re
f e r i d o pueblo a s t u r i a n o , a c o m p a ñ a d a 
de o t r a H e r m a n a , con obje to de re 
c i b i r a su m a d r e que, procedente da 
B i l b a o , l l e g ó a. San tander acompa
ñ a d a de un h i j o suyo, m ó d i c o ea l a 
c i t a d a v i l l a . 

E l m é d i c o h e r m a n o de l a I n f o r t u 
nada Sor V i c e n t e , s a l i ó el m i smo d í a 

! p a r a B i l b a o y su m a d r e so q u e d ó 
a q u í en c o m p a ñ í a de su h i j a Sor V i 
cen ta , con la que iba a p a r t i r en d i 
r e c c i ó n a A s t u r i a s a pasar una t e m 
porada , cuando o c u r r i ó l a sensible 
desgrac ia que hemos r e f e r i d o . 

Sor V i c e n t a I n g r e s ó en el Hosrpi-
t a l en la Sala de l p a b o l l ó n de la?. 

i H e r m a n a s . 
A c o m / p a ñ á b a n l a la K u p o r i o r a d e l 

| A s i l o de l a C a r i d a d y su s e ñ o r a ma-
i d r e . 
1 P o r en sa lud so ha in teresado m u -
j cho nues t ro a m a n t Í B i m o P r e l a d o . 

' D E T E N C I O N D E I , A U T O U D E L 
A T R O P E L L O 

E l Juzgado d« g u a r d i a que i n t e r -
%-iao cu <1 asunto , p r a c t i c ó la» fi:-
i i g e n o í a s deJ aaso. T o m ó iaa dooJ«-
i r .c ionea por t inenre j i y o'.-denft IA de
t e n c i ó n del ••-.:'G" rifl " . i rr t^UA 
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P o r J u a n B E L T R A N 

j E L S E C R E T O D E L O S N U 
M E R O S . P o r L u t s G a r c í a 
T r i a y . 

Si como dije Platou los n ú m e r o s 
gobiernan el mundo, nada es con
cebible s in ellos; sin n ú m e r o s no 
e x i s t i r í a n las m a t e m á t i c a s , y esta 
rs la c iencia por excelencia como la 
ü a m a r o n los griegos: Mathesis; la 
ú n i c a que puede l levar el nombre 
di> exacta; ^a que estudia las mag
nitudes y su medida. Todo cae bajo 
el potente dominio de los n ú m e r o s ; 
el trasatlAntico que majestuoso ad
miramos cruzar los mares; el aero
plano que nos l leva hacia el infini
to; los productos de la agr icu l tura y 
de la industr ia ; el t e l é g r a f o que nos 
permito en un momento contar las 
pule -iones de la humanidad ente
r a ; el telescopio que nos da cuenta 
del mundo dte lo inmersamente gran , 
de; el microscopio que nos permite 
enterarnos de lo maravi l losamente, 
p e q u e ñ o . 

E n las creaciones del pintor, en los 
cantqs del poeta, en los atisbos del 
a s t r ó n o m o ; en el cielo, en la t i erra , 
por todas partes flota el n ú m e r o . 

Como en toda ciencia los n ú m e r o s 
e s t á n enlazados con el arte y el se
ñor Garc ía T r i a y nos descubre este 
enlace as í exterior como interior, 
m o s t r á n d o n o s una serie de secretos 
donde campean la a r m o n í a y la be
l leza de la l ó g i c a , que por una serie 
de ocultas operaciones nos descu
bre. 

De las innegables ventajas positi
vas que estas lecciones enc ierran 

mejor que cuanto d i jera lo atesti
gua el hecho de ser esta la novena 
e d i c i ó n que í?l s e ñ o r Garc ía T r i a y 
acaba de publicar, e d i c i ó n especial 
para Cuba , y que cual las ocho an
teriores h a b r á de ser agotada muy 
prurito. 

broá, folletos y a r t í c u l o s ; y el ter
cero, que ya tiene casi terminado 
no t e n d r á menos. J ú z g u e s e de la in
mensa labor que impl ica , y v é a s e 
hasta d ó n d e es digna de a labanza 
la conducta del Consejo Prov inc ia l 
de Matanzas votando oí c r é d i t o ne
cesario para que esta monumental 
obra no quedase i n é d i t a en 'cuanto 
a este segundo tomo, como de espe
r a r es que igual p a t r i ó t i c o acuerdo 
tome cuando el s e ñ o r Tre l l e s de ci
ma al tercero. 

B ien di jeron en 'a p r o p o s i c i ó n ,108 
dignos Consejeros que sol icitaron de 
la C á m a r a Prov inc ia l el c r é d i t o pa
r a l a i m p r e s i ó n ; la obra del s e ñ o r 
Tre l l e s no tiene ú n i c a m e n t e valor 
b r b l i o g r á f i c o , lo tiene t a m b i é n . .histó
rico y ambos de m é r i t o s u b i d í s i m o 
que la hacen ú n i c a . Por lo menos en 
Cuba nada hay que la iguale. 

Contienen a d e m á s estos v o l ú m e n e s 
otra m a n i f o á t a c i ó n del esfuerzo cul 
t u r a l del s e ñ o r T r e l l e s ; el s i n n ú m e 
ro de datos y noticias de c a r á c t e r 
h i s t ó r i c o que en cada secc ión , '¿ra 
dejand> como hitos directores y la 
i n f o r m a c i ó n g r á f i c a inestimable, sa l 
vo la de a l g ú n retrato que solo la 
amistad pudo l levar a este tomo y a 
que no el m é r i t o del fotografiado. 

B I B L I O T E C A H I S T O K I C A 
O ü B A í f A , por Car los M. 
Tre l les . Tomo I I , volumen 
llustr.-ulo en 140 grabados. 

Un caso verdaderamente i n s ó l i t o 
de t o z u l a laboriosidad es la de mi 
querido amigo el bibliotecario de l a 
C á m a r a de Representantes, s e ñ o r 
Tre l l e s . 

D í a tras d ía va recogiendo el da
to, donde quiera que pueda hal larse 
y s i s t e m a t i z á n d o l o b i b l i o g r á f i c a m e n . 
te poco a poco construye' con ellos 
los v o l ú - n e n e s , de tal suerte ú t i l e s y 
necesarios, que son indispensables en 
la biblioteca de todo hombre de es
tudio. 

Es t e tomo segundo de las disci
plinas h i s t ó r i c a s cubanas contiene 
cuatro m i l doscientos t í t u l o s de l i -

TJ \ I N S T R U C C I O N P R I M A . 
R I A D E C U B A , C O M P A R A 
DA C O N L A D E A L G U N O S 
P A Í S E S D E A M E R I C A , 
A S I A , E T C . Conferencia 
l e í d a en el A u l a Magna del 
tnsUtnto de Matanzas H 
28 de agosl0 de 1923, por 
el s e ñ o r C a r l o s M . Tre l l e s . 

A tal grado alcanza la laboriosi
dad del s e ñ o r Tre l l e s . que, sin que 
sea posible averiguar de qué modo 

; ut i l iza el tiempo para que le dé el 
1 rendimiento que de él obtiene, a ú n 
He alcanza para redactar trabajos tan 
i penosos y poco gratos., aunque sí ú t i . 
¡Ies y mas que ú t i l e s , convenientes y 
del todo necesarios, como el de esta 
Conferencia cuajada de e s t a d í s t i c a s , 
b £ s e imprescindible de los postula
dos que deduce, por desgracia poco 
satisfactorios para C u b a . 

E n esto estr:ba el valor de la con
ferencia; es un aldabonczo dado con 
d e c i s i ó n y v a l e n t í a a la puerta de 
los que uuermen cuando debieran es
tar muy a lerta . L o s males de la pa
t r i a no se curan o c u l t á n d o l o s o di
s i m u l á n d o l o s sino e x p o n i é n d o l o s en 
teda su magnitud con el firme pro
p ó s i t o de sanarlos . 

A s í comienza su conferencia el se
ñor Tre l l e s , y as í termino esta nota 
sin otros alardes sobre su m é r i t o 
incuestionable, tanto por la suma de 
estudio que manif iesta cuanto por el 
i n t e r é s p a t r i ó t i c o que la informa. 

C r ó n i o a C a t ó l i c a 

MOVIMIEiNTO D E V I A J E R O S 1 
OTRAS JNOT1ULAS 

T R E N A SANTIAGO D E CUBA 

Por este tren fueren a: Varadero 
' s e ñ o r i t a Sabater, J . G . V i ñ a , R a 
m ó n Argue l l e s . B a y a m o : J u a n Pe
na fabricante de mantequi l la ; E l i a s 

' V á z q u e z y s e ñ o r a . Jovel lanos: s e ñ o -
jr i ta Ada l ina F e r r e r . Ciego de A v i -
i l a : s e ñ o r i t a Nat iv idad L ó p e z . Santa 
C l a r a : Alfonso G a r c í a , A n d r é s Vol
co, L u i s R a m í r e z y su hermanito, 
J e s ú s Cubas y famil iares , A n a R í o s 
de R o d r í g u e z e hijos, s e ñ o r a María 

' G . de Toledo, s e ñ o r i t a Adelfa Tole
do. Sagua: Oscar Garc ía Caoanova . : 

i C á r d e n a s : Car los Paquet , Mina P é 
rez L ó p e z , Car los L a g u a r d i a , J u a n 

¡ P . S u á r e z , Aure l io H e r n á n d e z . B e n 
' j a m í n V i d a l y f a m i l i a r e s . C a m a -
I g ü e y : Armando S á n c h e z y famil la-
Ires , Jul io G u i r c h , P e d r o Monreal y 
¡su hermana Margot, R icardo Rodr í 
guez inspector de Transportes del 

! F e r r o c a r r i l de C u b a , s e ñ o r a A n a 
, Glor ia H e H r n á n d e z , A . de Campo-
I many, s e ñ o r i t a So f ía H e r n á n d e z . 

G u a n t á n a m o : M a r í a P é r e z , R a m ó n 
' M o l a . E s p e r a n z a : S e ñ o r i t a María 

R o d r í g u e z . Zaza del Medio: Pedro 
: M a c h í n . C o l ó n : E d e l m i r a Godinez 
de F e r n á n d e z y sus hijos el repre
sentante a la C á m a r a Franc i sco 
C a m p o . San J o s é de los R a m o s : 
Manuel G r a n d a . Matanzas; . Miguel 
Snard , S . A g u i a r , J . M . S u á r e z . 
C a i b a r i é n : A r m a n d o C o m a s . Sant ia
go de C u b a : J o s é P u j o l , s e ñ o r a de 
G r a u fami l i are s . Piedrec i tas: £ u i o -
nio P u j a l . 

E L P R E S I D E N T E DE LA AUDIEN
CIA DE CAMAUUEi: 

« 
R e g r e s ó ayer a C a m a g ü e y el doc 

tor Gregorio de L l a n o , . Presidente 
de aquel la A u d i e n c i a . 

E L A L C A L D E D E C I E M L E G O S 

l l e g ó de Cienfuegos el alcalde 
munic ipal de aquel la c iudad, s e ñ o r 
Pedro Antonio A r a g o n é s . 

M A T A N Z A S , UfllOJN C I A R 

M a ñ a n a , domingo, s a l d r á n de Ma
tanzas los miembros de'< Matanzas, 
U n i ó n Club, con su novena üe B a 
se B a l l , en un coche especia!, pa
ra contender en U n i ó n , con la no
vena de aquel la l oca l idad . 

V I A J E R O S Q U E L L E G A R O N 

Por distintos trenes l legaron de: 
C a i b a r i é n R a f a e l Matachena . P e r i 
co J . G . A l v a r e z . J a r u c o : el Jefe 
de Sanidad de aquel la local idad doc
tor M a r t í n e z V e r d u g o . Centra l Ste 
w a r t : su Admin i s trador J . G . R í o s . 
C e n t r a l C u n a g u a : R e n é V i d a l , F e r -
dal , F e r n a n d o G a l á n . G i b a r a : L I -
sandro M a r t í n e z y s e ñ o r a , Ceci l ia 
L e y v a de M a r t í n e z y f a m i l i a r e s . 

"Cuando decimos, y lo probamos, 

Santiago de Cuba Ingeniero M a r i a 
no L o r a , representante a la C á m a 
ra R a m ó n L e ó n , el procurador R a 
m ó n Carbonel l , J o s é V á z q u e z Saboni 
teniente F e r n á n d e z Puentes y capii 
t á n Santa M a r í a y famiPares , doc- ,que Machado renne m u c h a s comli-
tor L u i s F e r n á n d e z M a r c a n é y ía - ¡c ionef i para ser un buen Pres idente , 
mi l iares . Santa C l a r a : Mariano C a s - j l a j a u r í a do la derecha nos t a c h a de 
tro y famil iares , Prudenc io G o n z á - ' m a c h a d i . i t a s . Cuando nos r e í m o s y 
lez y fami l iares . Matanzas: Sant ia- r i é n d o n o s refutamos los cargos rl» 
do Agu i lar , que r e g r e s ó por la tar
de . 

( l í en lo s que los l iberales le hacen a 
Menocal de haber sido u n feroz dic
tador, cuando en rea l idad f u é e l go-

E L D I R E C T O R D F L A . N O R M A L D E hernante, m á s l iberal que h a tenido 
C A M A ( ! U E \ C u b a , la j a u r í a de la i zquierda nos 

Ayer l l e g ó de C a i m i g ü e y , el se i ladra d e s e s p é r a d a m e n t e " . 
ñor Alberto Andino Porro , Director 

Rock, s in antes adquir ir los en el de
p ó s i t o . ; . 

Queda. pué«; demostrado que es 
tan fác i l leer un a r t í c u l o y no dige
r ir lo , como afeitarse con una nava
j a de l a marca " E l A r b o l i t o " . 

de aquel la E s c u e l a N o r m a l . 

V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
Por distintos trenes fueron a Pi

nar del R í o s e ñ o r i t a s E l o í s a y Pa-

¡ Q u é triste verdad enc ierran es
tas palobras dichas por nuestro i lus
tre Director en las "Impres iones" 
de a n t e a y e r ! . . . 

De " seguir la gente en ese apasio-
quita F e r r e r , A u r e l i a Negret, Glo- namiento v a a ser tan imposible di 
r ía Ó a s t e l l a n o s y su s e ñ o r a m a m á ^ i s i r s e a l p ú b l i c o , como mejorar el 
Beatr iz G u t i é r r e z v iuda de Castel la
nos . A l q u í z a r : Marino L e ó n . Peri
co: M á x i m o Castro y fami l iares . 
Centra l E s p a ñ a : Pablo M . de la 

gofio " E s c u d o " 
Dus t . 

y el j a b ó n Gold 

P o r lo visto, cada lector se cree 
C r u z . Matanzas: M . A r r i e t a , . Eze-I con tanto derecho a que quien escr l -
quiel Cabal lero, R . H . Gal lardo , el1 be lo haga a su gusto, como el que 
representante a la C á m a r a doctor le asisto de poder tomar cuanta s i -
F r a n c i s c o Mar ía F e r n á n d e z , el ca- dra " C i m a " le de la g a n a , 
p i t á n del E . N . V i l l a l ó n . Santo Do 

Luego , a m a n e r a de Don Quijote , 
ven gigantes donde ?ó lo existen mo
linos do viento. Ponderar las buenas 
cualidades del s e ñ o r Menocal , no em
pece para que se reconozcan las que 
adornan a l s e ñ o r Machado . Se puede 
a f i rmar que el chocolate de L a E s 
trel la es al imentic io , s in detrimento 
de l a fortaleciente ma l t ina T í v o ü . 

mingo: E n r i q u e P é r e z . Cienfuegos: 
L o l i t a y C l a r i t a E s q u e r r é , Jorge Her 
n á n d e z . Sagua la G r a n d e : J . R o u -
ra y fami l iares . C á r d e n a s : los re
presentantes a l a C á m a r a Santiago 
y Octavio V e r d e j a , doctor M a r t í n e z 
Moreno. Jove l lanos: J . G . M é n 
dez . R a n c h o V e l o z : E l o y Novoa . 
Santiago de C u b a : el representan
te a la C á m a r a F e l i p e V a l l s , doctor 
J o s é M i l a n é s , R i c a r d o F e r r e r y fa
mi l i are s . B a ñ e s : Manue l Hidalgo , 
Admin i s trador de aquel la A d u a n a . 
Santa C l a r a : doctor N i c o l á s G o n z á 
lez, la s e ñ o r a R a m o s y sus h i jas 
Mercedes y L e o n o r . C a m a g ü e y ; 
F r a n c i s c o Sario l , l a s e ñ o r a de A d a n s , 
la s e ñ o r i t a C r a l i a Cadenas , F l o i r á n 
E l v i t a . H o l g u í n : R o b e r t a F a r i ñ a s 
de la P o l i c í a Secreta N a c i o n a l . 

T R E N D E V I A J E R O S D E C U B A 
Por este tren l legaron de Cal i 

mete: S e ñ o r i t a Rosy V a r o n a . Matan 
zas: V í c t o r de A r m a s , el Senador Hice los comentarlos que me pa 
Fausto Menocal . T r i n i d a d : J o a q u í n recieron pertinentes, s m el mas leve 
M e n é n d e z y s e ñ o r a . Santa Clara:!asc>mo de s i m p a t í a o r e p u l s i ó n hac ia 

L l . F a l l a e h i j a . S a g u a : Gui l l e rmo!n inSuno de los candidatos que lu 

Resp iro por l a h e r i d a . Hace unos 
d í a s dije a los que corren la "bola
d a " de que el general Menocal es el 
hombre de l a buena suerte, que no 
o lv idaran que durante su p e r í o d o 
presidencial hubo de todo. Pr imero 
se compraron las Rusque l l anas y 
cuellos " A r r o w " por gruesas; luego 
se c a r e c í a de lo necesario para ad
q u i r í / un pomo do Peps ina y R u i 
barbo Bosque . 

Fi tzgibbon J r . Olegario Narda , 
E d u a r d o F o l l a , J u a n Manuel P r i e 
to y su h i j a A n g é l i c a . C á r d e n a s : 
los Representantes a la C á m a r a San
tiago y Octavio V e r d e j a , doctor A l e 
jandro Ne ira J r . , A m a r o : Manuel 
Mesa y s e ñ o r a . E s p e r a n z a : F r a n c i s 
co Garc ía y s e ñ o r a . Cienfuegos: 
Adolfo Arenas y f a m i l i a . Jove l la -

chan por a l canzar la Pres idenc ia , pe
ro los mal intencionados que t ienen 
vi cerebro de algarrobo, tan duro 
como la qui l la de los palacios flo
tantes de la C o m p a ñ í a H a m b u r g u e s a 
A m e r i c a n a , no lo entendieron a s í . 

E n cartas que demuestran una ig
noranc ia supina , me dicen unas o l ían

nos: F r a n c i s c o G o n z á l e z R o d r í g u e z . ¡ tas sandeces; algunos desean que l ie-
Macagua: Genaro P r e n d e s . Campos 

L o s mejores impermeables que hay 
en la H a b a n a , los vende L a C a s a l u 
cera de M u r a l l a y Aguaca te . 

S e g ú n los cables, el s e ñ o r P . E . 
Cal les , Presidente de M é j i c o , ha he
c h a declaraciones:• opt imistas . 

P a r a los que t ienen la s a r t é n co
gida por el mango, todo es optimis
mo. . . ¡ C o m o que pueden tomar el 
exquisito aguardiente de uvas " E l 
A r r i e r o " que les dé la gana! . . . 

Seguramente los allegados del se
ñor Cal le s a b u n d a r á n en la misma 
creencia , ya que so les acerca la ho
r a de disponer de d inero-para adqui
r i r muebles cual los que vende a q u í 
" L a C a s a Borbol la" . 

A los que h a b r á que o í r , es a los 
contrarios del s e ñ o r Presidente. Na
da t e n d r í a de part icu lar que al es
cucharlo d i j eran: ¡ Q u e te c a l l e s ! . . . 

Leopold dice que s i lo ahorcan 
t r a t a r á de conseguir u n a jazz-band 
para amenizar la fiesta. T a m o i é p di
ce que se las c o i r p o n d r á para tener 
a mano bastante vermouth P e m a r 
t í n . 

L o del vermouth puede qu^ sea 
c ierto . . . lo del jazz-band, y a va 
r í a . . . No es lo mismo ases inar a un 
n i ñ o que perder la propia existen 
c í a . . , 

L a F e d e r a c i ó n G a s t r o n ó m i c a for
mada por camareros, cocineros y de
pendientes do : a f é s , a c o r d ó no con
c u r r i r a las fiestas que se le hagan 
a l barco i ta l iano. 

Dicen que han adoptado este 
acuerdo porque el barco es del fas
cismo. 

grado dontle se comí ¿ 
madas reglas del cerer»?9.11 !as „ 
- ú m c i o . i d a c l exagera* ^ C o ^ 

El1 este l i b ^ T e T p h - l ~ 
c u á n d o debe :i . Vur aDrtN 
^ d a , o c u á n d o ^ b ^ ^ ^ ! 
"como el agua que corr ^ ! l a ¿ t 
T a m b a n explica cuándV 
andar apoyando el t ^ L tiei16 ¿ 

L o m á s curioso es la ^ 
grada a los deberes para e C o ^ 
padres. para con ^ 

U n hijo no debe jamd* . , 
BUS padres son viejos, ni r S ' l 
les porque hayan comp a^011^-
nuelo en una casa que 1 t ^ ^ 
fama de L a Rusquella 

Si un padre tiene la car» H 
hijo e s t á en el deber ¿ f M 

agua que haya servido narV, eat,r 
el arroz, frigurosamente 1 ' ^ 
lavarlos: si se les oye a n t ! ^ 
a l g ú n dolor físico, deben S6* 
respetuosamente en la p ^ J J 

T a m b i é n da el "Li-ki". un M 
lie las comidas propias para c a J I 
tacion, y hasta recetas para ha 0 
distintos platos que figuran 
ista como figura en prime? 

la ópt i ca "Argos" de Prado v J 
J o s é . ^ m 

No lo crean. E l barco no es del 
fascismo n i bo lshev ik ismo. . E s de! 
hierro, y, por tanto, no tiene dere
cho a pensar ni saber que los cor-
sets que deben usar las mujeres son 
los de la marca " N i ñ ó n " . 

E n cambio ellos s í t ienen el de
ber de saber lo que es el fascis
mo y el bien que le r e p o r t ó a I t a -

! l i a . . . 

F l o r i d o : Baldomero P i c h a r d o . 

E L C O R O N E L j . M . T A R A P A 
Anoche , agregado a l tren C e n 

tra l e nel coche s a l ó n 101, del F . 
C . Norte de C u b a , f u é a Ciego de 
A v i l a , le Coronel J o s é M . T a r a f a . 

M E D I D A S D E L E . Y R . S R . A R Z O 
B I S P O D E Z A R A G O Z A C O N T R A L A 

M O D A I N M O R A L 

" E l " B o l e t í n Of ic ia l" e c l e s i á s t i c o 
de esta d i ó c e s i s , publica una c ircu lar 
sobre la modestia cr is t iana. Se duele 
el Pre lado de l a d e m a s í a eni el ves
t ir de l a mujer crist iana, que, f a l 
tando con e ú s audaces desnudeces a 
las leyes m á s elementales - de pudor 
y a l a decencia, se atreve a entrar 
en la C a s a de Dios, y, lo que es peor, 
y m á s lamentable t o d a v í a , l lega su 
o s a d í a h a s t a acercarse a la Mesa 
e u c a r í s t i c a y recibir la Sagrada Co
m u n i ó n , no obstante nueistras pa-
terr.ales exhortaciones encaminadas 
a la p r á c t i c a de la modestia cr is t ia
na . 

P a r a poenr coto a tan intolerables 
abusos, l lamamos seriamente la 
a t e n c i ó n de los reverendos s e ñ o r e s 
curas, rectores y encargados de las 
iglesias de nuestra d i ó c e s i s , as í del 
Clero secular como regular , y gra
vamos s u conciencia para que, por 
todos los medios sugeridos por la 
prudencia y el fiel cumplimieuto de 
su sagrado ministerio, eviten, a todo 
trance, que las s e ñ o r a s , as í vestidas, 
se presenten en el santo templo y 
de manera e s p e c i a l í s i m a a recibir la 
Sagrada C o m u n i ó n . 

A s i m i s m o — termina diciendo—, 
excitamos el celo de los coi'feisores 
para que fijen, s o l í c i t o s , su a t e n c i ó n 
sobre este punto concreto tan inte
resante." 

D E S D E A R T E M I S A 
L o s funerales de la s e ñ o r a Josefa 

Arocha, v iuda de Gonzá lez , madre de 
M o n s e ñ o r Gui l l ermo G o n z á l e z A r o -
cha, Secretario del Obispado de P i n a r 
del R í o y Vicar io de Artemisa , tu
vieron efecto el 22 del actual . Defede 
las cinco y media, a . m . hasta las 
ocho y media, se celebraron Misas 
rezadas por el eterno descanso de su 
a l m a . Oficio en la pr imera su afligi
do hijo M o n s e ñ o r A r o c h a . A las 
ocho y media tuvieron lugar los fu
nerales . Se c a n t ó solemnemnete la 
Vig i l i a y la M i s a . Ofic ió de Preste 
el Vicar io de Guanajay , Padre J o s é 
Mar ía G a r c í a del Val l e , que ostenta
ba la r e p r e s e n t a c i ó r i del E x c m o y 
Revdmo. S e ñ o r Obispo de P i n a r del 
R í o , quien d e l e g ó en él para cuantos 
actos tuvieran l u g a r . 

D e s p u é s del solemne Responso, 
M o n s e ñ o r Arocha , d i s t r i b u y ó 50 pe
sos, entre otros tantos pobres de la 
localidad, en memoria de su venera
da madre . 
* E s t u v i e r o n preserte en los fune
rales 15 s e ñ o r e s Sacerdotes del A r -
ciprestazgo. el C a n ó n i g o de la C a 
tedral de la H a b a n a P. Antonio 
A b í n , el P á r r o c o del E s p í r i t u Santo 
de la misma localidad, F . Celestino 
Rivero , el P á r r o c o y Adminis trador 
de Pau la , Padre J o s é R o d r í g u e z P é 

rez; los P á r r o c o s de A l q u í z a r , Ceiba 
del Agua, Caimito del Guayaba l , C a -
b a ñ a s , B a h í a H o n d a Marie l , C a y a 
jabos, Cande lar ia y P r e s b í t e r o I s i 
doro C a l o n j e . 

Concluida la d i s t r i b u c i ó n "de l i 
mosna, el V icar io de Guanajay , pre
cedido de cruz y c ir iales y acompa
ñ a d o del Clero asistente, pasaron a 
la casa mortuoria , d e s p u é s de can
tar un responso, la c a j a que c o n t e n í a 
los restos mortales de ' a s e ñ o r a viu-. 
da de Arocha , f u é l levada a hombros 
hafl.a el cementerio . Condujeron el 
a t a ú d , las s e ñ o r a s que forman la 
C o r g r e g a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a del 
Sagrado C o r a z ó n , a la cual p e r t e n e c í a 
la ext inta . 

E l orden del cortejo fúnebre, f u é 
el s iguiente: C r u z y c ir ia les , alumnos 
de ambos sexos de las Escue las p ú 
blicas y privadas^ r e p r e s e n t a c i ó n dei 
Colegio " L u z Cabal lero" de G u a n a 
jay , Boy Scouts de Guanajay , repre
s e n t a c i ó n de las Asociacior.es piado
sas de la V i l l a de G u a n a j a y , Asocia
ciones piadosas de Artemisa , Caba
lleros C a t ó l i c o s del Ma- ie l , D a m a á 
C a t ó l i c a s del Marie l , Co oniiK; E s p a 
ñ o l a s de G u a n a j a y y A r í e o i i o d , oo-
ciedades cubanas " L a L u z " y la 
"Antorcha", Centros obreros de am
bas localidades, Comerc'o y banca 
local. Conseto San H i l a r i ó n de G u a -
i 'ó jay en pleno, n ú t r i d a representa
c ión del Consejo de Es tado y del" 
Consejo San A g u s t í n n ú mero 130 o 
de la H a b a n a , el f é r e t r o escoltado 
por las doscientas asociadas de Nues
tra S e ñ o r a del Sagrado C o r a z ó i 
Clero presidido por el Vicar io do 
Guanajay en representa"vó: : del P r e 
lado Diocesano, Hermani tas del A s i 
lo de ancianos desamparado.", de A r 
temisa, s e ñ o r Gobernad'<r Civi l rio 
la Provinc ia de P i n a r 'leí R ío , A l 
calde Munic ipal , Juez Municipal , Jefe 
local de Sanidad, s e ñ a d o res Dolz v 
Collantse, Inspectores cs.;o'ares, fa 
mil ias de la f inada, y u ; inmcn&ó 
pueblo. 

E n la capi l la del cementerio sa 
c a n t ó solemne responso, p i o c e d i é - i 
dose d e s p u é s a dar sep i u u r a al ca
d á v e r . 

M o n s e ñ o r Gui l l ermo G o n z á l e z A r o -
cha, nos ruega hagamos presente en. 
su nombre, su m á s vivo agtadec". 
miento por l a imponente oiauifesta-
c ión de d u d o , celebrada con el tr is
te motivo de la muerte, í v n e r a l e s y 
entierro de su muy a m a d a madre. 

Motivos tiene el pueolo de Cuba 
para querer a M o n s e ñ o r Arocha y 
de un modo especial el de Artemisa , 
pero tambiéi- . M o n s e ñ o r Arocha tiene 
pruebas de que le amnn, ocupando 
el primer lugar, ^a que le tributaron 
e» el fallecimiento de ia autora de 
sus d í a s . 

No vimos en A r t e m i s a una mani
f e s t a c i ó n de condolencia tan sentida 
y tan u r á n i m e m e n t e exteriorizada. 

F E R R O C A R R I L E S UNIDOS D E E L L I B R O R E G I S T R O D E L A 
D E P E N D E N C I A D E L 

C O M E R C I O 
L A H A B A N A Y A L M A C E N E S 

D E R E G L A L I M I T A D A i 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L ! 

H a b a n a , C u b a 29 ,de agosto 1924. 
i Sr . Director del D I A R I O D E L A 
! M A R I N A . 

Presente. 
S e ñ o r : 

A c o n t i n u a c i ó n tengo el gusto de 
faci l i tarle los detalles de, los pro
ductos brutos est imados en nuestra 
r e c a u d a c i ó n durante la semana pa
sada, correspondientes a esta É m p r o -

' sa y a l a H a v a n a C e n t r a l Ra i l road 
¡ Company. 

F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A 
M A R A Ñ A 

Semana terminada 
! 23 de Agosto ide 
I 1924 $ 3 2 1 . 9 7 7 . 7 9 

E n igual p e r í o d o 
I del a ñ o 1923 . . . $ 2 8 9 . 4 9 5 . 5 5 

gue la hora de ofrendarme una co 
r o ñ a de C e l a d o . . . S in embargo, l a 
in jus t i c ia es tan notoria, cua l s e r í a 
negar la eficiencia de los relojes 
Roskopf F r e r e s de F r a n c i s c o C . 
B l a n c o . 

Uno de los p á r r a f o s de l a censu
rada " M i s c e l á n e a " dice a s í : 

"Puede decirse que durante su 
presideneift, a l c a n r ó e l p a í s E N O R 
M E S P R O P O R C I O N E S D E P R O S P E 
R I D A D , peto s u f r i ó a I » vez l a he
catombe m á s grande que se recuerda 
en la h i s tor ia de C u b a ; de esta C u b a 
que produce u n ron tan famoso co
mo el Bacardf" . 

Di ferencia de m á s 
este a ñ o . . . $ 3 2 . 4 8 2 . 2 4 

Total Desde el l o . 
de J u l i o . . . $ 2 . - 5 9 7 . 6 8 S . R 9 

E n igual p e r í o d o 
del a ñ o 1923 . $ 2 . 2 9 9 . 0 9 7 . 2 3 

Diferencia de m á s 
este a ñ o . . . 2 9 8 . 5 9 1 . 4 6 

i H A V A N A C E N T R A L R A I L R O A D 
C O M P A N Y 

Semana terminada 
en 23 de agosto 
de 1924 . . . $ 5 8 . 7 3 8 . 1 4 
E n igual p e r í o d o 
a ñ o 1923 . . . .$ 5 4 . 1 4 8 . 1 3 

Diferencia de m á s 
I este a ñ o . . . . $ 
[ Tota l Desde el l o . 
| de Ju l i o . . . $ 
i E n igual p e r í o d o 
! del a ñ o 1923 . $ 
i Diferencia de m á s 

4 . 5 9 0 0 1 

4 4 8 . 1 9 í t . 83 

442 . 228.-46 

este a ñ o 

T . P . M A S O N , 
A R C H I R A L D J A C K , 

A D M I N I S T R A D O R G E N E R A L 

C L K A R I N C f l O U S E 

L<as oompínsaclones efectuadas ayer 
por el Clearinir House de la Habana, 
ascendieron a i?2 . G76 . 291. 24. 

Descfanse en l a paz del S e ñ o r la 
virtuosa anc iana , y rec iban sus h i 
jos, y de un modo part icu lar nuestro 

l bondadoso . P á r r o c o , nuestro sentido 
j p é s a m e . 
i Corresponsal . 

P o r la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
se ha dictado l a siguiente í fefo lu-
c i ó n : 

Visto lo que determina el A r t í c u l o 
9o. (modificado) del Reglamento pa
r a la e j e c u c i ó n de l a L e y del Cie 
rre , y 

P O R C U A N T O es necesario esta
blecer de modo uniforme el proce
dimiento a seguir para la e j e c u c i ó n 
del mencionado a r t í c u l o en lo que 
respecta a l L i b r o Regis tro que de
ben l levar los d u e ñ o s o encargados 
de los establecimientos a que el mis
mo hace referencia. 

Oído el parecer de la D i r e c c i ó n 
de Comercio e I n d u s t r i a , a propues
ta de la misma y en uso (ie las fa
cultades que me confieren las dis 
posiciones sobre l a mater ia . 

R E S U E L V O : 
P R I M E R O : Que los asientos en 

el L ibro-Reg i s t ro a que hace refe
rencia el A r t í c u l o 9o. (modif icado) 
del Reglamento para la e j e c u c i ó n 
de la L e y del C i e r r e , y cuyo libro [ 
l levan los d u e ñ o s o encargados de 
los establecimientos a que el mismo 
se refiere a los efectos de los tur : 
nos de trabajo j íe l personal que en 
ellos prestan servicios, se r e d a c t a r á 
en esta forma: 

E l d e p e n d i e n t e . . . entra de tur
no ahora que son ( h o r a y minutos 
que sean) hasta ( h o r a en que ter
mina el t u r n o ) . L u g a r y fecha. 

F i r m a del dependiente. 

S E G U N D O : E s t e registro se l le
v a r á en l ibretas de papel blanco, 
encuadernadas y fol iadas en cada 
p á g i n a ; en la pr imera p á g i n a h a r á 
constar el d u e ñ o o encargado del 
establecimiento el nombre de é s t e , 
giro a que se dedica, calle y n ú m e r o 
en que e s t á situado y n ú m e r o de l a 
m a t r í c u l a con que f igura inscripto 
en el Ayuntamiento , as í como tam
b i é n l a r e l a c i ó n del personal coa 
nombres y ocupaciones del mismo; y 
de las variaciones o modificaeiones 
que ocurran en cua lqu iera de estos 
part iculares las h a r á constar tam
b i é n en dicha pr imera hoja , y B> é s 
ta se hubiera agotado, al pie del 
ú l t i m o asiento del L i b r o a n t e p o n i é n 
dole la pa labra " O B S E R V A C I O 
N E S " . 

C o m i f n í q u e s e a l S r . Secretario de 
G o b e r n a c i ó n , a los s e ñ o r e s Alcaldes 
de los Municipios de pr imera y se
gunda clase; p u b l í q u e s e én la Gace
ta Oficial y d é s e copia a l a prensa. 

H a b a n a , agosto 29 de 1924. 
( f . ) P . E . Betancourt , 

Secretario de A g r i c u l t u r a , Comer
cio y T r a b a j o . 

¿feíay algo en ese p á r r a f o que me-
í e z c a pr ivarme de tomar el v i e j í s i 
mo c o g ñ a c P e m a r t í n V . O . G . ? . . . 

D ó n d e e s t á a h í la bi l iosidad que 
me achaca el s e ñ o r R . R . ? . . . ¿ N o 
s e r á en este caso, m i comunicante 
el ú n i c o b i l i o s o ? . . . 

No se puede dar lecciones de ecua
nimidad s in poseer la . . ' , como no se 
pueden vender deliciosos tabacos 

T o d a s las del icadas golosinas que 
necesite V d . para obsequiar a sus 
amistades se las r e m i t i r á n de M a r 
te y Be lona en breve tiempo. 

Pensamientos . 
L o s que hablamos con el c o r a z ó n 

encontramos tantos escolios como l i 
bros baratos hay en " L a Burga le sa" 
de Monte 23. 

Atanas io R i v e r o . 

P i e n s a diez veces por lo menos l a 
palabra que vas a decir, porque es 
tan importante como acudir a los 
grandes "Almacenes F i n de Siglo", 
en busca ñe novedades p a r a damas 
bien. 

S a l m e r ó n . 

E f e m é r i d e s . 
1777.—(Agosto 3U I. Instalación iJ 

la Escue la Médica de la B. 
baña . 

1870.—Se levanta en Azpeitía m 
partida carlista de 100 hoi 
bres. 

1797.—Nace la. gran artista (Iramil 
t ica Virginia Dejazet. =1 

10 24 .—Mil lares de ciudadanos hj. 
b a ñ e r o s tienen hora fija por¡ 
haberles arreglado su relojj 
el s eñor Richard de Agüitó 
82 ( j o y e r í a ) . 

1483.—Muere m i compañero . . . jj 
nombre Lu is X I de FráM 

178S.—Nace Santiago Mariño, m 
de los primeros libertadores 
de Venezuela. 

1 2 4 7 . — D a pr incipio el sitio de & 
v i l la por Fernando IIí, ' J 

H o r ó s c o p o del día. 
L o s nacidos el 30 de agosto seifij 

aficionados al campo. 

Santos para m a ñ a n a , domingo 31 
San R a m ó n Nonnato, . Arístidesi 

Osorio, confesores; Robustiano y 
Paul ino , m á r t i r e s . 

L a nota f i n a l . 
— ¡ P o r f i n le he colocado a usted 

l a dentadura con toda perfec
c i ó n ! . . . 

— N o diga usted eso, doctor; ffle-
duele m u c h o . . . Ayer fu i a comer, 
a- hotel Ri tz y no he podido.. , ' 

— P o r eso está a la perfección,., 
igual que l a natural . . . 

Curios idades . 
E l l ibro de urbanidad m á s exten

so. 
Seguramente, no se ha escrito j a 

m á s un tratado de urbanidad tan 
completo y detallado como el " L i -
k i " , t an conocido en China como " L a 
C a s a Cabarcos" de S u á r e z 17 y 19. 

E s p a r a los chinos un libj'o sa-

¿ E n q u é se pa rec í a Carlos V a 
un hombre sin e n t r a ñ a s ? 

Pues en que ese emperador tü" 
n í a armadura y un hombre sin eo-
t i a ñ a s t a m b i é n tiene el •arma* 
r a " . 

¿ C u á l s e r í a el colmo de un chauf
feur? 

L a s o l u c i ó n en la próxima 
l á n e a . 

Lu i s M. Sommes. 

DESDE TAMPA 
E N S E Ñ A B A A R O B A R A S U S 

H I J A S 

B a j o este t í t u l o publ ica el p e r i ó 
dico " T a m p a Morning T r i b u n e " del 
d ía 24 del ac tua l , una i n f o r m a c i ó n 
donde relata que la s e ñ o r a A m e l i a 
Col lazo y su h i j a E v e l i a fueron dete
nidas por la p o l i c í a en un estable
cimiento de la parte comercial de es 
ta c i c l a d en los momentos en quo la 
h i j a s u s t r a í a una cantidad de bille
tes del c a j ó n del dinero. 

S e g ú n dec lara su h i j a , l a s e ñ o r a 
Collazo le h a b í a e n s e ñ a d o a ella, a 
sus ocho hermanas y u n hermano, 
a en trar en los establecimientos ,y 
robar con dis imulo, escogiendo a eso 
efecto l a noche de los s á b a d o . ! que 
es cuando hay m á s concurrenc ia en 
toiios los comercios. 

S e g ú n declaraciones del teniente 
Joe Cárter , de la po l i c ía de esta c i u 
dad, con l a d « * e n c i ó n de l a s e ñ o r a 
Col lazo y su h i j a , se ha dado en la 
clave de muchos p e q u e ñ o s robos que 
hasta ahora se v e n í a n cometiendo en 
los establecimientos comerciales. 

L a s e ñ o r a Collazo q u e d ó en liber« 
tafd bajo f ianza de 5 00 pesos. 

ber sido concejal del Ayuntamiento 
por mucho tiempo. E n l a actual idad 
se dedica al negocio de drogas a l 
por mayor y menor en Ibor City . 

S E N O M B R A R A U N A C U S A D O R 
P R I V A D O 

Con objeto de evitar que no que 
de impune el alevoso asesinato de 
que f u é v í c t i m a el joven Pedro P a 
blo V a l d é s , significados miembros 
de l a soc ied í^ l cubana " U n i ó n Mart i -

i Maceo" se r e u n i r á n en breve para 
tratar de recolectar fondos y nom
brar un acusador privado en la cau-

I sa. 
T i é n e s e por seguro que la idea se

rá bien acogida y se espera que sea 
un é x i t o la colecta que se piensa 
celebrar en las f á b r i c a s de tabacos. 

C H O C O C O J S T R A U N T R E N 

A consecuencia de chocar el au 
t o m ó v i l que manejaba con un tren 
del "Atlant ic Coast L i n e " en l a ca 
lle 17 de esta ciudad, a las 12 y 
media\ del domingo, s u f r i ó una pro
funda cortadura sobre el ojo dere
cho y una p e r f o r a c i ó n en el brazo 
del mismo lado, a i i e m á s de otras pe
q u e ñ a s lesiones, e l s e ñ o r Pedro R a 
mos, vecino de la S é p t i m a Avenid;-
y calle T a l i a f e r r o . 

E l s e ñ o r R a m o s es algo sordo y 
no o y ó pitar e l tren, por cuya cau
sa se produjo el accidente. 

R a m o s es muy conocido en lo» 
c í r c u l o s p o l í t i c o s de T a m p a por h a -

V I S I T A R A T A M P A 

S e g ú n noticias faci l i tadas a los 
p e r i ó d i c o s por el s e ñ o r R a f a e l Rues -
ga, c ó n s u l de M é x i c o en la F l o r i d a , 
con residencia en Tampa, ' el general 
P lutarco E l i a s Cal les , Presidente 
electo de la R e p ú b l i c a mexicana ha 
prometido vis i tar a T a m p a . 

E n l a vis i ta que s e r á para ni p r ó 
ximo mes de Noviembre, e s t á n ' i n c l u i 
dos otros lugares de If. p e n í n s u l a 
f loridana. 

R E C I B I R A D O C E M I L P E S O S 

H a c e varios meses re latamos en 
estas columnas el espantoso cr imen 
cometido en l a vecina c iudad de St, 
Petersburgo, por el joven F r a n k Mo 
Dowell , en la persona de sus padres, 
tdoble cr imen cometido t a m b i é n un 
a ñ o antes en Decatur Georgia^ en 
la persona de sus dos hermanas a 
pretexto, en los dos casos, de pa
decer de a luc i i í iac iones espirituales 

E s t e joven acaba de recibir aho
r a doce m i l pesos, valor de la- p ó 
l iza , con que a s e g u r ó ' l a v ida de su 
padre d í a s antes de darle muerte. 

Me Dowel l so encuentra actual 

D E OBRAS PUBLICAS 
C O P I A D E ^ ^ T K ^ 0 " i i 

E l ingeniero Jefe del D.s u 
Santiago de Cuba, f noor. j f f da 
ha remitido a la Secretaría J 
Obras P ú b l i c a s , copia de " ^ 
tratos celberadus por ^ e l } t m 
tura , co nel s e ñ o r Agapito oJ 
para la construcc ión de i • ^ 
M . L . de la carre te la de & 
de Cuba al Cobre, y ^ f °¿U de 1<* 
c i ó n de la subasta de o r ^ ^ iaí, 
mencionados contratos, J EL 
cartas de fianza consntuidas v 
s e ñ o r Ab i l e i ra . kUJA 

E l s e ñ o r Eloy Vil legas B u e ^ 
solicitado un permiso ^ ^ ^ j j 
r ía de Obras púb l i cas , o* ir 
29 de agosto, para c 0 " ^ ^ 
P l a n t a E léc t r i ca en el P ^ 

/ S a n Francisco , en el t enm 
j(,iiml de H o l g í n One^ te . 
D E S I G N A C I O N W ^ J ^ J 

INSPECTOR ]ia ¿tó 
Con fecha 138 de agosto- í( 

1 designado el señor ^ ^ r a J 
I ingeniero Auxi l iar de pr ^ 
; se ,para que Heve a ^ V a * ? 
i c i ó n e inspecc ión de Us 
Ise han de ejecutar en a de £ 
y r e c o n s t r u c c i ó n del canu ^ 

l ó m e t r o 104, i \ ^ % o r 
t r a l , al lugar conocido P ^ v * 
en el t é r m i n o ^ " f ^ J 
tóba l , en P i ^ r de 

De la citada designa. 
(a el ingeniero Jefe ^ uei A-
P i n a r del Rio , senoi 
laez . o u R A S * , 

Ha toi minado 
B o l e t í n que ^ 8 0 0 ^ ^ ^ / 
ju l io , expide la Seo de ] te 
P ú b l i c a s , dando cue" obraS rea 

das por d i c ^ ^ ^ i ^ ^ J 

Es tado en ca l idad de ^ 

T a m p a , Agosto 26 

media Trop 

http://Asociacior.es

